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Anápolis

Clima quente na reta final
Roberto do Órion (PTB) e João Gomes (PT) utilizam propaganda 

eleitoral de rádio e televisão para esquentar os ânimos, neste 
segundo turno, na corrida à prefeitura

A quatro dias das eleições do  
segundo turno, esquenta o clima 
político na disputa entre o empre-
sário Roberto do Órion (PTB) e o 
prefeito João Gomes(PT), concor-
rentes à Prefeitura de Anápolis, 
terceiro colégio eleitoral do Esta-
do. As críticas e ataques, de lado 
a lado, ocorrem na propaganda 
eleitoral de rádio e televisão, prin-
cipalmente nas pílulas diárias.

Ao contrário do primeiro tur-
no, quando existiam sete candi-
datos à prefeitura, a campanha 
deste segundo turno ganhou ou-
tra dimensão, com as frequentes 
trocas de farpas entre os prefei-
táveis do PTB e do PT.

O acirramento da campanha 
em Anápolis tem dado trabalho à 
Justiça Eleitoral. Cerca de 30 pro-
cessos foram endereçados à 141ª 
Zona Eleitoral, do dia 10 até o dia 
19 último. Alguns desses proces-
sos são, ainda, remanescentes do 
primeiro turno, mas vários deles 
foram processados através das 
duas coligações que disputam o 
pleito: Anápolis no rumo certo, 
liderada pelo PT, e Competência 
para inovar, liderada pelo PTB. 
As reclamações, em geral, são de 
pedidos de resposta por ataques 
sofridos por uma das partes nos 

programas eleitorais de rádio e 
TV e postagens difamatórias por 
meio de redes sociais.

Há um caso, inclusive, de 
uma ação protocolada pela Co-
ligação Competência para ino-
var solicitando ao Facebook a 
retirada de um perfil denomina-
do “RobernaniRobernani”, que 
traz pesadas críticas ao candi-
dato do PTB, Roberto do Órion. 

Os ex-prefeitos Ernani José de 
Paula e Adhemar Santillo tam-
bém buscaram a Justiça Eleitoral 
cobrando direito de resposta por 
terem sido citados de forma crí-
tica pela Coligação Anápolis no 
rumo certo. Essa também tem so-
frido ataques pesados nas redes 
sociais, com menções difamató-
rias ao candidato do PT, João Go-
mes, e seu vice, Eli Rosa (PMDB).

As ações protocolizadas na 
Justiça Eleitoral são remetidas 
ao juiz da propaganda, Algomiro 
Carvalho Neto, que tem procura-
do responder as demandas com a 
maior celeridade possível. Entre-
tanto, essa missão deve ficar mais 
difícil nos próximos dias, em ra-
zão de que a tendência é que o 
acirramento seja ainda maior e, 
consequentemente, mais proces-
sos a serem apreciados e julgados.

ATAQUES E  
CONTRA-ATAQUES

O QG de Roberto do Órion 
tenta descontruir a imagem do 
prefeito João Gomes ao ressaltar 
os desgastes vividos pelo Parti-

do dos Trabalhadores, em nível 
nacional, através dos escânda-
los de corrupção, denominados 
mensalão e petrolão. “É o João 
Gomes do PT”, repete, na pro-
paganda, a campanha do PTB.

Já a campanha de João Gomes re-
bate o discurso de que o empresário 
Roberto Naves, o Roberto do Órion, 
seja o “novo” da política anapolina. 
Os petistas lembram que Roberto foi 
presidente da Conab e integra o gru-
po do deputado federal Jovair Aran-
tes, ex-aliado do deputado cassado 
Eduardo Cunha (PMDB/RJ). Dizem 
os petistas que Roberto é apoiado 
pelos ex-prefeitos Adhemar San-
tillo e Ernani de Paula, políticos 
que estariam desgastados peran-
te a população de Anápolis.

O empresário Roberto do Órion 
recebeu, neste segundo turno, o 
apoio dos ex-prefeitáveis Pedro 
Canedo (DEM), Carlos Antônio 
(PSDB), Valeriano Abreu (PSC) e 
José de Lima (PV). “São apoios ex-
pressivos de lideranças que são res-
peitadas pelos anapolinos e com 
elevado espírito público. Eles se so-
mam a nós para implementarmos, 
a partir de janeiro, um novo e ousa-
do projeto de gestão em Anápolis”, 
ressalta Roberto do Órion.

O prefeito João Gomes teve 
como principal adesão à sua 
campanha o pastor evangélico 
e ex-candidato a vice-prefeito, 
Elismar Veiga (PHS), da chapa 
do tucano Carlos Antônio. Mas 
o principal trunfo da campanha 
de Gomes é o apoio do ex-prefei-

to Antônio Gomide (PT), verea-
dor campeão de votos nas elei-
ções deste ano em Anápolis.

PESQUISAS
A segunda rodada da pesqui-

sa Serpes/O Popular estimulada, 
para o segundo turno em Aná-
polis, publicada no último dia 15, 
mostra Roberto do Órion (PTB) 
à frente do prefeito e candidato 
à reeleição João Gomes (PT). O 
petebista tinha 40,1% das inten-
ções de voto, enquanto o petista 
aparecia com 31,3%. Nos votos 
válidos, o empresário alcançou 
56,1% e o prefeito, 43,9%. A pes-
quisa foi registrada no TSE sob o 
protocolo nº GO-04599/2016, no 
dia 08 de outubro de 2016.

Na primeira pesquisa estimu-
lada, realizada pelo Instituto For-
tiori e divulgada no último dia 
25, Roberto do Órion (PTB) esta-
va em primeiro lugar, com 45% 
de intenções de votos dos anapo-
linos. João Gomes (PT) tinha 36%. 
Em votos válidos, o petebista al-
cançou 55,6% e o petista, 44,4%. A 
pesquisa foi registrada no TSE sob 
o protocolo nº GO -00860/2016, 
no dia 14 de outubro de 2016.

A primeira rodada da pes-
quisa do Instituto Vega/A Voz 
de Anápolis, divulgada no últi-
mo dia nove, mostrou João Go-
mes (PT) com 39,7% de inten-
ções de voto e Roberto do Órion 
(PTB) com 36,2% na estimulada. 
A pesquisa foi registrada no TSE 
com o número GO-03445/2016.

Helton 
Lenine
Da editoria de
Política

ANDRÉ COSTA DIVULGAÇÃO

Parcerias

Prefeitos eleitos do PMDB 
querem diálogo com Marconi

Helton Lenine

Os novos prefeitos eleitos pelo 
PMDB pretendem realizar par-
cerias com o governador Marco-
ni Perillo para viabilizar obras e 
serviços em seus municípios. Em 
entrevistas, os prefeitos eleitos 
de Aparecida de Goiânia, Gusta-
vo Mendanha, e de Formosa, Er-
nesto Roller, afirmaram que, pas-
sadas as eleições, é preciso deixar 
as diferenças partidárias e políti-
cas de lado em prol do bom anda-
mento das administrações.

“Os prefeitos eleitos do PMDB 
em Goiás demonstram claro in-
teresse em realizar parcerias com 
o governo estadual para atender 
as demandas de seus municípios 
por obras e serviços”, afirmou o 
prefeito eleito de Aparecida ao 
Giro, que reproduz as declarações 
de Mendanha e Roller. “Tenho e 
vou manter boa relação com o go-
vernador Marconi Perillo, como o 
prefeito Maguito sempre mante-
ve em suas administrações”, afir-
ma o prefeito eleito de Aparecida, 
em referência à pareceria entre o 
Estado e o município da Região 
Metropolitana de Goiânia.

O prefeito eleito de Formosa 
afirmou ao Giro que “temos claro 
interesse em construir um bom 
relacionamento administrati-
vo e fazer várias parcerias com o 
governo estadual para atender-
mos muitas demandas da popu-
lação”. Ernesto Roller afirmou, 
na entrevista a Jarbas Rodrigues 
Jr., que “a política eleitoral pas-
sou, temos de desenvolver agora 

políticas públicas”. O resultado 
das eleições municipais mostra 
que o PMDB, principal partido 
de oposição em Goiás, perdeu 
espaço nos municípios, elegen-
do 50% menos prefeitos que no 
pleito anterior, em 2012.

Em entrevistas recentes, o go-
vernador Marconi Perillo afirmou 
que manterá o governo de Goiás 
“sempre aberto às parcerias com 
todos os 246 municípios do Esta-
do, independentemente da filia-
ção partidária de seus prefeitos”. 
“Só não fará parceria administra-
tiva com a nossa administração o 
prefeito que não quiser”, afirmou 
o governador em entrevistas a di-

ferentes veículos de comunica-
ção. “Vamos continuar fazendo 
um governo republicano, volta-
do para a melhoria da qualidade 
de vida do cidadão”, disse Marco-
ni. “Governamos para cuidar bem 
das pessoas, é com esse princípio 
que definimos todas as políticas e 
ações de governo”, disse Marconi.

O resultado das eleições mu-
nicipais mostra que os parti-
dos da base do governo Marco-
ni Perillo elegeram os prefeitos 
de 77% dos 244 municípios de 
Goiás onde a disputa foi decidi-
da no primeiro turno – Goiânia 
e Anápolis elegem seus prefeitos 
em segundo turno, neste domin-

go, 30. Principal partido da coali-
zão estadual, o PSDB, partido do 
governador, foi o que mais ele-
geu prefeitos – 77. O PSDB elegeu 
35 prefeitos a mais que o PMDB, 
que venceu em 42 municípios.

A base aliada de Marco-
ni conquistou as prefeituras da 
maioria dos grandes municípios 
do Estado: elegeu os prefeitos 
de 9 dos 15 maiores municípios 
do Estado – em dois, Goiânia e 
Anápolis, haverá segundo turno 
com participação da coalizão. A 
base venceu em Luziânia, Águas 
Lindas, Valparaíso, Trindade, 
Novo Gama, Senador Canedo, 
Itumbiara, Jataí e Planaltina.

Marconi Perillo (PSDB): 
parcerias administrativas com 
prefeitos da base e da oposição

Prefeito eleito Gustavo Mendanha 
(PMDB): seguir os passos e os 
exemplos de Maguito Vilela

Prefeito eleito Ernesto Roller 
(PMDB): interesse em construir 
boa relação com governo estadual

Roberto do Órion (PTB): à frente do atual prefeito João Gomes (PT): pesquisa aponta declínio nas intenções de voto

DA REDAÇÃO

Representantes de entidades 
da Polícia Militar de Goiás rea-
giram ao discurso do candida-
to Iris Rezende (PMDB) contra 
a atuação das forças de segu-
rança pública em Goiânia. “La-
mentamos, profundamente, o 
baixíssimo nível da campanha 
eleitoral em Goiânia, que entra 
para a história como a mais suja 
e mentirosa de todos os tem-
pos, resultado de uma prática 
política arcaica e atrasada, que 
nada contribui para a democra-
cia brasileira”, diz o texto.

A reação das associações da 
PMGO ocorreu, principalmente, 
depois de debate na TV, quando 
o candidato Iris afirmou que Goi-
ânia seria a 29ª cidade mais vio-
lenta do mundo. “Não há um es-
tudo sério, feito por instituições 
nacionais, que aponte tal realida-
de. Ao contrário: o Mapa da Vio-
lência e o Anuário da Segurança 
demonstram que nenhum dos 
246 municípios goianos estão en-
tre os 50 mais violentos do País”, 
afirma o documento.

Ao refutar as acusações do 
candidato, os representantes 
da PMGO traçam um parale-
lo entre os investimentos feitos 
atualmente e a realidade viven-
ciada pelos policiais durante os 
mandatos do peemedebista. 
“O candidato Iris não fala que, 
em sua época, o policial recebia 
menos que um salário mínimo 
(o pior vencimento do País). A 
diferença era paga a título de 
complementação salarial. Na-
quela época, o salário mínimo 
correspondia a menos de cem 
dólares”, afirmam.

A nota aborda outros pro-
blemas na época de Iris, como 
a questão do repasse dos venci-
mentos. “Os atrasos nos paga-
mentos eram constantes. Não 
havia qualquer política de valo-
rização das polícias; o efetivo uti-
lizava armamento de segunda 
mão, os revólveres carioquinhas; 
a frota era composta por veículos 
sucateados e permanentemen-
te sem combustível”, relembram.

Por outro lado, diz o docu-
mento, “a Polícia Militar de Goi-
ás tem feito todos os esforços 
para promover a segurança pú-
blica. Reconhecemos que os in-
vestimentos em inteligência, 
investigação e inovação tecno-
lógica são os maiores da história. 
Goiás é o primeiro estado brasi-
leiro a editar uma legislação pro-
tetiva da atividade policial”. Os 
dirigentes de associações di-
zem, ainda, que “os equipamen-
tos à disposição do efetivo são 
os mais modernos do País e em 
permanente atualização”.

Na análise feita pelas asso-
ciações da PM, “graças à ação 
de cada policial militar e a esse 
conjunto de iniciativas, Goi-
ás reduz de forma gradativa e 

consistente os índices de cri-
minalidade em todo o Estado, 
na Capital e no interior”.

A nota cita números recentes: 
na comparação entre setembro 
deste ano e igual período de 2015, 
em Goiânia, o número de ho-
micídios teve queda de 25,45%. 
Houve ainda redução nos casos 
de furtos a transeuntes (-40,37%); 
furtos em comércio (-33,84%); 
furtos de veículos (-29,77%); es-
tupros (-28,57%); roubos de ve-
ículos (-19,91%); tentativas de 
homicídios (-11,94%); roubos a 
transeuntes (-10,45%); e furtos 
em residências (-8,4%). Latro-
cínios mantiveram-se estáveis. 
Únicos crimes que apresentaram 
oscilação positiva foram roubos 
ao comércio e em residências.

“O candidato Iris diz que Goi-
ânia apresenta recorde de homi-
cídios: mentira”, afirma a nota. 
“Os registros na Capital e no Es-
tado observam uma redução 
significativa, sendo que, no mês 
de julho, houve o menor núme-
ro de homicídios no Estado dos 
últimos quatro anos. Lamen-
tavelmente, o candidato tam-
bém aponta números relativos a 
roubo de veículos sem qualquer 
correspondência com a realida-
de, conforme acima demonstra-
do”, diz o documento.

Para os subscritores da nota, 
“com esse comportamento, Iris 
ataca não o candidato Vander-
lan, mas cada policial militar 
que age em favor da sociedade 
com muito zelo, determinação 
e espírito público”. Segundo 
afirmam, “não vamos permitir 
essa violência e afronta, basea-
das em mentiras, com o único 
objetivo de alcançar o poder”.

Ao finalizar, os dirigentes de 
associações afirmam que “é ne-
cessário que os agentes públi-
cos mudem a forma de fazer po-
lítica, de tal forma que a verdade 
e as propostas sejam o foco de 
uma campanha, e não as men-
tiras e os ataques, práticas de 
políticos do passado que se pre-
ocupam apenas com o poder, e 
nunca com a sociedade”.

A nota de repúdio foi assina-
da pelo comandante-geral da 
Polícia Militar de Goiás, coronel 
Divino Alves, comandante de 
Policiamento da Capital, tenen-
te-coronel Ricardo Rocha Ba-
tista, presidente da Associação 
de Cabos e Soldados da Polícia 
Militar e Corpo de Bombeiros, 
sargento Gilberto Cândido de 
Lima, presidente da Associa-
ção de Subtenentes e Sargentos 
da Polícia Militar e do Corpo de 
Bombeiros Militar, subtenente 
Luís Cláudio Coelho de Jesus, e 
o presidente da Associação dos 
Oficiais da Polícia Militar e do 
Corpo de Bombeiros Militar, te-
nente-coronel Ubiratan Reges 
de Jesus Júnior.

Leia a nota de repúdio na 
íntegra:

Associações da PM reagem 
às críticas de Iris sobre 

segurança pública em Goiânia
Entidades refutam acusação de que a cidade 

seria a 29ª mais violenta do mundo

Nós, subscritores da presente nota, lamentamos, profundamente, o baixíssimo nível da campanha 
eleitoral em Goiânia, que entra para a história como a mais suja e mentirosa de todos os tempos, 
resultado de uma prática política arcaica e atrasada que nada contribui para a democracia brasileira.

De maneira incisiva, no que diz respeito à segurança pública, REPUDIAMOS a propaganda eleitoral 
do candidato Iris Rezende que, deliberadamente, distorce fatos, mente e atenta contra a paz social.

No debate, Iris afirmou que Goiânia seria a 29ª cidade mais violenta do mundo: mentira. 
Não há um estudo sério, feito por instituições nacionais, que aponte tal realidade. Ao contrário: 
o Mapa da Violência e o Anuário da Segurança demonstram que nenhum dos 246 municípios 
goianos estão entre os 50 mais violentos do país.

O candidato Iris não fala que, em sua época, o policial recebia menos que um salário 
mínimo (o pior vencimento do país). A diferença era paga a título de complementação 
salarial. Naquela época, o salário mínimo correspondia a menos de cem dólares. Os atrasos 
nos pagamentos eram constantes. Não havia qualquer política de valorização das polícias; 
o efetivo utilizava armamento de segunda mão, os revólveres carioquinhas; a frota era 
composta por veículos sucateados e permanentemente sem combustível.

Por outro lado, a Polícia Militar de Goiás tem feito todos os esforços para promover 
a segurança pública. Reconhecemos que os investimentos em inteligência, investigação e 
inovação tecnológica são os maiores da história. Goiás é o primeiro estado brasileiro a editar 
uma legislação protetiva da atividade policial. Os equipamentos à disposição do efetivo são 
os mais modernos do país e em permanente atualização.

Graças à ação de cada policial militar e a esse conjunto de iniciativas, Goiás reduz de forma 
gradativa e consistente os índices de criminalidade em todo o Estado, na capital e no interior.

Na comparação entre setembro deste ano e igual período de 2015, em Goiânia o número 
de homicídios teve queda de 25,45%. Houve ainda redução nos casos de furtos a transeuntes 
(-40,37%); furtos em comércio (-33,84%); furtos de veículos (-29,77%); estupros (-28,57%); 
roubos de veículos (-19,91%); tentativas de homicídios (-11,94%); roubos a transeuntes (-10,45%); 
e furtos em residências (-8,4%). Latrocínios mantiveram-se estáveis. Únicos crimes que 
apresentaram oscilação positiva foram roubos ao comércio e em residências.

O candidato Iris diz que Goiânia apresenta recorde de homicídios: mentira. Os registros na capital e 
no Estado observam uma redução significativa, sendo que, no mês de julho, houve o menor número de 
homicídios no Estado dos últimos quatro anos. Lamentavelmente, o candidato também aponta números 
relativos a roubo de veículos sem qualquer correspondência com a realidade, conforme acima demonstrado.

Com esse comportamento, Iris ataca não o candidato Vanderlan, mas cada policial militar que age em 
favor da sociedade com muito zelo, determinação e espírito público. Nós, subscritores da nota, não vamos 
permitir essa violência e afronta, baseadas em mentiras, com o único objetivo de alcançar o poder.

É necessário que os agentes públicos mudem a forma de fazer política, de tal forma que a 
verdade e as propostas sejam o foco de uma campanha, e não as mentiras e os ataques, práticas de 
políticos do passado que se preocupam apenas com o poder, e nunca com a sociedade.

Coronel Divino Alves, Comandante-geral da Polícia Militar de Goiás; Tenente-coronel Ricardo Rocha Batista, 
Comandante de Policiamento da Capital; Sargento Gilberto Cândido de Lima; Associação de Cabos e Soldados 

da Polícia Militar e Corpo de Bombeiros; Subtenente Luís Cláudio Coelho de Jesus, Associação de  
Subtenentes e Sargentos da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros Militar; Tenente-Coronel Ubiratan  

Reges de Jesus Júnior, Associações dos Oficiais da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros Militar.
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Secundaristas e universitários protestam contra a aprovação na Câmara Federal da PEC 241 e contra a MP do Ensino 
Médio, em Goiás. BR-153, BR-060 e BR-364 já foram paralisadas, e o IFG e a UFG estão sendo ocupados. Página 3

AULAS DA LIBERDADE

APOSENTADORIA

A lei mudou
O Supremo Tribunal Federal (STF) 
decidiu ontem (26) considerar ilegal 
a desaposentação – a possibilidade 
de o aposentado pedir a revisão do 
benefício por ter voltado a trabalhar 
e a contribuir para a Previdência 
Social. Saiba mais. Página 5
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A sociedade civilizada
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Um passo para a eficiência
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Haroldo Reimer
Casa Fora de Casa
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Avelar Lopes de Viveiros
Agora a reforma política sai
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Honorina Vieira
Seu banco na ponta dos dedos
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Leonardo Teixeira
Veneno nosso de cada dia
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Amyn Daher Jr
Jogaram Cunhaaos leões.  
E agora?
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João Aquino Batista
Eu gosto do Marconi!
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Silvana Marta de Paula
Demóstenes Torres:  
A fênix de Goiás
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Mara Narciso
A desumanidade nossa de 
todos os dias

XX OPINIÃOPÚBLICA, PÁGINA 3

Olisomar Pires
A importância das preliminares
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David Miranda Pantoja
Quem ama Goiânia, vai cuidar
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Lorena Ayres
Estelionato sentimental
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Garibaldi Rizzo
Avenida Leste-Oeste, o 
resultado de um mau 
planejamento urbano
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Lucas Pimentel
Alvoradas de esperanças
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Hamilton Alves Machado
A história de Iris confunde-se 
com a história de Goiânia
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Filadelfo Borges de Lima
Iris me trouxe de volta

XX OPINIÃOPÚBLICA, PÁGINA 5

Cleiber Fernandes
A nobre arte de ficar calado
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Joana Mendes
Descentralização do SUS 
como solução para os 
problemas do controle social 
democrático em Goiânia
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Gilson Vasco
Triângulo das Bermudas
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Rosenwal Ferreira
Esses “juizecos” são loucos
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Liberato Póvoa
Dosando as coisas: como 
consegui, como juiz de 
Taguatinga, driblar as 
malquerenças nas eleições,  
e sair de lá com um  
nomezinho até bom
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Bariani Ortencio
O folclore avança em Goiás
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Anibal Silva
Reforma política já e urgente
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João joaquim
Um país de gente que não 
trabalha continua no atraso

XX OPINIÃOPÚBLICA, PÁGINA 8

José Roberto 
da Paixão

Aviso a um amigo. Cuidado, 
senador Demóstenes!
XX OPINIÃOPÚBLICA, PÁGINA 5

“É hora da 
união pelo bem 
dos municípios”

Operação 
Sexto 

Mandamento

Policiais 
vão à 
forra

Frente Parlamentar da 
Segurança Pública encam-
pa luta de militares goianos 
e representa nos Conselhos 
Federais de Justiça e do Mi-
nistério Público por abu-
so de autoridade. Página 5

Em entrevista, governa-
dor Marconi Perillo afirma 
que os prefeitos vencedores 
e os candidatos que não se 
elegeram devem se unir em 
prol da comunidade e anun-
cia para novembro reunião 

com primeiro grupo de 100 
prefeitos eleitos. Para o go-
vernador, mais do que nun-
ca, é preciso que haja o esfor-
ço de todos na perspectiva 
de “superação de proble-
mas”. Páginas 12 e 13

Um choque 
na gestão
Frisando que a Capital 

precisa de um gestor ex-
periente, o candidato Iris 
Rezende (PMDB) realizou 
reunião com liderenças po-
líticas e moradores na Re-
gião Sul da cidade. “Vamos 
mudar tudo”, afirmou o 
candidato. Página 14

Foco no 
crescimento

Com atenção para a mo-
dernidade administrativa 
e buscando ampliar a ar-
recadação do município, 
Vanderlan Cardoso (PSB) 
enumera suas propostas 
e define novas prioridades 
de gestão. Página 9

“Vou buscar 
meu mandato 
de volta”

Banido do Senado, 
passou a ser 

execrado pelos que 
mais o bajulavam. 

Demóstenes Torres 
viu, enfim, na 
Justiça tardia, 

um novo lapso 
de esperança e 

promete ir à luta 
para reaver o 

sonho barrado.
Página 9
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‘ Os votos obtidos (nesta terça) refletem não
apenas um convencimento em torno da

iniciativa, que todos sabemos que é essencial
para a retomada da economia brasileira, mas

também indica a existência de um consenso
sólido em torno do prosseguir’. 

Porta-voz de Temer, Alexandre Parola, sobre a PEC 241.

ULIS SES AES SE

Ca fé da Ma nhã
ulis se sa es se6@g mail.com 

‘Ao dizer que a vida humana é sagrada, eu acredito que, ou a gente aceita como uma verdade universal ou nós vamos cair nas atrocidades do nazismo’, padre Luiz Carlos Lodi, condenado pelo STJ por criticar abortos

Família Banana está com Iris Rezende
Quem geralmente compra banana nos semáforos de Goiânia deve conhecer a
‘Família Banana’. Isso mesmo. Uma família que comercializa a famosa fruta nos
cruzamentos da cidade. João Banana, que iniciou o comércio das frutas nos
sinaleiros da Capital, já foi, inclusive, candidato a vereador. Não conseguiu se eleger,
mas continua até hoje no seu ofício. João Banana, juntamente com o irmão André,
já definiu seu voto. Vão votar, como fazem questão de dizer, em Iris Rezende,

candidato do PMDB. O motivo é simples, segundo João Banana. Iris Rezende não persegue o seu
‘ganha-pão’. João Banana diz que está com Iris há bastante tempo e vai permanecer até morrer.    

Frentes de Mulheres pedem votos para Vanderlan
Na reta fina do segundo turno da eleição municipal de Goiânia, a Frente de Mulheres da coligação Uma
Nova Goiânia intensificou o corpo a corpo com eleitor. Até a próxima sexta-feira, o grupo, que tem se
mantido coeso desde o início do processo eleitoral e capitaneado pela professora Lene Leão, continuará
pedindo voto para Vanderlan Cardoso e Thiago Albernaz nas vias que compõem o Manto de Nossa
Senhora. Cada uma das 12 mulheres da Frente distribui, diariamente, cerca de 300 fly. As ações
acontecem à tarde e terminam em um dos pontos de adesivaços organizados por Luciana Albernaz, que,
aliás, prepara uma grande caminhada no sábado, último dia da propaganda eleitoral.

Os Cicloramas de Rossana Jardim
A artista plástica Rossana Jardim está com a exposição Cicloramas - Universo
Indígena na galeria Elementos Móveis e Objetos. A individual vai até o dia 25
de novembro e revela trabalhos que se mantêm fiéis e coerentes com as
propostas das suas últimas individuais. A atual mostra parte da exploração de
imagens da produção indígena brasileira e cria novos ‘cicloramas’ para dar
continuidade à sua proposta de composição. Se observadas com atenção suas
recentes individuais, percebe-se claramente a preocupação da artista com o
arranjo dos elementos na sua maneira de conciliar as formas. A exposição
pode ser vista das 9h às 19h e aos sábados das 9h às 13h. 
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Goiânia será palco, no próximo dia 5 de novembro, do
1º Congresso Condominial de Goiás realizado pela
Comissão de Direito Imobiliário e Urbano, da OAB
goiana, e Escola Superior do Advogado. Segundo o
coordenador do evento, o advogado Diego Amaral,
sete palestrantes goianos e de outros Estados vão falar
sobre vários temas do setor condominial. Entre os
palestrantes estão o advogado e ex-desembargador
carioca Sylvio Capanema e o jornalista Heraldo Pereira,
que encerra o Congresso. Para o coordenador, o evento
é multidisciplinar, dedicado a advogados, síndicos,
administradores de condomínios, condôminos, contadores, corretores de imóveis, prestadores de
serviços para condomínios, estudantes e afins.  
— O evento é pioneiro em Goiás, que hoje possui mais de 5 mil condomínios entre verticais e
horizontais. Os assuntos que regem um condomínio são muitos e o congresso vem para tentar
dirimir um pouco da vasta gama de dúvidas que recaem sobre as relações síndico versus
condôminos, condomínio versus construtora e prestadora de serviços versus condomínio — diz. 
Para Diego, o evento é uma oportunidade de aproximar os profissionais da área, atualizá-los e
esclarecer dúvidas sobre o que há de mais moderno em legislação, contabilidade, políticas
sustentáveis, tecnologia, segurança (prevenção de acidentes, incidentes e violência) e serviços para
o segmento em novembro, o mês do síndico. No registro, os organizadores do evento, Diego
Amaral (presidente da Comissão de Direito Imobiliário e Urbano), Juliano Bezerra (vice-presidente),
Diogo Figueiredo (secretário) e Caio César Mota (secretário-adjunto).

500%
Sem um pulso firme no comando
econômico do governo Temer, a
economia tupiniquim só vai
degringolando. Agora, o juro do
cartão de crédito quase chega a
500%. Isso mesmo, já está em
480%. E nada de ação intensiva
do ministro da Fazenda, Henrique
Meirelles. Bem, desse jeito é
passar a régua e fechar o barraco.

Mais uma
Depois de uma estrondosa vitória
sobre o time do Goiás, a torcida
do Vila Nova tem motivos a
comemorar. O Tigrão papou o
Sampaio Corrêa e ganhou de
‘três a zero’. Mais uma alegria
para a torcida colorada.  

Higienização
Acontece hoje a palestra
‘Higienização do Ambiente de
Saúde’, no auditório da
Associação dos Hospitais do
Estado de Goiás (Aheg). O
objetivo é abordar
‘procedimentos e regras da
higienização do ambiente de
saúde, além de destacar quais são
os produtos autorizados pela
Anvisa’.  

Onda negativa
Manchete do portal de notícias
G1 diz que as ações da JBS
cairam 20% depois que o grupo
desistiu de uma reorganização.
Aliás, a JBS ultimamente só vem
experimentando notícias
negativas. Uma atrás da outra.  

Consulta
Jornalista, publicitário, pioneiro na
Capital, Walter Menezes, ex-
presidente da AGI por cinco
vezes, revela uma curiosidade.
Entre os membros, associados e
frequentadores da sede da
entidade, na parte da manhã, a
maioria é eleitor de Iris Rezende.  

Os votos
De acordo com
o veterano
Walter Menezes
(foto), oito entre
dez ‘consultados’
preferem votar
em Iris neste
segundo turno.  

Contrasenso
A PEC 241 foi aprovada ontem
em segunda votação e mais de
mil instituições de ensino no Brasil
estão ocupadas por
manifestantes.

Dos idosos
O deputado estadual Iso Moreira
(ele é do PSDB) foi recebido,
ontem, em audiência, pelo
secretário-chefe da Casa Civil,
João Furtado Neto, oportunidade
em que encaminhou assuntos de
interesse de diversos municípios
goianos, entre eles o Lar dos
Idosos de Santa Helena.

Direito condominial é tema
de congresso em Goiânia

lDirigentes da cooperativa Sicoob/Engecred recepcionam hoje, durante almoço no
Castro�s Park Hotel, os diretores da Faculdade Fasam, Paulo Gonçalves de Castro e
Ítalo Oliveira Castro. Enquanto almoçam, vão conversar sobre as diversas linhas de
crédito que a instituição financeira disponibiliza para utilização do setor educacional. 
lUm é pouco, dois é bom, mas três é simplesmente melhor. A turma do Super
Mário (foto) chega aos restaurantes McDonald’s para a alegria dos fãs de um dos
games mais famosos do planeta. Mário, Luigi, Princesa Peach, Yoshi e companhia
protagonizam a nova campanha do McLanche Feliz, que estreia no próximo dia 2
de novembro em todo o País.

lA campanha eleitoral em Goiânia está mais pálida do que defunto durante velório. Poucas pessoas
nas ruas (apenas os cabos eleitorais pagos), poucos veículos adesivados e eleitor sem entusiasmo.
l ‘Se pois o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres.’  — João 8:36

A história de Iris
Rezende Machado
confunde-se com a
história de Goiânia

A ca da dia a vi da nos ofe re ce mui tas op ções. Com a ima gi -
na ção, ar qui te ta mos vá ri as si tu a ções hi po té ti cas e to ma mos
as de ci sões que nos pa re cem mais ra zo á veis, sem per ce ber
que, na re a li da de, es ta mos sen do con du zi dos pe las emo ções
e, ge ral men te, es co lhe mos as mais pra ze ro sas e gra ti fi can tes.

Nin guém veio a es se mun do a pas seio! Os ca mi nhos que
con du zem à fe li ci da de pas sam, ne ces sa ria men te, pe lo al tru ís -
mo, so li da ri e da de e com pai xão.

Mui tas ve zes abri mos mão do pra zer e con for to pes so al
em fa vor dos mais hu mil des e ca ren tes. Is so nos une por la ços
mis te ri o sos e nos faz cres cer.

Se nho res lei to res, de pois da lei tu ra do tí tu lo des ta ma té ria
e do pre âm bu lo, con vi do-lhes a acom pa nhar-me no de sen -
ro lar e no des fe cho da mes ma.

Não tem co mo fa lar da Ca pi tal dos Go i a nos, sem fa lar do
Dr. Iris Re zen de Ma cha do.

Go i â nia foi ad mi nis tra da por Iris três ve zes e, em to das elas
su as ad mi nis tra ções fo ram elo gi a das em to dos os paí ses do
mun do.

Ne nhum pre fei to de Go i â nia con se guiu ser tão efi caz co -
mo o co nhe ci do pre fei to dos mu ti rões. É in te res san te, quan -
do o Iris es tá se lo co mo ven do a pé pe las ru as e ave ni das da
Ca pi tal ele de pa ra com as cri an ças cor ren do em sua di re ção
pa ra abra çá-lo. Iris é re al men te um ver da dei ro lí der.

O mai or lí der po lí ti co do Bra sil Iris Re zen de mui tas ve zes
abriu mão do con for to e pra zer pes so al jun ta men te com a sua
fa mí lia em fa vor dos mais ca ren tes e hu mil des.

Ne nhum po lí ti co do Bra sil ocu pou tan tos car gos co mo Iris
Re zen de. Iris foi ve re a dor, pre fei to por três ve zes, pre si den te
da As sem bleia Le gis la ti va, se na dor da Re pú bli ca, go ver na dor
por du as ve zes, Mi nis tro da Jus ti ça e da Agri cul tu ra.

Sim, a ca da dia te mos vá ri as op ções a re a li zar mos, ho je,
por exem plo, atra vés, da emo ção e do pra zer, re sol vi es cre ver
a res pei to do Iris Re zen de, do Iris tra ba lha dor, hu mil de, ge ne -
ro so e, tam bém da nos sa que ri da Go i â nia.

Quan do vou a Vi la Mu ti rão aque la fra se ines que cí vel vem
na mi nha men te: foi o Iris que fez;

Quan do vou ao ter mi nal Ro do vi á rio, fa lo: foi o Iris que fez;
Quan do vou ao Cen tro de Con ven ções , fi co pen san do, foi

o Iris que fez;
Quan do vou ao Pa lá cio da Jus ti ça, fi co ima gi nan do, foi o

Iris que fez;
Quan do pas so pe la pra ça OK de Cam pi nas e vou até o

Der go, pen so: foi o Iris que fez a du pli ca ção;
Quan do ve jo aque les dois vi a du tos que en fei tam a nos sa

Ca pi tal, ima gi no: foi o Iris que fez;
Quan do pas so em as fal tos aqui de Go i â nia, que con ta já 40

anos, eu pa ro, ad mi ro e fa lo: foi o Iris que fez;
O Iris Re zen de fez tam bém: 
Par que Mu ti ra ma;
Vi la Re den ção;
Cons tru ção da Vi la Uni ão;
Cons tru ção da Vi la Al vo ra da;
Cons tru ção da Vi la Ca naã;
Iris Re zen de Ma cha do as fal tou os se guin tes bair ros: Vi la

No va, Bair ro Po pu lar, Cam pi nas, Se tor Coim bra e Se tor Uni -
ver si tá rio, etc.

Por tu do is so, e por mui to mais se nho res elei to res de Go i â -
nia, afir mo e re a fir mo que a his tó ria de Iris Re zen de Ma cha do
con fun de-se com a his tó ria de Go i â nia. Iris co nhe ce Go i â nia
co mo a pal ma de sua mão.

Es sa é a ver da de. A mais cris ta li na de to das as ver da des.

Ha mil ton Al ves Ma cha do, pas tor, pro fes sor, ad vo ga do, te ó lo go,
com mes tra do em Te o lo gia e ar ti cu lis ta do Di á rio da Ma nhã 

Hamilton Alves
Machado
Especial para o 
Diário da manhã

MUNICIPALISMO

Prefeitos eleitos têm
encontro em Goiânia
DA RE DA ÇÃO

Com a pa les tra Re la ção
Ins ti tu ci o nal do Go ver no com
os Mu ni cí pios, o se cre tá rio de
Go ver no, Tayro ne Di Mar ti -
no, abriu na úl ti ma sex ta-fei -
ra,  o En con tro de Pre fei tos
Elei tos pa ra 1º Man da to, em
Go i â nia. Mais de 50 pre fei tos
as sis ti ram à pa les tra mi nis tra -
da pe lo se cre tá rio, que te ve
co mo des ta ques os con vê ni os
e o Go ver no Jun to de Vo cê,
além das atri bu i ções da Se -
cre ta ria de Go ver no (Se gov) e
a re la ção com as pre fei tu ras e
de man das de ca da mu ni cí -
pio. “A prin ci pal mis são da
Se gov é abrir por tas pa ra o Es -
ta do atra vés do re la ci o na -
men to ins ti tu ci o nal nos ou -
tros po de res e de mais es fe ras
da ad mi nis tra ção pú bli ca”,
res sal tou Tayro ne.

Ca be ain da à pas ta co or -
de nar as re la ções ins ti tu ci o -
nais com os ou tros po de res
e en ti da des re pre sen ta ti vas
da so ci e da de ci vil, co or de -
nar as re la ções com os pre -
fei tos e ve re a do res e acom -
pa nhar a exe cu ção de pro -
gra mas, pro je tos e obras es -
ta du ais nos mu ni cí pios. A
re la ção en tre go ver no es ta -

du al e ju ven tu de e a im ple -
men ta ção de po lí ti cas pú bli -
cas glo bais vol ta das aos jo -
vens, tam bém são de res -
pon sa bi li da de da Se gov.

A res pei to dos con vê ni os,
o pe di do foi pa ra que ca da
pre fei to fa ça um le van ta -
men to do que de ve ser fei to
pe la pre fei tu ra de seu mu ni -
cí pio e pro cu re a Se cre ta ria,
des ta for ma se rá ana li sa do
on de ca be ou não a par ti ci -
pa ção fi nan cei ra do Es ta do.
Já so bre o Go ver no Jun to de
Vo cê, foi anun ci a da uma
no vi da de: o Go ver no Jun to
dos Ido sos em edi ções me -
no res em ci da des com me -
nos ha bi tan tes.

Ao fim de sua par ti ci pa ção
no even to, Tayro ne Di Mar ti no
co lo cou a es tru tu ra da Se cre ta -
ria de Go ver no à dis po si ção
dos no vos man da tá rios, fir -
man do, mais uma vez, em no -
me do go ver na dor Mar co ni
Pe ril lo, o com pro mis so de Go i -
ás de co la bo rar com o cres ci -
men to e de sen vol vi men to de
to dos os mu ni cí pios. O even to
foi or ga ni za do pe la Fe de ra ção
Go i a na de Mu ni cí pios (FGM)
pa ra  in te ra ção en tre pre fei tos
elei tos pe la pri mei ra vez com o
go ver no de Go i ás.

Defesa de Palocci alega que Moro está sendo parcial
AGÊNCIA BRASIL

A de fe sa do ex-mi nis tro da Fa -
zen da An to nio Pa loc ci e de Bra -
nis lav Kon tic, seu ex-as ses sor, en -
tre gou à Jus ti ça Fe de ral no Pa ra -
ná um do cu men to em que ale ga
que o ju iz Sér gio Mo ro não es tá
sen do im par ci al. O pe di do foi fei -
to em uma ex ce ção de sus pei ção
pro to co la da terça-feira (25).

No do cu men to, os ad vo ga dos
cri ti cam um des pa cho de Mo ro,
res pon sá vel pe la Ope ra ção La va

Ja to na pri mei ra ins tân cia. Se -
gun do eles, ao de ci dir por aten -
der um pe di do da Po lí cia Fe de ral
pa ra am pli ar o pra zo pa ra a con -
clu são do in qué ri to que in ves ti ga
o ex-mi nis tro, Mo ro diz que uma
no va pror ro ga ção não se rá acei ta
e que “é de se já vel” que o no vo
pra zo não se ja uti li za do na in te -
gra li da de pa ra a aná li se.

“O que po de ria jus ti fi car es sa
pos tu ra se não su ges ti vo in te res se
na cau sa? Pro la tou-se tal e inu si -
ta do des pa cho em ou tros ca sos?

Qua is? Ou es te é um fei to ‘es pe ci -
al'? Co mo se ex pli car que o ór gão
ju ris di cio nal – que de ve ser im -
par ci al e equi dis tan te, re pi ta-se –
‘de se ja’ que as in ves ti ga ções se -
jam lo go con cluí das, in ter fe rin do
nos cri té rios de quem le gal men te
pre si de o in qué ri to?”, diz o do cu -
men to.

Em ou tro tre cho, a de fe sa de
Pa loc ci e Kon tic diz que o “te or
da de ci são” e o fa to de a con ver -
são de pri são tem po rá ria em pre -
ven ti va te rem ocor ri do em pe rí o -

do elei to ral mos tram a fal ta de
isen ção de Mo ro no ca so.

“O te or des sa de ci são – ali a do
ao apri si o na men to dos ex ci pi en -
tes [Pa loc ci e Kon tic] fo ra das hi -
pó tes es au to ri za das e até nas ve -
da das pe la Lei Elei to ral – con fir -
ma que o ex cep to [Mo ro] não dis -
põe, con ce di das to das as vê ni as,
da ne ces sá ria isen ção pa ra jul gar
a cau sa. Ex su da des sa sua de ci são
– e de ou tras mais cons tan tes dos
au tos – es sa per da de im par cia li -
da de”, di zem os advogados. 

Fróes
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DA REDAÇÃO

Para reafirmar o tom republica-
no e demonstrar que as portas 
do Palácio das Esmeraldas es-

tarão sempre abertas às próximas ad-
ministrações municipais, o governador 
Marconi Perillo disse ontem, durante 
entrevista no Palácio das Esmeraldas, 
que inicia em novembro maratona de 
audiências oficiais com os prefeitos elei-
tos. A previsão, segundo ele, é que sejam 
recebidos 100 dos 246 novos gestores an-
tes da virada do ano. As audiências pros-
seguirão em janeiro.

Para o governador, mais do que nun-
ca é preciso que haja o esforço de todos 
na perspectiva de “superação de pro-
blemas”. Aos jornalistas, enfatizou que 
sempre teve um relacionamento insti-
tucional da melhor qualidade com os 
prefeitos, independente de legendas 
partidárias. Neste atual mandato, o 
governador ressaltou que só não con-
seguiu estabelecer uma parceria insti-
tucional com apenas um prefeito, o de 
Guapó, apesar do esforço por uma par-
ceria republicana. “Procurei trabalhar 
de forma convergente”, disse Marconi.

Para ele, o trabalho republica-
no deve visar sempre a solução dos 
problemas que afligem a população. 
Além de temas específicos de suas ci-
dades, os repórteres o indagaram a 
respeito da política nacional. Um dos 
assuntos ventilados na entrevista foi 
a recente aprovação pela Câmara dos 
Deputados da PEC 241, que limita gas-
tos no País. “O Brasil está à beira de vi-
rar uma Grécia”, alertou Marconi. Se-
gundo ele, a aprovação da PEC 241 é 
indispensável para que o Brasil volte 
aos trilhos. “É preciso colocar defini-
tivamente um freio na gastança”.

“Saúde é 
prioridade 

sempre”
O AME é uma obra absolutamente 

prioritária. Nós escolhemos apenas seis 
AMEs para serem construídos e eles se-
rão construídos nos próximos dois anos. 
Nós temos essas obras como prioritá-
rias e o AME será um grande diferencial 
para a Saúde de Ipameri e de toda a re-
gião. Quanto ao anel viário, estamos de-
pendendo ainda da privatização da Celg e 
de outros recursos para iniciarmos obras 
estratégicas e importantes como essa. A 
prioridade agora é terminar as obras ini-

ciadas. Obras ferroviárias, de infraestru-
tura, na área da saúde, educação, enfim, 
essa é a prioridade, terminar o que foi ini-
ciado. E, havendo dinheiro, nós vamos 
priorizar essas obras estratégicas.

“Vamos 
acelerar o 
Rodovida”

Nós vamos cancelar o programa Ro-
dovia, até porque os preços já estão defa-
sados, as empresas não querem entrar e 
eu vou estabelecer, a partir de novembro, 
um novo pacto com os prefeitos eleitos. 
Os prefeitos serão recebidos aqui, a par-
tir de novembro, e nós vamos fazer uma 
repactuação para que essas obras, princi-
palmente as que são de responsabilidade 
das prefeituras, possam ter a nossa ajuda 
a partir do ano que vem, quando os pre-
feitos tomarem posse.

“Vamos 
concluir o 
Ginásio de 
Catalão”

O prefeito Jardel e o deputado Gusta-
vo Sebba pediram inúmeras vezes pela 
reforma do Ginásio de Esportes de Ca-
talão. Infelizmente, nós tivemos o azar 
de ter empresas que ganharam as lici-
tações, mas não deram sequência às 
obras. Mas eu já autorizei a Codego para 
fazer uma nova licitação e, inclusive, já 
reservei os recursos para fazer a reforma 
e entregar o ginásio à população de Ca-
talão. Quanto às passarelas sobre a BR, 
essa não é obra de responsabilidade do 
governo estadual. É uma obra delegada 
pelo governo federal a um consórcio pri-
vado e ele já me garantiu que vai reali-
zar as obras necessárias ao longo da 
040 e da rodovia que liga Cristalina e  
Catalão até Uberlândia. Em relação 
ao anel viário, esse é um assunto que 
deverá ser debatido nos próximos 
meses. Eu sei que é uma obra importan-
te para Catalão, eu estarei disposto a tra-
tar disso. E a minha relação com o pre-
feito eleito Adib, assim como com todos 
os prefeitos eleitos, será uma relação res-
ponsável, respeitosa e republicana.

“Rodovias do 
Sudeste são 
prioridade”

A maior preocupação que eu tive nes-
ses últimos anos foi fazer a reconstrução 
da rodovia que liga Goiânia até Catalão, 
passando por Pires do Rio, incluindo a 
duplicação de um trecho de mais de 50 
km entre Goiânia até o trevo de Piracan-
juba, depois de Bela Vista. Essa obra deve-
rá ser inaugurada em dezembro. Já esta-
mos com ela praticamente pronta, é uma 
obra importantíssima. A outra preocupa-
ção é fazer a reconstrução do trecho, que 
eu construí no passado, entre Pires do Rio 
e Caldas Novas. E, assim que eu receber a 
prefeita eleita de Pires do Rio, eu vou tra-
tar de outras prioridades, especialmen-
te a questão do anel viário. Não vai dar 
para fazer duas ou três coisas ao mesmo 
tempo. As lideranças de Pires do Rio terão 
que definir o que é prioritário. Conversei 
muito com a prefeita Cida Tomazini ao 
longo desse tempo. Ela reivindicou mui-
tos benefícios para Pires do Rio, nós fize-
mos recapeamentos em parcerias, ela pe-
diu demais por esse trecho entre Pires do 
Rio e Caldas Novas e nós vamos continu-
ar com essa abertura toda para o municí-
pio de Pires do Rio, que é um dos mais im-
portantes do Estado.

“Vamos concluir 
o mais rápido 

possível o Credeq 
de Caldas Novas”
Essa escola padrão do século 21 foi li-

citada e iniciada no governo Alcides Ro-
drigues, portanto, antes de eu chegar ao 
governo. Infelizmente, a empresa que ga-
nhou a licitação quebrou ou desistiu da 
obra, mas nós estamos trabalhando há 
muito tempo para fazer novas licitações e 
concluirmos a obra. Essa é uma das pou-
cas escolas que ainda restam ser concluí-
das. É uma prioridade nossa, mas infeliz-
mente nem tudo depende apenas da ação 
do governo do Estado. É preciso observar 
a lei de licitações e esses procedimentos 
são muito delicados. O prefeito Magal já 
conversou comigo inúmeras vezes, os 
deputados Marcos Palmerston e Mag-
da Mofatto também. Nós estamos todos 
empenhados e a secretária Raquel Tei-

xeira também está procurando uma 
solução. Nós vamos terminar o Cre-
deq em Caldas Novas, estamos com 
a obra de duplicação entre Caldas e 
Morrinhos, nós fizemos uma inter-
venção emergencial entre Caldas e 
Ipameri, mas vamos fazer também 
a reconstrução. Estamos terminan-
do também uma ação emergencial 
entre Caldas Novas e Pires do Rio. O 
prefeito Magal já esteve aqui comigo, 
mas também vou recebê-lo em no-
vembro para uma conversa sobre as 
prioridades para o município.

“Passada a 
eleição, o clima 

de disputa 
tem de ficar 

para trás”
Foram 48% de acréscimo. Saltamos 

de 52 para 77. A base aliada elegeu 199 
prefeitos, entre os 246 municípios – um 
número recorde. Isso se deve, primei-
ro, ao trabalho do Governo do Estado 
em todos os cantos de Goiás, e tam-
bém à escolha de bons candidatos nas 
cidades. Mais importante até do que 
o período eleitoral é o trabalho pré-
-eleitoral, de definição das candidatu-
ras. A escolha de candidatos compe-
titivos, com credibilidade municipal. 
Isso aconteceu e o resultado foi mui-
to expressivo para nossa base, ape-
sar de termos vivido uma nova reali-
dade nesta eleição, que foi a realidade 
do novo financiamento de campanha, 
que foi extremamente restrito. Eu acho 
que isso foi bom. Os gastos foram me-
nores, consequentemente os prefeitos 
eleitos terão menos dificuldades com a 
Justiça Eleitoral, assim como os verea-
dores. E à medida que se gasta menos, 
você tem menos compromissos tam-
bém com financiadores de campanha. 
Eu espero que os prefeitos possam en-
frentar e vencer os problemas que exis-
tem em cada uma das cidades goianas. 
E uma dica que eu dou para quem ga-
nhou é que, passada a eleição, o clima 
de disputa tem que ficar para trás. É 
preciso dar-se as mãos, buscar a união 
entre todos os segmentos organizados 
da sociedade, se possível os segmen-
tos políticos, para trabalhar durante 
os quatro anos pelo município. A po-
pulação não pode perder por conta de 
rixas políticas. Eu já falo isso há mui-
tos anos. E com a minha experiência 
de quatro mandatos o que eu posso di-
zer a quem ganhou a eleição é que pro-
curem os que perderam, procurem dar 
as mãos aos que perderam, busquem 
convergências. E também, aos que per-
deram, que busquem colaborar da me-
lhor maneira possível com os vitoriosos 
porque as cidades continuam, as popu-
lações continuam com as suas dificul-
dades, com seus desafios, com seus pro-
blemas. E, mais do que nunca, é preciso 
que haja a união de esforços em busca da 
solução dos problemas. Por isso é que eu 
digo que, Governo Federal, Governo Es-
tadual, governos municipais precisam 
estar trabalhando juntos.

“Tive boa relação 
com todos os 

prefeitos”
Nesse último mandato dos prefeitos, eu 

só não conseguir ter boa parceria com um 
prefeito: foi com o prefeito de Guapó, que é 
uma pessoa muito radical, e não quis con-
versar com o Governo do Estado. E a con-
sequência foi que ele perdeu a eleição ago-
ra. Quem ganhou, ganhou muito bem. O 
novo prefeito de Guapó terá comigo uma 
ótima parceria. Com relação aos outros 
todos, eu irei trabalhar de forma conver-
gente, com Goiânia, Aparecida, Anápolis, 
de todas as outras cidades do Estado, in-
depende de partidos. E esse trabalho que 
procurei fazer, republicano, de união, em 
busca de benefícios para o povo, resul-
tou em uma expressiva aprovação mi-
nha nas eleições de 2014. Eu ganhei, nos-
so grupo ganhou, em 229 municípios 
goianos - só perdemos em 17. Além de 
Goiânia, Aparecida e Catalão, mais ou-
tros 14 municípios pequenos. Ou seja, se 
nós tivemos uma votação tão expressi-
va é porque o nosso modo de agir, nosso 
modelo de relação com todas as unida-
des municipais foi aprovado pelas popu-
lações. E isso resultou em benefícios.

“Situação fiscal 
do Brasil é precária; 
Goiás vive situação 

melhor” 
Goiás tem uma situação um pouco me-

lhor do que a maioria dos estados, mas as 
dificuldades aqui são enormes. Todos os 
meses nós pagamos em dia as folhas, mas 
temos dificuldades enormes para bancar 
o custeio da máquina, para fazer novos in-
vestimentos, porque grande parte das re-
ceitas nossos hoje (mais de 70%) são des-
tinadas ao pagamento de folha de pessoal 
e outras obrigações em termos de despe-
sas correntes. A situação do Brasil, no ge-
ral, nos estados, do País, nos municípios, 
é absolutamente precária. É uma situa-
ção de pré-colapso. Muitas pessoas ain-
da não estão entendendo o que está acon-
tecendo com o Brasil. O Brasil está a beira 
de se tornar uma Grécia, de quebrar total-
mente. Muita gente pede aumento salarial 
hoje, mas se esquece de que se as coisas 
não melhorarem, amanhã pode deixar de 
receber aposentadoria, pode deixar de re-
ceber os salários. Então, mais do que nun-
ca, é importante que os estados se viabili-
zem do ponto de vista fiscal e financeiro. 
É o que estou fazendo, estou trabalhando 
para fazer, apesar de enfrentar a maior cri-
se da história do Brasil. Nós tivemos 4% a 
menos no ano passado – esse ano vai ser 
mais ou menos isso. Quando o PIB cai 4%, 
a economia cai muito mais. Quando o PIB 
cresce, a economia cresce mais também. 
Então, aqui em Goiás foi um desastre. Ti-
vemos desindustrialização, tivemos de-
semprego, assim como no Brasil. Goiás 
não é uma ilha, apesar de nós estarmos 
conseguindo, com muito trabalho, colo-
car nossas obrigações em dia, nós temos 
muita dificuldade. 

“Sem PEC dos 
Gastos, Brasil pode 

virar a Grécia”
A PEC dos gastos, que agora foi aprova-

da, ela é indispensável para que o Brasil vol-
te aos trilhos. É preciso, realmente, colocar 
um freio na gastança. Tem dinheiro? Gas-
ta-se. Mas gasta-se nos setores prioritários: 
Saúde, Educação, Segurança Pública, So-
cial, Infraestrutura. É preciso que o Estado 
mantenha os seus serviços em bom estado, 
em boas condições, é preciso que os hospi-
tais funcionem bem, é preciso que a área de 
segurança funcione bem, a Educação fun-
cione bem, que as estradas continuem num 
bom estado, e isso requer um esforço enor-
me. Para manter 1.150 escolas funcionan-
do no Estado, todos os dias, todos os me-
ses, é algo que resulta em um investimento 
de mais de R$ 3,5 bilhões. Para manter 2,5 
mil viaturas, mais de 20 mil homens traba-
lhando nas forças públicas de segurança, o 
Estado investe mais de R$ 2,5 bilhões. Para 
manter os hospitais e a Saúde funcionando, 
nós investimos mais de R$ 2 bilhões. En-
tão, isso tudo custa muito dinheiro. E nós 
temos trabalhado para que o Estado fun-
cione da melhor maneira possível. É ver-
dade que, em alguns casos, unidades mu-
nicipais de Saúde não funcionam bem, e aí 
a culpa recai sobre o governo, embora não 
sendo do Governo. Outra verdade é que só 
os governos estaduais gastam dinheiro na 
área da Segurança Pública. O Governo Fe-
deral não gasta nada e nem os municípios 
são obrigados a gastar. Então, se tivésse-
mos mais dinheiro, se nós tivéssemos o mi-
nistério da segurança, se nós tivéssemos 
uma vinculação de dinheiro federal para 
essa segurança, nós podemos fazer mais. 
Então a situação é difícil. A aprovação des-
sa PEC foi um gesto, um ato de sensatez e 
de coragem, por parte da Câmara dos De-
putados – espero que agora seja referenda-
da pelo Senado, porque senão o próximo 
passo é o Brasil quebrar. E se o Brasil que-
brar, tudo vai deixar de funcionar. Em al-
guns estados, como, por exemplo, o Estado 
do Rio de Janeiro, os aposentados já não re-
cebem em dia há muito tempo. Os serviços 
de Saúde vão parando, os serviços de segu-
rança, e o caos vai se estabelecendo. Então 
chega uma hora em que é preciso colocar 
um freio de arrumação nos gastos, rediscu-
tir prioridades, para que o Estado continue 
funcionando bem. Porque tem muita gen-
te que fala as coisas, faz discurso. Eu quero 
ver quando se bota a mão no problema, a 
mão nas ações que realmente podem resul-
tar em benefícios ou malefícios para as pes-
soas. E eu tenho trabalhado ao longo dos 
meus quatro mandatos par que a máqui-
na do Estado funcione cada vez melhor. 
Quem vai a uma agência do Vapt Vupt, por 
exemplo, percebe que os serviços do go-
verno estadual são serviços de altíssimo 
nível, serviços de primeiro mundo. Quem 
vai a um hospital administrado pelo go-
verno estadual hoje sente a diferença, em 
termos de qualidade. Agora, recentemen-
te, o vice-governador sofreu um atentado, 
para qual hospital ele foi? Para um hospi-
tal público. Inclusive, pessoas de hospitais 
privados reclamaram. “Se o senhor leva o vi-
ce-governador para um hospital público, as 
pessoas vão achar que os hospitais privados 
não são bons”. São bons. Mas, felizmente, os 
nossos são bons também. São muito bons.

“É preciso 
endurecer a 
legislação 
criminal”

E eu tenho debatido demais, eu e mui-
tos colegas governadores, que é em relação 
à reiteração do crime. Mas, antes de falar 
sobre isso, queria manifestar minha soli-
dariedade, não só ao estudante, mas à toda 
família dele. Pedindo a Deus pelo Caio, 
para que o coloque rapidamente em condi-
ções de restabelecimento. Mas, a reiteração 
do crime é algo terrível. Parece que a polí-
cia nossa enxuga gelo. Porque, nós prende-
mos demais. A polícia é boa, ela prende. Só 
que a legislação faz com que a Justiça solte. 
Para se ter ideia, alguém comete um latro-
cínio terrível, mata dez de uma vez. Ele vai 
para a cadeia e tem que ficar 30 anos pre-
so. É o máximo. Se ele cumpre 1/6 desta 
pena, ou seja, 5 anos, ele já pode ser coloca-
do em liberdade condicional. Enfim, essa 
legislação tem que ser mudada. O senhor 
tem razão. É preciso endurecer em rela-
ção aos crimes. Especialmente, aos crimes 
hediondos e aos crimes mais terríveis, que 
são praticados contra a população. E eu te-
nho falado muito com senadores e deputa-
dos sobre isso. Há já uma conscientização 
por parte de muitos deputados que a legis-
lação tem que ser mudada. Porque senão, 
famílias e famílias perderão seus entes 
queridos por conta da prática, quase que 
terrorista de alguns bandidos. Um outro 
dado que tenho colocado em relação à área 
da Segurança Pública – e eu já falei aqui, é 
em relação ao financiamento. Quando 
fui senador, apresentei uma Proposta de 
Emenda à Constituição vinculando o di-
nheiro do Governo Federal, das prefeituras 
e dos estados à Segurança Pública, garan-
tindo a criação de um fundo para que a Se-
gurança Pública tenha mais dinheiro para 
investir em câmeras de segurança e inves-
tir, principalmente, em inteligência. Hoje 
a polícia de Goiás é muito boa porque nós 
investimos muito em inteligência. A gen-
te elucida crimes, como foi aquele caso do 
serial killer, por conta dos investimentos 
em inteligência. Mas é preciso ter mais di-
nheiro. Uma outra defesa que eu faço é que 
o dinheiro, os recursos do Fundo Peniten-
ciário Nacional, que estão hoje contingen-
ciados para o governo formar superávit 
primário, para pagar dívida interna e ex-
terna, sejam utilizados para construir pre-
sídios de segurança máxima, espalhados 
por todos os cantos do Brasil. Eu defendo 
uma ação rigorosa, dura do governo do 
Brasil, em relação aos governos dos pa-
íses vizinhos, que permitem o tráfico, o 
contrabando de drogas, crack, maconha, 
cocaína, e outros para o Brasil. O que está 
matando a nossa juventude é a droga. E a 
droga existe porque não temos uma fis-
calização maior nas fronteiras. Nós não 
temos uma ação diplomática mais dura 
do Brasil em relação aos governos que 
permitem a produção de drogas em seus 
territórios e permitem que essas drogas 
venham para o Brasil e para outros países 
do mundo. Então essas ações são ações 
fundamentais para que possamos come-
çar um novo ciclo de paz. A pergunta do 
senhor é muito oportuna e eu estou ex-
tremamente sintonizado com ela, não só 
no pensamento, mas também na ação.

Em entrevista, governador Marconi Perillo afirma 
que os prefeitos vencedores e os candidatos que 

não se elegeram devem se unir em prol da 
comunidade e anuncia para novembro reunião 

com primeiro grupo de 100 prefeitos eleitos

“É hora de união em prol dos municípios”

Com a segunda etapa, o 
programa alcançará entre 
40 e 50 mil pessoas. 
O investimento do 
governo federal e estadual 
soma R$ 18 milhões

 
“Não há nada mais necessário e ele-

mentar do que uma família ter água 
tratada de qualidade em casa. Isso é 
fundamental para que uma família 
possa viver minimamente com digni-
dade”, afirmou o governador Marconi 
Perillo ao lançar, na tarde de ontem, a 
segunda etapa do programa Água Para 
Todos, desenvolvido em parceria do go-
verno estadual, através da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico (SED) 
com o governo federal, por meio do Mi-
nistério de Integração Nacional.

A segunda etapa do Água Para To-
dos prevê a instalação de 106 siste-
mas coletivos de abastecimento de 
água potável em 28 cidades das regi-
ões Norte e Nordeste de Goiás, para 
atender famílias em situação de vul-

nerabilidade social que vivem em co-
munidades rurais, assentamentos e 
em comunidades tradicionais, com 
acesso precário a água. Cada sistema 
coletivo é composto por poço artesia-
no e rede de distribuição da água. A 
primeira etapa do programa atendeu 
a 3,5 mil famílias, e a segunda aten-
derá a 4,5 mil famílias. “Isso significa 
uma população equivalente a 40, 50 
mil pessoas, nas duas etapas. É uma 
cidade média se formos juntar todas 
as famílias em uma cidade só”, obser-
vou Marconi.

O investimento nessa fase do pro-
grama é de R$ 18.608.315,60, recursos 
do governo federal e do Governo de 
Goiás. A primeira etapa consistiu na 
instalação de 500 cisternas de abasteci-
mento de água em comunidades de 10 
municípios da região Nordeste do Es-
tado. A prefeita de Nova Roma, Mirian 
Leite, falou em nome dos prefeitos cujas 
cidades foram atendidas na primeira 
etapa. “Esse programa mudou a vida de 
milhares de famílias simples, que não 
tinham água potável para consumo e 
muito menos água suficiente para pro-
dução de seus alimentos”, disse.

O prefeito de Formosa, Itamar Bar-
reto, se emocionou ao falar da alegria 
e da esperança das famílias que se-
rão atendidas na segunda etapa do 
programa. “São pessoas que enfren-
tam muita dificuldade. Hoje estou re-
alizando o sonho de presenciar o fim 
do sofrimento de inúmeras famílias”, 
declarou. O secretário de Desenvol-
vimento, Luiz Maronezi, lembrou do 
esforço da equipe da SED, que coor-
dena o programa em Goiás, na busca 
de atender o maior número possível 
de famílias assentadas que necessi-
tam de água potável.

O governador endossou que, graças 
ao trabalho da SED, o governo estadual 
está conseguindo encontrar um cami-
nho que assegure condições para aten-
der essas famílias. “A reforma agrária 
no Brasil sempre foi feita de forma mui-
to equivocada. Muito necessária, mas 
a forma de se assentar no Brasil sem-
pre foi equivocada. Os governos suces-
sivos foram comprando terrenos, colo-
cando as famílias ávidas por trabalho, 
por produtividade nesses assentamen-
tos. E na maioria dos casos sem condi-
ção nenhuma em termos de infraestru-

tura: estradas, escolas, postos de saúde, 
energia, água. Em muitos casos, o go-
verno federal, o INCRA, colocou essas 
famílias como se fossem depósitos de 
pessoas”, observou.

Destacou que os problemas de in-
fraestrutura dos assentamentos aca-
bam por recair sobre os prefeitos e go-
vernadores. “Não pouco comumente 
esses assuntos vêm à porta do gover-
nador e do governo do Estado. Nós te-
mos feito o que é possível para ajudar a 
atenuar a situação dessas famílias. Os 
assentamentos são feitos sem nenhu-
ma infraestrutura, e aí o MST e os ou-
tros movimentos procuram o governa-
dor, os prefeitos, em busca de solução 
para problemas que vão se arrastando 
ao longo dos anos. Hoje aqui concreta-
mente nós estamos diante de um pro-
blema que está tendo solução, com re-
cursos federais, estaduais e parceria 
municipal”, afirmou.

Ele destacou, ainda, que, além da re-
gião Nordeste do país, somente o Es-
tado de Goiás participa do Água Para 
Todos. “Isso acontece porque efetiva-
mente a nossa equipe está trabalhando 
direito. O desafio que faço é buscarmos 

mais recursos, tirarmos leite de pedra 
para que, com a nossa contrapartida, 
possamos atender a todas as famílias 
que necessitam de água em suas casas, 
universalizando assim o atendimen-
to à população com água para consu-
mo humano e também para produção 
agrícola. Isso vai garantir desenvolvi-
mento humano, segurança alimentar”, 
disse Marconi, acrescentando que hoje 
é um dia de celebração, “porque apesar 
de uma crise que atingiu a todos os pre-
feitos, todos os governos estaduais e o 
governo federal também, nós estamos 
buscando saídas criativas em parcerias 
para resolvermos os problemas cru-
ciais da população goiana”.

  
PREFEITOS

Marconi encerrou o discurso cum-
primentando os prefeitos que concluí-
ram suas administrações, os reeleitos e 
os novos prefeitos, e garantiu parceria 
com governo estadual. “Aos prefeitos 
que estão saindo, meu cumprimento 
pelo esforço de cada um em melhorar a 
vida de seus munícipes. Cumprimento 
os que foram reeleitos, que terão mui-
to mais a fazer daqui para frente. Espe-
ro ter melhores condições de auxiliá-los 
no próximo ano a enfrentar as dificul-
dades, a crise. Aos eleitos, desejo sor-
te e me comprometo a empreender os 
melhores esforços no governo do Esta-
do e junto ao governo federal para po-
der atendê-los da melhor maneira pos-
sível”, declarou.

Marconi lança segunda etapa do Água Para 
Todos, que atenderá 8 mil famílias goianas

Governo de Goiás, por 
meio do Detran-GO, 
institui que todo dia 22 de 
setembro será dedicado à 
reflexão sobre educação 
para o trânsito nas escolas 
públicas de Goiás

 
 A partir de 2017, o dia 22 de setem-

bro será dedicado à reflexão de pro-
fessores e alunos das escolas públicas 
de Goiás sobre a importância da edu-
cação para o trânsito. Instituída neste 
ano, a definição da data comemorativa 
integra uma série de iniciativas da Se-
mana Nacional de Trânsito, que neste 
ano abordou o tema “Eu sou + 1 por um 
trânsito + seguro”.

 Segundo dados do Detran, mais de 
1,6 mil crianças perdem a vida em aci-
dentes de trânsito no Brasil a cada ano. 
Eles são a principal causa de morte de 
pessoas de 0 a 14 anos. Por isso, visan-
do mudar essa realidade, o governo de 
Goiás, por meio da Secretaria Estadu-

al da Educação, Cultura e Esporte (Se-
duce) e do Departamento Estadual de 
Trânsito de Goiás (Detran-GO), im-
plantou a data comemorativa.

Segundo balanço do Detran-GO, 
já neste ano, as 1.132 unidades da rede 
pública de ensino dedicaram uma aula 
para discutir a temática trânsito. Mais 
de 25 mil professores conversaram so-
bre segurança viária e cidadania com 
550 mil alunos. A partir do ano que 
vem, o Dia do Trânsito na Escola abor-
dará extensa programação dedicada 
essencialmente à temática do trânsito.

Além de garantir a segurança das 
crianças, a expectativa do Detran-GO 
com a implantação do Dia do Trânsi-
to na Escola é preparar os estudantes 
para que se tornem cidadãos conscien-
tes, seja como pedestres, ciclistas ou fu-
turos condutores. O trabalho de educa-
ção visa ainda formar multiplicadores.

“As crianças têm o poder de sensibili-
zar os pais e influenciar nas decisões da 
família. À medida que conhecem as leis 
de trânsito, os riscos do excesso de velo-
cidade, do desrespeito do semáforo e da 
faixa de pedestre, certamente, poderão 
multiplicar esse conhecimento”, ressalta 
o presidente Manoel Xavier Ferreira Filho. 

Dia do Trânsito na Escola 
passa a ser celebrado em 
Goiás a partir de 2017

Marconi Perillo: “Não há nada mais necessário e elementar do que uma 
família ter água tratada de qualidade em casa. Isso é fundamental para 
que uma família possa viver minimamente com dignidade”

EDUARDO FERREIRA
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A Polícia Militar de
Goiás revogou seleção em
cursode promoção a oficial
apósliminargarantir inscri-
çãodesoldado. [8
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Leandro Vieira

JovemquefrequentaoPar-
que Flamboyant, no Jardim
Goiás,éo6ºcasoconfirmado
de malária em Goiânia - to-
dosregistradosnaregião. [4

O preso Emerson Silva foi
mortopordetentos empresí-
diodeAparecida.MariaNaza-
ré, que o visitava, teve morte
súbitaaoverofilhomorto. [8
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“Campanhafoiagressiva,
levianaecaluniosa”

MALÁRIA DUAS MORTES

Em comemoração aos 81
anos de Goiânia, foi realiza-
doontemdesfilecívico-mili-
tar com milhares de milita-
reseestudantes ,naAvenida
24deOutubro. [4

Polícia
suspende
concurso
interno

Zuhair Mohamad

6ºcasoé
confirmado
noJardim
Goiás

Mãeefilho
morremem
presídiode
Aparecida

81 ANOS

EXEMPLARDEASSINANTE

Desfiledeontem,emCampinas,contoucom3,2milmilitaresemaisde800alunosde11escolasdoensinopúblicocombandaseginastas

IrisRezendefezcampanhaontememSenadorCanedo,buscandovotos indecisos

OPINIÃO

WANDERLEYDEFARIA

Nãocusta lembrarquequatro
anoséotempoquenós
teremosdeconvivercomas
consequênciasdenossas
escolhasamanhã. [7

Naretafinaldacampanha,queseencerrahoje,osgovernadoriáveisMarconiPerillo(PSDB)eIrisRezende(PMDB)fizeramavaliaçõesopostasdoquefoiestadisputa.Enquantootucanosecolocacomo
vítimadecalúnias,opeemedebistadefendequeseempenhouemalertarapopulaçãosobreoatualgoverno.AtaqueslevaramoTREasuspendermaisdametadedosprogramasdospartidosontem. [17e18

“Tivemosachancedemostrar
asituaçãodoEstado”

EmAnápolis,MarconiPerillo(D)fezcaminhadaacompanhadodeJoséSerra(E)

Desfile
marca
aniversário
deGoiânia

Benedito Braga

Corrupçãoeeconomiadominam
últimodebateentreDilmaeAécio

OtradicionaldebatedaTVGloboantesda
eleiçãopresidencial,aserrealizadaamanhã,
foimarcadoporumtomagressivoentreDilma

Rousseff(PT)eAécioNeves(PSDB),com
destaqueparaacusaçõessobrevárioscasosde
corrupção,poucaspropostasecomparações

entremodelosdegestãopetistaetucana.Os
temaseconomiaesegurançaestiveram
presentedurantetodoconfronto. [19

EDITORIAL

OprogressodeGoiâniacobra
oelevadopreçodecertos
desafios,algunsdosquaisse
colocamcomograves
problemas. [6
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AGENDA DOS CANDIDATOS

FabianaPulcineli

Comumarápidacaminhada
noCentrodeAnápolis(a58qui-
lômetros de Goiânia), o sena-
dor eleito por São Paulo José
Serra(PSDB)participoudacam-
panha do governador Marconi
Perillo (PSDB) no fim da tarde
deontem.Aolongododia,otu-
canorealizoucarreatas ecami-
nhadasemcincocidadesdoEn-
torno do Distrito Federal –
ÁguasLindas,Formosa,Planal-
tina,LuziâniaeValparaíso.

A campanha tucana anun-
ciou ontem o apoio de Alcides
Ribeiro Filho, conhecido como
ProfessorAlcides (PSB),quefoi
candidato a vice de Vanderlan
Cardoso (PSB), terceiro coloca-
do no primeiro turno, com
14,98%dosvotosválidos.Van-
derlanficouneutronosegundo
turno, mas a maioria dos alia-
dosdeclarouapoioaMarconi.

Dono de faculdade em Apa-
recida de Goiânia, Alcides elo-
giouoBolsaUniversitáriaedis-
sequeogovernadorsecompro-

meteuaaumentaronúmerode
escolas de tempo integral e a
promover a valorização dos
professores, segundo informa-
çõesdaassessoriadotucano.

Sem carro de som – que é
proibido em parte do centro da
cidade–,acaminhadaemAná-
polisdurou22minutos.Marco-
ni, Serra e aliados apenas atra-
vessaram as ruas pelo meio,
sem parar para cumprimentar
populares e comerciantes. Em
doispontos,pararampararece-
ber flores de militantes e cabos
eleitorais.Os tucanosentraram
emapenasumaloja.

Dois homens com megafo-
nes destacavam a presença de
Serra na caminhada. Houve
também um rápido coro do re-
frãodojingledacampanhago-
vernista – “É com Marconi que
chegamos aqui e com Marconi
nósvamosseguir”–,quedurou
poucomaisdeumminuto.

O trajeto, que seria de dois
quilômetros e meio, foi reduzi-
do.SerraeMarconinãoconce-
deramentrevista à imprensa.O

deputadofederaleleitoAlexan-
dreBaldy (PSDB) eo ex-candi-
dato ao Senado Vilmar Rocha
(PSD) participaram da cami-
nhada.

NogiropeloEntorno,nades-
pedida da campanha, Marconi
disse que a região é “especial”
paraele.“Desdeaminhaprimei-
ragestão, mepreocupo em tra-
zer benefícios para as cidades
que compõem o Entorno. E na
atual administração não foi
diferente”, afirmou, segundo a
assessoria.

HojeMarconifarácaminha-
daemGoiânia–daPraçaBota-
fogoatéaPraçaCívica–,Apare-
cida de Goiânia e Trindade,
alémdecarreata em Itumbiara,
noSuldoEstado.

MárciaAbreu

A um dia da votação, o
candidato do PMDB ao go-
verno estadual Iris Rezende
avalia que cumpriu o papel a
que se dispôs no processo
eleitoral. O peemedebista
voltou a dizer que não pode-
ria ficar omisso diante dos
problemas do Estado e afir-
mou ter levado ao conheci-
mento da população as
“dificuldades e as necessida-
des mais urgentes”.

“Eu não podia ficar equi-
distante. Pratico a política
porque gosto e distante da
criatura humana (do povo)
não sou o Iris que sou”, afir-
mou em entrevista à reporta-
gem logo após missa em co-
memoração ao aniversário
de 81 anos de Goiânia.

O peemedebista chegou à
Catedral Metropolitana fal-
tando sete minutos para o
fim da cerimônia e se sentou
entre o senador eleito Ronal-
do Caiado (DEM) e a filha

Ana Paula Rezende – que já
acompanhavam a missa des-
de o início.

Oatraso foi devido à entre-
vista ao vivo concedida à TV
Record minutos antes. Iris te-
ve a mão beijada pela mãe
do prefeito Paulo Garcia
(PT), Maria Aparecida de Si-
queira, que representou Pau-
lo na cerimônia. Maria Apa-
recida se sentou ao lado da
vereadora Célia Valadão
(PMDB) e de Ana Paula.

O secretário de Governo
da Prefeitura de Goiânia, Os-
mar Magalhães (PT), e o ve-
reador Tayrone di Martino
(PT) também acompanha-
ram a missa, mas ficaram
em locais distantes e não se
falaram. No final, Tayrone
cumprimentou o governa-
doriável com um aperto de
mão.

Durante todo o dia, Iris
realizou apenas um evento
de rua em Senador Canedo,
reduto político do candidato
derrotado Vanderlan Cardo-

so (PSB), que optou por ficar
neutro no segundo turno.

Acompanhado do prefei-
to de Aparecida de Goiânia
Maguito Vilela (PMDB) e do
presidente estadual do
PMDB, Samuel Belchior, ele
percorreu oito bairros da ci-
dade, entre eles Jardim das
Oliveiras, Centro e Vila São
Sebastião. O ex-vice-prefei-
to daquele município, Ma-
noel Mota (PMDB), também
participou da carreata.

DEBATE
Iris também destacou a

importância do debate pro-
movido pela TV Anhangue-
ra na noite de quinta-feira.
Ele disse que o programa
despertou a atenção do elei-
tor pela proximidade do dia
da votação. “Ali tivemos a
oportunidade de mostrar a
situação em que o atual go-
vernador (Marconi Perillo,
PSDB) deixou chegar a ad-
ministração estadual”, co-
mentou.

Serrareforça
campanhatucana

Venhodisputandoeleições,
apassada,apresente,justamente
porentenderqueosrumosque
vemtomandoaadministração

estadualdeixamadesejare
consequentementelevandoGoiás

aumasituaçãomuitocrítica.”

IRISREZENDE, candidatodoPMDB

Peemedebistadiz
quecumpriupapel

IRISREZENDE(PMDB)
9h -CarreataemAnápolis
14h30 -Reuniãocom
equipedeapoio
15h30 -CarreatanaRegião
NoroestedeGoiânia
17h30 -Carreataem
Trindade

MARCONIPERILLO(PSDB)
10h -CaminhadaemGoiânia
11h30 -Caminhadaem
AparecidadeGoiânia
14h30 -Carreataem
Itumbiara
16h -Caminhadaem
Trindade

“
Destacoacampanhaagressiva,
leviana,debaixoníveldoPMDB.

Fizeramumacampanhacaluniosa.
Poroutrolado,adisputatambémfoi

transformadanumbalcãodepromessas,
repletadepropostaseleitoreirase

demagógicas.”

MARCONIPERILLO,candidatodoPSDB

ZuhairMohamad CristianoBorges

Iris ao ladoda filhaAnaPauladurantemissaemhomenagemaos81anosdeGoiâniaJoséSerra ao ladodogovernadorMarconi Perillodurante caminhadaemAnápolis

“

Marconireclamadecalúniase
Irisfalaemobrigaçãodealertar
Noapagardasluzesdacampanhaeleitoralde2014,
osdoisadversárioshistóricosaogovernodoEstado
fazemumaavaliaçãoopostadoquefoiestadisputa,
especialmentenosegundoturno.MarconiPerillo
(PSDB),candidatoàreeleição,sedizvítimade
ataquesecalúnias.IrisRezende(PMDB)alegaque
temaobrigaçãodemostraràpopulaçãoos
problemasdoatualgoverno.
“Destacoacampanhaagressiva,leviana,debaixo
níveldoPMDB.Fizeramumacampanhacaluniosa.
Poroutrolado,adisputatambémfoitransformada
numbalcãodepromessas,repletadepropostas

eleitoreirasedemagógicas”,afirmouotucanoao
POPULARontem.“Venhodisputandoeleições,a
passada,apresente,justamenteporentenderqueos
rumosquevemtomandoaadministraçãoestadual
deixamadesejareconsequentementelevandoGoiás
aumasituaçãomuitocrítica.Comoaconteceuhá
quatrosanos,eujápreviaqueaadministraçãose
encaminhariaagoraparaumrumonão
aconselháveletudoseconfirmou”,disseo
peemedebistaàreportagem.Acampanhatucana,
noentanto,tambématacouoadversário,oque
Marconiconsideroucomodefesa.“Difícilvocê

tambémquereraltonívelenãorevidarosataquese
calúnias.Podepassarparaoeleitorumamensagem
decovardia,deculpanocartório.”Irisfalaem
alertarapopulação.“Procureimostrarqueele
chegaemépocadeeleiçãoepromete,prometeenão
cumprenada.”Oresultadodesteacirramentona
retafinalfoiasituaçãoatípicadoúltimoprograma
eleitoraldoscandidatos:AJustiçaEleitoral
determinouasuspensãodeaproximadamentecinco
minutosdoprogramadoPSDBesetedoPMDB,ou
seja,maisdametadedos20minutosdoprograma
dosgovernadoriáveis(leiamaisnapágina18).
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RafaelXavier

Oquepredominounasúlti-
mas inserções dos candidatos
aogovernodeGoiásnapropa-
ganda eleitoral gratuita, on-
tem, foi a tela azul explicando
a suspensão dos programas
de Marconi Perillo (PSDB) e
Iris Rezende (PMDB). Com a
interrupção abrupta dos dois
segmentos, não houve espaço
paraataques, quemarcarama
campanha, sobretudo no se-
gundoturno.

Marconi perdeu cerca de
cinco minutos, enquanto Iris
só pode exibir aproximada-
mente três minutos – cada
candidato teria direito a dez
minutos de programa. O cor-
te, determinado pelo Tribunal
Regional Eleitoral de Goiás
(TRE-GO) foi devido a puni-
ções sofridas, após o Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), mu-
daroentendimentosobreata-
ques nas propagandas eleito-
raisgratuitasno rádioeTV.

Antes de iniciar as inser-
ções, a promessa era de que o
tom seria propositivo nesta
etapa, porém, o que se viu foi

um clima pouco amistoso en-
treosdois.

Na estreia da propaganda
eleitoral no segundo turno,
no dia 10, Iris lançou o Rei
Mandão, um quadro feito em
animaçãoqueassociavaMar-
coniaummonarcacompráti-
casautoritárias.

O artifício surtiu efeito e
se viralizou nas redes so-
ciais. Porém, depois de seis
pedidos de liminar na Justi-
ça Eleitoral, a coligação de
Marconi conseguiu tirar do
ar a animação, no dia 17, le-
vando em conta a jurispru-
dência criada no TSE.

O juiz Sebastião Luiz Fleu-
ry, do TRE, determinou a sus-
pensão do quadro com pena
de pagamento de multa diária
no valor de R$ 10 mil em caso
de descumprimento. O perso-
nagemreapareceudescaracte-

rizado, assumindo a forma de
um fantasma e com uma pla-
ca de “censurado” no pescoço
e foi novamente alvo de proi-
biçãodaJustiçaEleitoral.

O Rei Mandão foi um dos
protagonistasdosegundo tur-
no e foi além dos programas
norádioenaTV.Marconi ten-
toudissociar sua imagemàdo
personagem. “Estamos vendo
na TV que ele (Iris) gosta de
histórias infantis, mas você
não é nenhuma criança”, de-
clarouo candidato à reeleição
emseuprograma,nodia17.

OUTROSTEMAS

Além do Rei Mandão, ou-
tros temas foram usados pe-
los candidatos para constituir
o ataque mútuo. Também na
estreia, o programa peemede-
bista acusou o adversário de
manipulaçãodepesquisaspa-

ra induzir os eleitores a votar
em Marconi, citou erros dos
números divulgados antes do
primeiro turnoeusouagrava-
çãoparaacusarcomprados le-
vantamentos.

O fato levou o presidente
daAgetop, JaymeRincón (PS-
DB), a ingressar na Justiça e
conseguir direito de resposta
contra a coligação de Iris. A
ação proposta pelo tucano
afirmava que a propaganda
peemedebistamentiuaomos-
trar o trecho de uma conversa
com o ex-vereador Wladmir
Garcêz, investigadonaOpera-
çãoMonteCarlo, sobre supos-
ta manipulação dos dados de
pesquisas,porémnãoera Jay-
mequemestavanodiálogo.

Marconi também atacou
ao comparar os projetos que
de suas gestões com o que Iris
apresentouquando foigover-

nador do Estado. O tucano
também criticou a atuação do
adversário à frente da Prefei-
tura de Goiânia, entre 2004 e
2010, sobre agestão do trans-
portepúblico.

No segundo turno, Marconi
e Iris tiveram 300 minutos, ca-
da,para seapresentaremnaTV
– outros 300 minutos para os
programas de rádio –, dividi-
dos em dois programas diários
de dez minutos cada. Além da
inserção de 30 segundos pílu-
lasdistribuídasaolongododia.

Vetados de exibir seus últi-
mos programas, Marconi e Iris
postaram na internet o vídeo
do que deveria ter sido exibido
na última aparição na TV. No
momento final, os ataques fo-
ramdeixados de lado,Marconi
fez um programa em clima de
vitória,enquantoIrisparabeni-
zouGoiânia.

ACRE
TiãoViana(PT) 53%
MárcioBittar (PSDB) 47%
Ibope- 17/10

AMAZONAS
JoséMello (PROS) 53%
EduardoBraga(PMDB) 47%
Ibope-17/10

AMAPÁ
WaldezGóes(PDT) 66%
CamiloCapiberibe(PSB) 34%
Ibope- 17/10

PARÁ
HelderBarbalho(PMDB) 52%
SimãoJatene(PSDB) 48%
Ibope- 18/10

DISTRITOFEDERAL
RodrigoRollemberg(PSB) 57%
JofranFrejat (PR) 43%
Datafolha-23/10

CEARÁ
CamiloSantana(PT) 57%
EunícioOliveira (PMDB) 43%
Datafolha-23/10

MATOGROSSODOSUL
ReinaldoAzambuja(PSDB) 51%
DelcídiodoAmaral (PT) 49%
Ibope- 20/10

PARAÍBA
RicardoCoutinho(PSB) 53%
CássioCunhaLima(PSDB) 47%
Ibope- 17/10

RIODEJANEIRO
LuizFernandoPezão(PMDB) 55%
MarceloCrivella (PRB) 45%
Ibope- 23/10

RIOGRANDEDONORTE- IBOPE
RobinsonFaria(PSD) 54%
HenriqueEduardoAlves(PMDB) 46%
Ibope- 15/10

RONDÔNIA
ConfúcioMoura(PMDB) 51%
Expedito Jr. (PSDB) 49%
Ibope- 17/10

RORAIMA
SuelyCampos(PP) 56%
ChicoRodrigues(PSB) 44%
Ibope- 17/10

RIOGRANDEDOSUL
José IvoSartori (PMDB) 60%
TarsoGenro(PT) 40%
Datafolha-23/10

CamilaDomingues/PalácioPiratini

PELOSESTADOS

Apóscampanhaofensiva,
candidatosnãosedespedem

Porto Alegre – O governa-
dordoRioGrandedoSul,Tarso
Genro (PT), tenta hoje sua últi-
ma cartada para tentar evitar a
sina do Estado de nunca reele-
gerseugovernantenaseleições
estaduais.Aideiaéassociarsua
imagem à da presidente Dilma
Rousseff de modo que suas in-
tençõesdevotoalcancemade-
la.Paratanto,fazemumacami-
nhada no centro de Porto Ale-
gre com o petista. Segundo o
Datafolha, Dilma está com
51%dasintençõesdevotocon-
tra 49% de Aécio Neves (PS-
DB). Mas Tarso tem 36%, con-
tra 56% de José Ivo Sartori
(PMDB).

A estratégia também decor-
re do fato de a disputa no Rio
GrandedoSulseguirapolariza-
ção nacional. Sartori declarou
seu apoio a Aécio Neves logo
depois do primeiro turno, mar-
cando uma posição oposta à
orientação nacional do PMDB.
Dooutro lado,Tarsovênaliga-
çãocomDilmaecomoex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-

vaumachancedemelhorarsua
votação.Mesmoemempatetéc-
nico com o candidato tucano
no estado – dois pontos atrás,
noIbopeedoisàfrente,noData-
folha–Dilmaaindatemresulta-
dos muito melhores do que os
deTarsoGenro.

Desde o início do segundo
turno, Tarso repete a ideia de
queé“orepresentantedapresi-
dente Dilma e de Lula no Rio
GrandedoSul.“Aminhaidenti-
dade comDilma eLula são ele-
mentos que vão refletir numa
cruzada de votos nestes últi-

mosdias”,disse.
“Fazemosumadefesadaim-

portância que tem e de como
foi correto o alinhamento e a
sintonia com o governo
federal”, diz Carlos Pestana,
coordenador da campanha de
Tarso. Nesse final de campa-
nha, Tarso decidiu mostrar as
vantagensqueessealinhamen-
to traz. Seu último programa
mostraobrasqueestavampara-
das e começam a sair do papel.
Entre elas, a da segunda ponte
sobreorioGuaíba,investimen-
tofederaldeR$650milhões.

Do outro lado, Sartori, que
conseguiu encampar os votos
antipetistasnoEstado,nãopre-
cisa de Aécio, mas reforça a
identidade com o tucano, que
gravou programas eleitorais e
participou de um comício em
Porto Alegre há uma semana.
Nesse caso, a esperança é que
Aécio leve alguns dos votos de
Sartori. “Sartori está 20 pontos
à frente. Acreditamos numa
transferência”, disse o senador
eleitoJoséSerra. (AE)

Fotos: reproduçãoTV

Brasília – No último
programa eleitoral na
TV antes do segundo
turno, a campanha pre-
sidencial doPSDButili-
zou na noite de ontem
trechos da matéria pu-
blicada pela revista Ve-
ja em que afirma que o
doleiro Alberto Yous-
sef acusou a presidente
Dilma e o ex-presiden-
te Lula de saberem do
esquema de corrupção
naPetrobras.

Por sua vez, a campa-
nha presidencial do PT
preferiu recorrer a dois
atorespararebateràsacu-
sações. “Não há nenhu-
maprova do que a revis-
tadiz.MasparaaVeja is-
soéodemenos,oqueim-
porta mesmo é tentar de
todas as maneiras evitar
a vitória de Dilma”, diz o
ator.

Na edição da tarde, a
estratégia da campanha
foiutilizaraprópriacan-
didata para tentar des-
qualificar o conteúdo da
matéria. A petista utili-
zou3min37sdoseutem-
poeemumdiscursobas-
tante inflamado acusou
a revista de promover
“terrorismoeleitoral”.

Os dois programas
tambémmostraramuma
série de imagens coleta-
das ao longo da campa-
nhapresidencialcomde-
poimentos de eleitores
de várias regiões. No ca-
so dos tucanos, também
foi inserido um pedido
devotodacandidatapre-
sidencialderrotadaMari-
naSilva (PSB) edaviúva
de Eduardo Campos, Re-
nataCampos. (AE)

TarsoGenroquerquebrara sinadanão reeleiçãonoRS

TarsousaDilmacomoúltimacartada

Campo Grande – Boatos e
denúncias agitam a reta final
da campanha em que Delcídio
do Amaral, do PT, e Reinaldo
Azambuja, do PSDB, disputam
o governo de Mato Grosso do
Sul.Aboatariacontaminaatéo
discurso dos candidatos. On-
tem, assessores do tucano pas-
sarama informaçãodasuposta
apreensãodeumaviãocomdi-
nheiroparaacampanhadoPT.

Quase ao mesmo tempo, o
próprioDelcídiodisseterrecebi-
do a informação de que um fi-
lhodoadversáriohaviasidode-
tidocomR$53milnocarropa-
ra compra de votos. Ele ressal-
vou que havia chance de ser
boato e recomendou que a in-

formaçãofossechecada
A Polícia Federal informou

que,nosdoiscasos,asinforma-
ções eram falsas. A PF também
negoutercomprovadoapartici-
pação da equipe de marketing
do PT na produtora Macarena
Vídeo, onde funcionava uma
centraldeataquescontraacan-
didaturatucana.Naquinta-fei-
ra,oficiaisdeJustiçaapreende-
ram discos rígidos contendo
materialofensivoaocandidato
doPSDB,ReinaldoAzambuja.

PunidopeloTribunalRegio-
nal Eleitoral, o petista perdeu o
tempodeseusdoisúltimospro-
gramas na propaganda da TV
para os direitos de resposta in-
vocadospelotucano. (AE)

Rio – No penúltimo dia de
agendasdecampanhaantesdo
segundo turno, Luiz Fernando
Pezão (PMDB) e Marcelo Cri-
vella (PRB)mantiveram ontem
atrocadeataques,horasdepois
dofervorosodebatedaTVGlo-
bo. Ao vivo, durante o encon-
tro,ogovernadorecandidatoà
reeleiçãoanunciouumsitecria-
do por sua campanha que reú-
ne matérias e vídeos contra o
adversário, reforçando a liga-
ção do ex-ministro da Pesca
com a Igreja Universal do Rei-
nodeDeus.OMinistérioPúbli-
co Eleitoral informou que vai
analisarapeçaparaverificar se
háirregularidadeeleitoral.

Pezão revelou que o site “O

verdadeiro Crivella” foi
“patrocinado” por seu partido.
Segundo o procurador regio-
nal eleitoral Paulo Roberto Bé-
renger, a peça, “apesar de ser
propagandanegativa”,épermi-
tidadesdequenão fique carac-
terizadanenhuma“mentira,in-
verdade ou crime contra a
honra”.“Seforinverdade,pode
caracterizar crime contra a
honra”,completou.

Crivella afirmou que “pode
ser que tenha de tomar provi-
dências para tirar o site do ar”,
e, apesar de estar atrásnas pes-
quisas, disse que Pezão está
“desesperado”.“Estãocomme-
dodeperder.Evãoperder”,dis-
se. (AE)

No último
programa na
TV, Marconi e
Iris são punidos
e inserções
ficam pela
metade

Iris Rezendeemseuúltimoprogramanacampanha

Denúncia
domina
últimodia

MarconiPerillodemonstra tranquilidadena inserção final

Climadeguerrano
MatoGrossodoSul

PezãoeCrivellamantêm
táticadeataquespessoais
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DilmaeAécio,amaisacirradadaseleições

OPINIÃO

SERPES 60%58,4% 40%41,5%

QUATROOLHOS
Osóculosdegraudeixaramdeser
alvodedebocheparavalorizarem
quemusa.Maséprecisoencontrara
melhorcombinaçãocoma
personalidadeeformatoderosto.
Confiradicas. [Magazine
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IchiroGuerra
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OTERCEIRODIRETO,DEVEOCORRER
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POLARIZAÇÕESFAZEMPARTEDA
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histórico

ApesquisaSerpes/OPOPULAR,realizada
entre21e24deoutubro,apontaqueo
governadorMarconiPerillo(PSDB)será

reeleitohojeparaumquartomandato.
Considerandoosvotosválidos,otucanotem
58,4%dasintençõesdevoto,contra41,5%de

IrisRezende(PMDB).Marconitemvantagem
de16,9pontosporcentuaisnaSerpesede20
pontosnaIbope/TVAnhanguera. [19a21

EDITORIAL

Aeleiçãoéumcompromisso
quecadaumtemnãoapenas
consigomesmo,mascomo
futurodoPaísedoEstado. [6

CILEIDEALVES

Quemseelegerpresidenteda
Repúblicaougovernadorde
Goiásganharáumchequeem
brancodoeleitor. [7

IBOPE IBOPESERPES

PÉSNOCHÃO
Comospésfincadosnochão,o
MarcoPigossi(foto)temum
olharpragmáticosobrea
carreiradeator.Interpreta,
atualmente,RafaelemBoogie
Oogie.[MagazineTV

SAÚDE

Mulheres
revelamcomo
emagrecer [8

TRÂNSITO

Naguerradasruas,
motosperdem [3e4

SÉRIE B

Atléticoganha
doNáuticoe
colanoG-4 [15

BrunoMagalhaes

IbopeeDatafolhaapontamdistânciaentreDilmaeAécio, respectivamente,de8pontose6pontos, sendoque,nestaúltima,oscandidatosestão tecnicamenteempatados. [20

Foto:WeimerCarvalho/Arte: JoãozimarOliveira

Marconivence,dizemSerpeseIbope

[22 e23
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FabianaPulcineli

O governador Marconi Pe-
rillo (PSDB) será eleito para
oquartomandatohoje, apon-
ta apesquisa Serpes/O POPU-
LAR, realizada dos dias 21 a
24 de outubro. Nocálculodos
votos válidos (excluídos nu-
los, brancos e indecisos),Mar-
coni tem 58,47% e Iris,
41,53%. Na pesquisa anterior,
o tucano aparecia com
58,51% dos votos válidos e o
peemedebista, com 41,49%.
No cálculo do instituto Ser-
pes,osvotosválidosdeMarco-
ni podem variar de 54,9% a
62%. Já de Iris podem ir de
38%a 45,1%. A vantagem do
tucanoé de16,94pontos por-
centuais em relaçãoao adver-
sário peemedebista.

Na terceira rodada da pes-
quisa no segundo turno, Mar-
coni tem 54,3% das intenções
devotoe Iris,38,6%,nolevan-
tamentoestimulado.Asvaria-
ções de ambos foram dentro
da margem de erro na compa-
raçãocomapesquisadivulga-
danodomingopassado–o tu-
cano oscilou para cima 2,4
pontos e o peemedebista, 1,8
ponto.Adiferençapró-Marco-
ni nos votos totais é de 15,7
pontos. Na pesquisa anterior,
a vantagem de tucano era de
15,1pontosporcentuais.

O índice de indecisos caiu
de 6,2% para 3,2%. Também
houve redução de votos nulos
oubrancos–de5%para3,9%.
O instituto ouviu 801 eleitores
em 53 municípios. A margem
deerroéde3,46pontosporcen-
tuaisparamaisouparamenos.

AúltimapesquisaSerpesan-
tes das eleições mostra que Iris
conseguiu crescer em Goiânia
–ondevenceunoprimeirotur-
nocomvantagemde3,87pon-
tosnosvotosválidos.Eleapare-
ce com 47,7% contra 42,4 de

Marconi – uma vantagem de
5,3pontosporcentuais.Napri-
meira rodada do Serpes neste
segundo turno, Marconi tinha
vantagemde2,4pontosna ca-
pital.Na segunda rodada, apa-
receuemempate,com41,3pa-
racadaum.

Por outro lado, Marconi
conseguiuampliarbemavan-
tagem no Entorno do Distrito
Federal e nas Regiões Norte e
Noroeste, onde tem os maio-
res índicesde intençõesdevo-
to–61,5%,62,5%e61,9%,res-
pectivamente.

No Centro, que inclui Aná-
polis e Aparecida de Goiânia,
osdoismaiorescolégioseleito-
rais depois da capital, Marco-
ni mantém vantagem próxi-
ma daquela registrada na pes-
quisa anterior – 18,8 pontos.
Otucanotem55,9%eopeeme-
debista,37,1%.

Na divisão por escolarida-
de, Marconi alcança os maio-
res índices entre eleitores que
apenas leem e escrevem –
55,5%. Nos grupos que cursa-
ramensino fundamental e en-
sino médio, o porcentual é o
mesmo - 54,5%. Já no univer-
sodeeleitorescomnível supe-
rior,o tucanotem51,5%.

Oseleitorescomcursosupe-
rior sãoosquemostrammaior
intenção de anular o voto –
6,2%. Entre eles, também há o
maior porcentual de indeci-
sos, 4,1%. Na divisão por ida-
de, o governador aparece com
60,5% entre os jovens, de 16 a
24 anos. No grupo de 35 a 49
anos,ele tem51,3%.

REJEIÇÃO
A rejeição a Marconi vol-

toua ser superior ade Iris, em-
boraemempatetécnico.Ques-
tionados sobre em quem não
votariam de jeito nenhum,
21,1% responderam Marconi
e19,7%,Iris.Napesquisaante-
rior,a resistênciaaopeemede-
bista era de 23% e ao tucano,
de21,8%.Os eleitores que res-
ponderam que não rejeitam
nenhum dos dois somam
60,7%.

Na pesquisa espontânea,
emqueosnomesdoscandida-
tos não são apresentados aos
entrevistados, Marconi subiu
4 pontos, alcançando 51,8%.
Iris oscilou positivamente 1,1
ponto e tem 35,8%. O índice
de indecisos é de 8,4% e 4%
responderamquerervotarnu-
looubrando.

Em Goiás, a vantagem
docandidatodoPSDBàPre-
sidência, Aécio Neves, so-
bre Dilma Rousseff (PT)
caiude17,8para9,9pontos
porcentuais, na terceira ro-
dada da pesquisa Serpes/O
POPULAR. Realizado dos
dias 21 a 24 de outubro, o
novo levantamento não
apurou os efeitos do último
debatepresidencial, realiza-
do pela TV Globo na noite
desexta-feira.

Na pesquisa estimulada,
Aécio tem52,2%–2,2pon-
tos a menos – e Dilma,
42,3%–umcrescimento de
5,7 pontos. Considerando
os votos válidos (que ex-

cluembrancos,nuloseinde-
cisos), o tucano tem
55,22%eapetista,44,78%.

Dos 801 eleitores ouvi-
dosnoEstado,2,5%sedisse-
ram indecisos e 3% vão vo-
tarnulooubranco.

Napesquisa espontânea,
em que os números não são
apresentadosaoentrevista-
do, Aécio tem 51,2% e Dil-
ma,41,6%.Os indecisos so-
mam 4,5% e os votos bran-
cosounulos,2,7%.

A rejeição a Dilma em
Goiásoscilounegativamen-
te de 34,3% para 31,1%. A
resistência a Aécio variou
pouco: de 20,3% para
19,4%.

Marconitem
16,94pontos
defrente

METODOLOGIA

Universo: Eleitores do Estado de Goiás Tamanho da amostra: 801eleitores Margem de erro: 3,46 pontos porcentuais para mais ou para menos. Intervalo de confiança: 95% Regiões pesquisadas Capital: Goiânia. Central: Anápolis, Aparecida de

Goiânia, Bela Vista de Goiás, Goianápolis, Inhumas, Itaberaí, Itauçu, Jaraguá, Petrolina de Goiás, Senador Canedo e Trindade. Norte: Campinorte, Goianésia, Itapuranga, Minaçu, Porangatu, Rialma e Uruaçu. Entorno de Brasília: Abadiânia, Cristalina,

Formosa, Luziânia, Novo Gama Planaltina, Posse, Santo Antônio do Descoberto, São João da Aliança e Valparaíso. Sul: Abadiânia, Cristalina, Formosa, Luziânia, Novo Gama Planaltina, Posse, Santo Antônio do Descoberto, São João da Aliança e

Valparaíso. Sudoeste: Acreúna, Caçu, Edeia, Indiara, Jataí, Mineiros, Quirinópolis, Rio Verde e Santa Helena de Goiás. Nordeste: BGoiás, Iporá, Mozarlândia, Nova Crixás, Sanclerlândia, São Luís de Montes Belos e São Miguel do Araguaia. Coleta de

dados: 21a 24 de outubro de 2014. Responsabilidade técnica: Serpes Pesquisas de Opinião e Mercado Ltda. Contratante: J. Câmara & Irmãos/Jornal O Popular Registro: Esta pesquisa foi registrada no Tribunal Superior Eleitoral sob o protocolo nº

BR-01201/2014 e no Tribunal Regional Eleitoral sob o protocolo GO-00200/2014
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CORRIDA AO GOVERNO (em %)
VOTOS TOTAIS (ESTIMULADA COM CARTELA)
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PESQUISA PARA PRESIDENTE EM GOIÁS
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Serpes mostra
tucano com
58,47% dos
votos válidos,
contra 41,53%
pretendem votar
em Iris Rezende

VantagemdeAécio
caide17para10pontos
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Aúltimarodadadapesqui-
sa Ibope/TV Anhanguera de
intenções de voto para o go-
verno de Goiás trouxe um pa-
norama de mudanças discre-
tas em relação aos levanta-
mentos anteriores do institu-
to.Ocenário indicaqueocan-
didatoà reeleiçãoMarconiPe-
rillo (PSDB)deve ser eleitopa-
raseuquartomandato.Otuca-
noobteve60%dosvotosváli-
dos, enquanto Iris Rezende
(PMDB)aparececom40% (ve-
jaquadro).

No cenário, se exclui da
contagem os votos brancos e
nulos – esta é a forma com
que os resultados oficiais das
eleições são contabilizados.
Em relação à pesquisa ante-
rior do Ibope os números per-
manecem inalterados, com
umamargemde20pontospor-
centuaisemfavordeMarconi.

Esta foi a terceira rodada da
pesquisa neste segundo turno.
Foram 812 eleitores ouvidos
em 40 cidades goianas. Levan-
do em conta os votos totais, o
governador subiu apenas um
ponto em relação ao levanta-
mentoanterior,atingindoago-

ra55%.Elemantevea linhaas-
cendente apresentada desde os
números divulgadosno dia 15,
quando tinha 50% das inten-
çõesdevoto.

Iris,noentanto,nãoconse-
guiu emplacar uma reação. O
ex-prefeito de Goiânia che-
gou a ter 39%, com 11 pontos
porcentuais de desvantagem
em relação à Marconi na pri-
meira rodada do Ibope. Po-
rém, nodecorrer da semana, a
segunda rodadamostrouuma
queda de quatro pontos do
peemedebista, enquanto o ri-
val subiu outros 4 pontos. A
diferença entre os dois, então,
se estabeleceu em 19, e se
manteve nos dois últimos le-
vantamentosdo instituto.

A margem de erro de três
pontos porcentuais nãomuda
o cenário favorável a Marco-
ni. Na melhor das hipóteses,
segundo o Ibope, para Iris, ele
obteráhoje43%dosvotosvá-
lidos, contra 57%do adversá-
rio. Em contrapartida, o pee-
medebista pode ter também
um resultado de 37% contra
63%doatualgovernador.

No primeiro turno, o tuca-
no obteve 45,86% dos votos
válidos, com 1,45 milhão de

votos, enquanto Iris teve
28,4% do total, o que corres-
pondeaquase900milvotos.

INDECISOS
O índice de eleitores inde-

cisos segundo a terceira ro-
dada da pesquisa Ibope pa-
ra o governo estadual é de
apenas 3% do eleitorado. O
número chegou a ser de 5%
na rodada anterior, mas vol-
tou ao patamar já apresenta-

do no levantamento divul-
gado no dia 15.

Entre os eleitores que pre-
tendem anular o voto ou vo-
tar em branco, o índice se
manteve o mesmo da segun-
darodada, comoapontamen-
to de que 6% do eleitorado
não pretende votar em ne-
nhumdosdois candidatos.

O índice de confiança da
pesquisaéde95%.Noprimei-
ro turno,o Ibopeobteve resul-

tadosmuitopróximosdavota-
ção final, apontandoMarconi
Perillo com 47% dosvotos – o
resultado foi de quase 46%
dasurnas.

Em relação a Iris, o Ibope
no primeiro turno apontou
que o peemedebista teria 30%
dos votos válidos. Como a
margem de erro também era
de três pontos porcentuais, o
resultado ficou dentro do es-
peradopelo instituto.

São Paulo – A redução na
distânciaentreDilmaRousse-
ff (PT) e Aécio Neves (PSDB)
nas pesquisas Ibope e Datafo-
lha pode ser sinal de que a in-
tenção de votos no candidato
tucanoestácomviésdecresci-
mento, influenciada pelas de-
núncias de corrupção na Pe-
trobrasenvolvendoapetistae
o ex-presidente Luiz Inácio
LuladaSilva, avalia o cientis-
tapolíticoHumbertoDantas.

As pesquisas Datafolha e
Ibope,publicadasontemmos-
tramquedanadiferença entre
DilmaeAécio. Segundo oDa-
tafolha,Dilmaosciloude53%
para 52% dos votos válidos,
enquantoAéciofoide47%pa-
ra 48%. Já segundo o Ibope,
Dilma passou de 54% para
53%, enquanto Aécio oscilou
de46%para47%.

“Pode ser que Aécio tenha
conseguido reverter o qua-
dro, com uma tendência de
crescimento dos votos a seu
favor”,afirmouocientistapo-
lítico Humberto Dantas. Ou-
tro ponto favorável a Aécio
foi seu desempenho no deba-

te realizado na noite de sex-
ta-feira, naTVGlobo. Na ava-
liação de Dantas, o tucano se
saiu melhor. “Aécio teve mais
desenvoltura, falou melhor
nodebate”,disse.

Por outro lado, Dantas
ponderouque as pesquisas ti-
veram captação limitada
dos efeitos da denúncia de
corrupção e da audiência no
debate, uma vez que as entre-
vistas com eleitores foram
realizadas ao longo de sex-
ta-feira e ontem. Se houves-
se uma nova pesquisa nos
próximos dias, o efeito das
denúncias e do debate fica-
riam mais claros, argumen-
tou o cientista político.

Dantas acrescentou que
ainda há cerca de 5% dos
eleitores indecisos, segundo
as pesquisas. Apesar do nú-
mero ser pequeno, é suficien-
te para definir a eleição nes-
te domingo, uma vez que a
distância é muito apertada
nas intenções de votos aos
dois candidatos. “Esses 5%
podem mudar as eleições”,
afirmou. (AE)
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Estimulada com cartela
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METODOLOGIA
Universo: Eleitores do Estado de Goiás
Tamanho da amostra: 812 votantes
Margem de erro: 3 pontos porcentuais para mais ou para menos
Nível de confiança: 95%. Isso quer dizer que há uma probabilidade
de 95% de os resultados retratarem o atual momento eleitoral
Universo pesquisado: A pesquisa é realizada com eleitores que
votaram nas últimas eleições (votantes) da área em estudo
Coleta de dados: 23 a 25 de outubro de 2014
Contratante: Televisão Anhanguera S.A.
Responsabilidade técnica: Ibope Inteligência Pesquisa de Opinião
Pública
Registro eleitoral: Registrada no Tribunal Regional Eleitoral sob o
protocolo nº GO-00199/2014 e no Tribunal Superior Eleitoral
sob o protocolo nº BR – 01192/2014.

IBOPE PARA GOVERNADOR
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brancos e nulos
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SãoPaulo–ApresidenteDil-
ma Rousseff (PT), candidata à
reeleição, e o tucano AécioNe-
vesestãotecnicamenteempata-
dos, segundo pesquisa Datafo-
lha divulgada na noite ontem,
véspera da votação. A petista,
no entanto, aparece numerica-
menteàfrente,com52%dasin-
tenções de votos válidos, con-
tra48%deAécio.

Comoamargemdeerroéde
dois pontos percentuais para
mais ou para menos, os candi-
datosestãotecnicamenteempa-
tados no limite da margem de
erro. Segundo o instituto, po-
rém, a probabilidade maior é
que Dilma Rousseff esteja à
frenteesejareeleitaamanhã.

A petista, no entanto, viu
sua vantagem diminuir dois
pontos percentuais em relação
aolevantamentoanterior,reali-
zadonosdias22e23destemês,
quandoDilma tinha53%,con-
tra47%deAécioNeves.

Considerando os votos to-
tais, Dilma tem 47%, ante 43%
de Aécio no levantamento di-
vulgado ontem. Brancos e nu-
lossomam5%.Outros5%disse-

ramnãosaberemquemvotar.
Sobre a certeza do voto,

46% afirmaram que votariam
com certeza em Dilma Rousse-
ff. Para Aécio, essa taxa é de
41%. Aqueles que rejeitam to-
talmenteacandidatapetistare-
presentam 38% – a resistência
em votar no tucano é de 41%
doseleitorespesquisados.

O Datafolha ouviu 19.318
eleitores em 400 municípios
nos dias 24 e 25 de outubro. A
margem de erro é de dois pon-
tospercentuaisparamaisoupa-
ramenos.

VOXPOPULI
Pesquisa do Instituto Vox

PopulicontratadapelaRedeRe-
cord mostra que a presidente e
candidata à reeleição Dilma
Rousseff (PT) oscilou de 52%
para54%dasintençõesdevoto
em relação ao último levanta-
mento, do dia 20 de outubro. O
candidato do PSDB, Aécio Ne-
ves, oscilou de 48% para 46%.
Considerando os votos totais,
Dilma tem 48% e Aécio, 41%.
Brancosenulossomam5%ein-
decisos,5%. (AE)

FatorPetrobrasjustifica
crescimentodetucano

IbopeapontavitóriadeMarconi

A 3ª rodada da pes-
quisa Ibope/TV Anha-
nhguera tambémlevan-
touosnúmerosemrela-
ção a intenção de votos
para a presidência em
Goiás. Os dois candida-
tos oscilaram um ponto
dentrodamargemdeer-
ro. Assim, Aécio Neves
(PSDB) tem58%dosvo-
tos válidos, enquanto
DilmaRousseff (PT)apa-
rececom42%.

No levantamento
anterior do Ibope, di-
vulgado na terça-fei-
ra, Aécio tinha 57%
contra 43% da atual
presidente. O cenário
em Goiás, no entanto,
já foi mais favorável
ao tucano. Na pesqui-
sa do dia 15, o ex-go-
vernador de Minas Ge-
rais tinha vantagem de
20 pontos porcentuais
dos votos válidos.

EmGoiás, no primei-
ro turno, Aécio teve
41,55% dos votos váli-
dos. Já Dilma foi vota-
da por 32,09% dos
goianos. (R.X.)

São Paulo – Pesquisa
Ibope/Estadão/TV Globo mos-
traque,dequinta-feiraparacá,
avantagemdapresidenteecan-
didata à reeleição Dilma Rous-
seff(PT)sobreAécioNeves(PS-
DB) oscilou de 8 pontos para 6
pontos, ainda acima da mar-
gem de erro. Dilma oscilou de
54% para 53% dos votos váli-
dos enquanto Aécio oscilou de
46% para 47%. Na pesquisa da
semana passada, Aécio tinha
51% dos votos válidos contra
49%deDilma.

Considerando os votos to-
tais,Dilmamanteve49%dasin-
tenções de voto enquanto Aé-
cio oscilou de 41% para 43%.
Brancos e nulos oscilaram de
7%para5%eindecisosseman-
tiveramem3%.

Avaliando o desempenho
por regiões, Aécio teve alguma
recuperaçãonoSudeste–tradi-
cionalredutodevotosdostuca-
nos, no Sul e no
Norte/Centro-Oeste–ondeotu-
cano obteve uma votação ex-
pressiva.NoSudeste,Aécio su-
biude47%para50%dasinten-
ções de voto enquanto Dilma

Rousseffmanteve39%.NoSul,
Aécioosciloude45%para47%
enquanto Dilma caiu de 46%
para43%.

No Norte/Centro-Oeste, Aé-
cio subiude45% para48%en-
quanto Dilma oscilou de 47%
para 45%. No Nordeste, Dilma
manteve 68% das intenções de
voto enquanto Aécio oscilou
de26%para27%.

O levantamento entrevistou
3.010 eleitores entre 24 e 25 de
setembro em 206 municípios
detodooPaís.

CNT/MDA
PesquisaCNT/MDAdivulga-

daontemmostrouAécioNeves
(PSDB) com 50,3% dos votos
válidos,numericamenteàfren-
te de Dilma Rousseff (PT), com
49,7%,masemsituaçãodeem-
pate técnico.Amargemdeerro
dapesquisaéde2,2pontosper-
centuais.

Na pesquisa anterior, tam-
bémhaviaempatetécnico,mas
com o tucano estava um ponto
atrás da petista; ela tinha
50,5% das intenções de voto e
ele,49,5%. (AE)
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Metodologia: O Datafolha ouviu 19.318 eleitores em 400 municípios nos dias 24 e 25 de outubro. A margem de erro é de dois pontos percentuais para

mais ou para menos. A pesquisa está registrada no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) sob o número BR-01210/2014.

Metodologia: O Ibope ouviu 3.010 eleitores em 206 municípios entre os dias 24 e 25 de outubro. A margem de erro é de dois pontos percentuais para

mais ou para menos. A pesquisa está registrada no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) sob o número BR-01195/2014.
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FabianaPulcineli

O governador Marconi Pe-
rillo (PSDB) será eleito para
oquartomandatohoje, apon-
ta apesquisa Serpes/O POPU-
LAR, realizada dos dias 21 a
24 de outubro. Nocálculodos
votos válidos (excluídos nu-
los, brancos e indecisos),Mar-
coni tem 58,47% e Iris,
41,53%. Na pesquisa anterior,
o tucano aparecia com
58,51% dos votos válidos e o
peemedebista, com 41,49%.
No cálculo do instituto Ser-
pes,osvotosválidosdeMarco-
ni podem variar de 54,9% a
62%. Já de Iris podem ir de
38%a 45,1%. A vantagem do
tucanoé de16,94pontos por-
centuais em relaçãoao adver-
sário peemedebista.

Na terceira rodada da pes-
quisa no segundo turno, Mar-
coni tem 54,3% das intenções
devotoe Iris,38,6%,nolevan-
tamentoestimulado.Asvaria-
ções de ambos foram dentro
da margem de erro na compa-
raçãocomapesquisadivulga-
danodomingopassado–o tu-
cano oscilou para cima 2,4
pontos e o peemedebista, 1,8
ponto.Adiferençapró-Marco-
ni nos votos totais é de 15,7
pontos. Na pesquisa anterior,
a vantagem de tucano era de
15,1pontosporcentuais.

O índice de indecisos caiu
de 6,2% para 3,2%. Também
houve redução de votos nulos
oubrancos–de5%para3,9%.
O instituto ouviu 801 eleitores
em 53 municípios. A margem
deerroéde3,46pontosporcen-
tuaisparamaisouparamenos.

AúltimapesquisaSerpesan-
tes das eleições mostra que Iris
conseguiu crescer em Goiânia
–ondevenceunoprimeirotur-
nocomvantagemde3,87pon-
tosnosvotosválidos.Eleapare-
ce com 47,7% contra 42,4 de

Marconi – uma vantagem de
5,3pontosporcentuais.Napri-
meira rodada do Serpes neste
segundo turno, Marconi tinha
vantagemde2,4pontosna ca-
pital.Na segunda rodada, apa-
receuemempate,com41,3pa-
racadaum.

Por outro lado, Marconi
conseguiuampliarbemavan-
tagem no Entorno do Distrito
Federal e nas Regiões Norte e
Noroeste, onde tem os maio-
res índicesde intençõesdevo-
to–61,5%,62,5%e61,9%,res-
pectivamente.

No Centro, que inclui Aná-
polis e Aparecida de Goiânia,
osdoismaiorescolégioseleito-
rais depois da capital, Marco-
ni mantém vantagem próxi-
ma daquela registrada na pes-
quisa anterior – 18,8 pontos.
Otucanotem55,9%eopeeme-
debista,37,1%.

Na divisão por escolarida-
de, Marconi alcança os maio-
res índices entre eleitores que
apenas leem e escrevem –
55,5%. Nos grupos que cursa-
ramensino fundamental e en-
sino médio, o porcentual é o
mesmo - 54,5%. Já no univer-
sodeeleitorescomnível supe-
rior,o tucanotem51,5%.

Oseleitorescomcursosupe-
rior sãoosquemostrammaior
intenção de anular o voto –
6,2%. Entre eles, também há o
maior porcentual de indeci-
sos, 4,1%. Na divisão por ida-
de, o governador aparece com
60,5% entre os jovens, de 16 a
24 anos. No grupo de 35 a 49
anos,ele tem51,3%.

REJEIÇÃO
A rejeição a Marconi vol-

toua ser superior ade Iris, em-
boraemempatetécnico.Ques-
tionados sobre em quem não
votariam de jeito nenhum,
21,1% responderam Marconi
e19,7%,Iris.Napesquisaante-
rior,a resistênciaaopeemede-
bista era de 23% e ao tucano,
de21,8%.Os eleitores que res-
ponderam que não rejeitam
nenhum dos dois somam
60,7%.

Na pesquisa espontânea,
emqueosnomesdoscandida-
tos não são apresentados aos
entrevistados, Marconi subiu
4 pontos, alcançando 51,8%.
Iris oscilou positivamente 1,1
ponto e tem 35,8%. O índice
de indecisos é de 8,4% e 4%
responderamquerervotarnu-
looubrando.

Em Goiás, a vantagem
docandidatodoPSDBàPre-
sidência, Aécio Neves, so-
bre Dilma Rousseff (PT)
caiude17,8para9,9pontos
porcentuais, na terceira ro-
dada da pesquisa Serpes/O
POPULAR. Realizado dos
dias 21 a 24 de outubro, o
novo levantamento não
apurou os efeitos do último
debatepresidencial, realiza-
do pela TV Globo na noite
desexta-feira.

Na pesquisa estimulada,
Aécio tem52,2%–2,2pon-
tos a menos – e Dilma,
42,3%–umcrescimento de
5,7 pontos. Considerando
os votos válidos (que ex-

cluembrancos,nuloseinde-
cisos), o tucano tem
55,22%eapetista,44,78%.

Dos 801 eleitores ouvi-
dosnoEstado,2,5%sedisse-
ram indecisos e 3% vão vo-
tarnulooubranco.

Napesquisa espontânea,
em que os números não são
apresentadosaoentrevista-
do, Aécio tem 51,2% e Dil-
ma,41,6%.Os indecisos so-
mam 4,5% e os votos bran-
cosounulos,2,7%.

A rejeição a Dilma em
Goiásoscilounegativamen-
te de 34,3% para 31,1%. A
resistência a Aécio variou
pouco: de 20,3% para
19,4%.

Marconitem
16,94pontos
defrente

METODOLOGIA

Universo: Eleitores do Estado de Goiás Tamanho da amostra: 801eleitores Margem de erro: 3,46 pontos porcentuais para mais ou para menos. Intervalo de confiança: 95% Regiões pesquisadas Capital: Goiânia. Central: Anápolis, Aparecida de

Goiânia, Bela Vista de Goiás, Goianápolis, Inhumas, Itaberaí, Itauçu, Jaraguá, Petrolina de Goiás, Senador Canedo e Trindade. Norte: Campinorte, Goianésia, Itapuranga, Minaçu, Porangatu, Rialma e Uruaçu. Entorno de Brasília: Abadiânia, Cristalina,

Formosa, Luziânia, Novo Gama Planaltina, Posse, Santo Antônio do Descoberto, São João da Aliança e Valparaíso. Sul: Abadiânia, Cristalina, Formosa, Luziânia, Novo Gama Planaltina, Posse, Santo Antônio do Descoberto, São João da Aliança e

Valparaíso. Sudoeste: Acreúna, Caçu, Edeia, Indiara, Jataí, Mineiros, Quirinópolis, Rio Verde e Santa Helena de Goiás. Nordeste: BGoiás, Iporá, Mozarlândia, Nova Crixás, Sanclerlândia, São Luís de Montes Belos e São Miguel do Araguaia. Coleta de

dados: 21a 24 de outubro de 2014. Responsabilidade técnica: Serpes Pesquisas de Opinião e Mercado Ltda. Contratante: J. Câmara & Irmãos/Jornal O Popular Registro: Esta pesquisa foi registrada no Tribunal Superior Eleitoral sob o protocolo nº

BR-01201/2014 e no Tribunal Regional Eleitoral sob o protocolo GO-00200/2014
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AopçãoentreIrisRezendeeMarconi
aoeleitornasurnashojerepresenta
maisumcapítulodadisputaentredois
gruposquecomandamapolíticano
Estadohá32anos,representadospor
personagensesiglasdiferentesao
longodesteperíodo.Paraanalistas
políticos,apolarizaçãoentreessas
duasforçasimpedeosurgimento
denovasliderançasemGoiás, já
queoPMDBfazsombrano
restantedaoposiçãoeogoverno
cooptaeventuaisnomesnovos.

CaioHenriqueSalgado

As duas opções que os goianos têm hoje para escolher
nas urnas quem governará o Estado nos próximos quatro
anos representam talvez o último capítulo da disputa entre
dois grupos que comandam há política no Estado há 32
anos (veja quadro na página23). Repetindo, através de per-
sonagens e siglas diferentes, a lógica de polarização que
marca a política goiana desde os tempos de embate entre
PSD e UDN, iniciada ainda no fim da década de 1930, o go-
vernador Marconi Perillo (PSD) e o ex-governador Iris Re-
zende (PMDB) encerram hoje o terceiro embate direto entre
duas das grandes lideranças políticas da história de Goiás.
Independentemente do resultado, os próximos anos devem

ser marcados pela necessidade de reconfigurações políticas,
avaliamespecialistas.
Fortalecidosemdoismomentosquandoapopulaçãogoianape-

dia por mudanças, Iris e Marconi, que assumiram seus primeiros
mandatos, respectivamente,nocontextode esgotamentodepolí-
ticos ligados à ditadura militar e, depois, de acúmulo de desgastes
deumpartidoquepassou16anosnopoder, representamhoje, di-
zem cientistas políticos, práticas políticas semelhantes e que re-
metemàantigadualidadedapolíticagoiana.

Mesmo que Marconi tenha tido o primeiro embate direto com
os peemedebistas apenas em 1998, quando o ciclo de 16 anos do
PMDBchegouao final, os candidatosquedisputaramcontrapee-
medebistas nas eleições anteriores são em sua maioria integran-
tes do grupo tucano. Um dos casos é o de Lúcia Vânia. Senadora
do PSDB e coordenadora da campanha tucana, ela disputou as
eleições com o prefeito de Aparecida de Goiânia, Maguito Vilela
(PMDB), em1994.Opeemedebista foi eleito.

Cientista político e pró-reitor da UniEvangélica, Itami Campos
avalia que o embate entre PMDB e PSDB representa o grande
“enigma da política goiana”. “A gente percebe que desde 1945 a
política aqui é polarizada entre um grupo que está no governo e
um que quer chegar no governo”, analisa ele, defendendo que o
jogopolíticonãoabreespaçoparaa renovação.

Segundo o cientista, um dos grandes motivos é a capacidade de
articulaçãodequemestánogoverno, impossibilitandoosurgimen-
todeuma terceira via. Deum lado, oPMDB, comomaior partidodo
Estado com140.941 filiados, que se mantémna oposiçãopor conta
da força partidária e da liderança exercidapor Iris, gera fragmenta-
ção do grupo oposicionista. Do outro, as novas lideranças perdem
forçaporcontadograndepoderdogovernoemestimularaadesão.

Um dos exemplos é o grupo de Vanderlan Cardoso (PSB). Can-
didato ao governo que ficou em terceiro lugar no primeiro turno,
ele viu grande parte de seus aliados declararem apoio à reeleição
deMarconi.Damesmaforma,algunsdelesapoiavamotucanoan-
tesdachegadadoperíodoeleitoral.

Para Itami, a tendência é que mais oposicionistas integrem a
base governista em caso de reeleição de Marconi, como apontam
as pesquisas. “O governo acaba puxando as forças que poderiam
ser dissidentes. Para que a terceira via tivesse força, precisaria
exercitarumdesapegoquenãoexistenapolítica”, avalia.

A repetiçãodo embate po-
lítico entrePMDB e PSDB em
Goiás também é reflexo da
adoção de comportamentos
parecidosporpartedosmaio-
res líderes e, consequente-
mente, candidatos dos dois
partidosnestas eleições.Para
o cientista político e profes-
sor da Universidade Federal
de Goiás (UFG) Robson Al-
meida, o governador Marco-
ni Perillo, que tenta reelei-
ção, e o ex-governador Iris
Rezende têm características
administrativas diferentes.
No entanto, politicamente,

os dois “tem muito mais se-
melhanças do que
diferenças”.

O comportamento co-
mumquemaischamaaaten-
ção entre os dois grupos, de
acordo com Robson, está na
falta de renovação dos qua-
dros.

“Iris Rezende e Marconi
Perillo estão lado a lado em
alguns aspectos. Resguarda-
das algumas diferenças den-
trodaestruturadecadacoali-
zão,preponderaa faltade re-
novação dos quadros, das li-
deranças. É notável que de-

pois daquela manifestação
de junho, pedindo mudança,
renovação, surgiu uma de-
mandapor liderançasnovas.
Apesar disso tudo, temos no
quadro eleitoral deste ano o
maisdomesmo”, afirma.

“Temos lideranças perso-
nalistas dos dois lados. Mar-
coni se elege em 1998 criti-
cando ‘panelinha’ e falando
em tempo novo. Mas eu diria
que esse tempo novo durou
pouco. Do ponto de vista da
relação com a Assembleia
(Legislativa) e da centraliza-
ção da liderança, sufocando

outrosquadros, eles sãomui-
to iguais”, completaocientis-
tapolítico.

A falta de renovação foi o
pivô de um dos momentos
mais tensos do debate entre
Iris e Marconi realizado pelo
POPULAR e pela CBN Goiâ-
nianasegunda-feira.Citando
pré-candidatos ao governo
pelo PMDB que desistiram da
postulação nos últimos plei-
tos, o governador perguntou
ao adversário sobre a abertu-
ra de espaço para novos qua-
drosdentrodopartido.

Em seguida, utilizando o

argumento da falta de espa-
ço no PMDB, Marconi acu-
sou Iris de ser o “mandão” do
partido e perguntou para o
adversário se o personagem
ReiMandão (criadopelopro-
grama de TV irista) tinha si-
do criado “olhando para o
espelho”. “Esse personagem
foi criado olhando para o
candidato (Marconi), que
acha que é o dono de tudo”,
rebateuopeemedebista.

De acordo com o cientis-
ta político e pró-reitor de
Pós-Graduação, Pesquisa e
Extensão da UniEvangéli-

ca, Itami Campos, os sinais
dados pela população goia-
na nestas eleições exigirá
mudanças de postura e a
quebra desta polarização.
“Vivemos um momento de
estancamento.O PMDB per-
deu em 1998 porque havia
um cansaço. Parece que há
umcerto cansaço novamen-
te, mas as pessoas ainda pa-
recem identificar no Marco-
ni um melhor administra-
dor, pelo que mostram as
pesquisas. Mas eles vão ter
de trabalhar, repensar essa
polarização”, diz.
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16 anos do

DISPUTA HISTÓRICA
16 anos doX

CONTEXTO POLÍTICO
Com os primeiros sinais de
redemocratização, Iris Rezende
retoma os direitos políticos
e entra na disputa pelo
governo estadual com grande
popularidade.

GOVERNO
O primeiro governo de Iris

foi marcado pela criação dos
mutirões de moradia, que atraíram
inclusive a atenção nacional.
Diante de um quadro favorável ele
também é um dos que assumem
a dianteira do movimento Diretas
Já, sendo que Goiânia sediou
grande evento em prol do retorno
das eleições presidenciais através
do voto direto. Ele deixou o

governo em fevereiro de 1986, 10
meses antes do fim do mandato.
Quem assumiu foi seu vice Onofre
Quinan.

ALGUMAS REALIZAÇÕES
n 3 mil quilômetros de rodovias
n 10 mil casas
n 14 mil quilômetros de redes de

energia

CONTEXTO POLÍTICO
Deputado federal com 35 anos,
Marconi Perillo entrou na disputa
de última hora, após a desistência
do deputado federal Roberto
Balestra. Em uma campanha
marcada pelo bom humor e
acusando a existência de uma
panelinha do PMDB, conseguiu
derrotar Iris Rezende.

GOVERNO
Com o discurso de modernização
do Estado, Marconi focou seu
primeiro governo na melhoria dos
serviços com a criação do Vapt
Vupt e nos programas sociais,
especialmente o Renda Cidadã,
que substituiu as cestas básicas.
Também regulariza a folha dos
servidores estaduais com o

pagamento do 13° na data do
aniversário.

ALGUMAS REALIZAÇÕES
n Cria o Bolsa Universitária
n Expande os polos industriais e

cria o Programa Produzir
n Institui a Lei Goyazes de

Incentivo à Cultura

CONTEXTO POLÍTICO
Santillo é candidato como
resultado de acordo firmado com
Iris nas eleições anteriores. No
meio do mandato há rompimento
político entre os dois por conta
do interesse de Iris em disputar
as eleições presidenciais de 1989.
Então ministro da Agricultura, não
contou com o apoio de Santillo.

GOVERNO
Henrique Santillo chega ao poder
com plano de governo concebido
pela Fundação Pedroso Horta.
Entre as promessas estava o metrô
de superfície em Goiânia. Por
conta da instabilidade econômica
nacional e de crises como a
do Césio 137 e a liquidação da
Caixego, o governo não atinge o

desempenho esperado.

ALGUMAS REALIZAÇÕES
n Construção do Hospital de

Urgências de Goiânia (Hugo)
n Criação do Parque Ecológico de

Goiânia
n Construção de 15 mil moradias

CONTEXTO POLÍTICO
Com popularidade em alta, Marconi
Perillo decide disputar a reeleição e
é eleito ainda no primeiro turno.

GOVERNO
Marcado pela consolidação e
expansão dos programas sociais
criados no primeiro governo,
Marconi também amplia as ações

que visam a industrialização de
Goiás. A indústria farmacêutica
em Anápolis soma 160
estabelecimentos. É anunciada
também a instalação de uma
fábrica da Hyundai no Estado. O
tucano deixa o governo em 31 de
março para disputar cadeira no
Senado e assume seu vice, Alcides
Rodrigues.

ALGUMAS REALIZAÇÕES
n Construção da Estação de

Tratamento de Esgoto (Ete) em
Goiânia

n Apesar de inacabado, é
inaugurado o Centro Cultural
Oscar Niemeyer

n É iniciada a construção da
barragem do João Leite

CONTEXTO POLÍTICO
Rompido com Henrique Santillo,
Iris assume tendo Maguito Vilela
como vice e fazendo duras
críticas ao governo anterior, a
quem culpa por ter recebido a
folha de pagamento com cinco
meses de atraso.

GOVERNO
Em seu segundo governo, Iris
retoma ações que marcaram seu
primeiro mandato, a exemplo
da construção de rodovias
e o reforço dos mutirões de
moradia. Por conta do interesse
em disputar o Senado, Iris deixa
o governo em abril de 1994.
Maguito, seu vice, faz o mesmo
para disputar o governo e Agenor

Rezende, também do PMDB e
então presidente da Assembleia
Legislativa, termina o mandato.

ALGUMAS REALIZAÇÕES
n Inicia a quarta etapa da usina de

Cachoeira Dourada
n Amplia para 245 o número de

sistemas de saneamento básico
n Cria programa de expansão de

distritos agroindustriais

CONTEXTO POLÍTICO
Com a ajuda de Marconi Perillo,
Alcides começa a campanha atrás
de Maguito mas vence no segundo
turno com quase 60% dos votos.
Durante o governo, ele rompe
com seu antecessor, que ocupava
cadeira no Senado.

GOVERNO
Alegando dificuldade financeiras,
apontando Marconi como

responsável, Alcides não conseguiu
deixar uma marca durante seu
governo. Ele demorou mais de
um ano e meio para fechar o
primeiro escalão do governo e
igual período para promover uma
reforma administrativa. Negociou
um acordo para tentar salvar as
contas da Celg, barrado através de
articulação de Marconi Perillo, que
já havia se tornado seu adversário
político.

ALGUMAS REALIZAÇÕES
n Conclui obras dos Hospitais de

Urgências da Região Sudoeste
(HURS), em Santa Helena, e de
Aparecida de Goiânia (Huapa)

n Cria uma nova Lei de Licitações,
que viria a ser revogada por
Marconi Perillo no governo
seguinte

CONTEXTO POLÍTICO
Como sucessor de Iris Rezende,
Maguito assume o governo
tomando medidas consideradas
impopulares para conter gastos e
melhorar a arrecadação.

GOVERNO
Assumindo o discurso de fazer um
governo voltado para a população

carente, Maguito cria programas
sociais. Um dos marcos de sua
administração é a venda da usina
de Cachoeira Dourada, muito
criticada por adversários. Apesar de
altos índices de aprovação, decide
não tentar se reeleger e deixa o
governo antes do fim do mandato
para disputar uma cadeira do
Senado. Iris tentaria mais uma vez

se eleger governador.

ALGUMAS REALIZAÇÕES
n Criou programa de isenção de

contas de luz e água para 250
mil famílias

n Distribuição de cestas básicas
para 800 mil pessoas
n Atingiu 100% de eletrificação

rural

CONTEXTO POLÍTICO
Marconi decide disputar seu
terceiro mandato de governador
e disputa as eleições novamente
contra Iris Rezende. Governador
em fim de mandato, Alcides
Rodrigues apoia a candidatura do
ex-prefeito de Senador Canedo,
Vanderlan Cardoso.

GOVERNO
Alegando dificuldades financeiras
herdadas de seu ex-aliado Alcides
Rodrigues, Marconi afirma que
seu primeiro ano de governo
teria como foco colocar as
contas em dia. Em 2012, o nome
do governador é envolvido no
escândalo Cachoeira, que o torna
um dos personagens principais
de CPI instaurada no Congresso

Nacional. A partir de 2013, o
governo começa a apresentar
resultados.

ALGUMAS REALIZAÇÕES
n Recuperação de rodovias
estaduais
n Criação do Bolsa Futuro
n Entrega a gestão de hospitais
estaduais para Organizações
Sociais (OSs)

Iris Rezende (964.179) x Otávio Lage (470.184) Marconi Perillo (1.157.988) x Iris Rezende (1.015.340)

Henrique Santillo (993.949) x Mauro Borges (592.776) Marconi Perillo (1.301.554) x Maguito Vilela (833.554)

Iris Rezende (888.927) x Paulo Roberto Cunha (537.111) Alcides Rodrigues (1.508.028) x Maguito Vilela (1.131.106)

Maguito Vilela (1.013.025) x Lúcia Vânia (782.568) Marconi Perillo (1.551.132) x Iris Rezende (1.376.188)

1983 - 1986 1999 - 2002

1987 - 1990 2003 - 2006

1991 - 1994 2007 - 2010

1995 - 1998 2011 - 2014

IRIS REZENDE

Os grupos liderados por Iris Rezende
(PMDB) e Marconi Perillo (PSDB), que hoje
disputam mais um mandato, governaram
o Estado por 16 anos cada. Veja abaixo, o
histórico das administrações os embates

MARCONI PERILLO

HENRIQUE SANTILLO MARCONI PERILLO

IRIS REZENDE ALCIDES RODRIGUES

MAGUITO VILELA MARCONI PERILLO

VOTAÇÃO VOTAÇÃO

RESUMO DA ÉPOCA RESUMO DA ÉPOCA

RESUMO DA ÉPOCA RESUMO DA ÉPOCA

RESUMO DA ÉPOCA RESUMO DA ÉPOCA

RESUMO DA ÉPOCA RESUMO DA ÉPOCA

VOTAÇÃO VOTAÇÃO

VOTAÇÃO VOTAÇÃO

VOTAÇÃO VOTAÇÃO

Fonte: Os Inquilinos da Casa Verde, livro do jornalista Hélio Rocha e Cedoc do Jornal O POPULAR
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“Ganhandoounãoganhan-
do,acreditoquecumprimeupa-
pel. Sempre pratiquei a política
por ideal e amor ao povo. Não
poderia me omitir com relação
aoque vemocorrendo noEsta-
do.” Essas foramaspalavras do
candidato do PMDB ao gover-
no de Goiás, Iris Rezende, pou-
co antes de registrar seu voto,
ontem, no Colégio Marista. O
peemedebista estava acompa-
nhado da filha, Ana Paula, do
neto,Daniel, edealiadospolíti-
cos. (Patrícia Drummond)

FabianaPulcineli

“Prevaleceuobomsenso, a
boa proposta, a campanha
mais limpa, as melhores teses
e o melhor estilo de
governar”,afirmouogoverna-
dor Marconi Perillo (PSDB),
ementrevista coletivananoi-
tedeontem,noPaláciodasEs-
meraldas. Ele disse que a par-
tir de hoje, vai se dedicar 24
horasaogoverno, comodesa-
fiodeavançarnasáreasde in-
fraestrutura, saúde, seguran-
ça, educação e desenvolvi-
mentoeconômico.

Questionadosobreosdesa-
fiosdapróximagestão, ele fa-
lou em continuidade. “Vamos
trabalhar agora para cuidar
daquilo que ainda falta nos
programas de governo. Não
vamos inventar nada que não
esteja absolutamente dentro
do que está estabelecido co-
mo projeto de governo e va-
mos fazer tudo com

qualidade”,disse.
O governador afirmou que

teve cuidadoemnãoapresen-
tar “propostas mirabolantes”
durante a campanha e que
seus projetos são “pé no
chão”. Em relação à educa-
ção, ele afirmou que começa-
rá hoje a estudar possibilida-
des de aumento salarial para
os professores do Estado. A
perda da titularidade foi um
ponto que pesou de forma ne-
gativa para o tucano durante
acampanha.

Sobre a nova equipe, ele
disseontemqueprimeiroassi-
milaria“essemomentobelíssi-
mo, maravilhoso, mágico que
a democracia nos
proporciona” e que, a partir
de hoje, começará conversas
para definir novos integran-
tes. Ele repetiu que não fez
compromissos com nenhum
partido e nenhum aliado em
relaçãoacargos.

“Estou muito feliz. É a pri-
meira vez que um homem pú-
blico governará seu Estado
por quatro vezes. A responsa-
bilidade é grande, mas estou
seguro de que com uma boa
equipe, umbomtime, havere-
mosdefazerumgrandegover-
no, continuar fazendo um
grandegoverno”, afirmou.

O tucano também associou
o resultadoàavaliaçãodogo-
verno. “57% dos eleitores dis-
seramsimaestemodeloeaes-
seprojeto.Estenúmeroémui-
to semelhante ao registrado
peloIbopeemrelaçãoaavalia-

ção do governo. É uma sinali-
zação mais que evidente de
que estamos no caminho cer-
to. Faremos aprimoramentos
necessários, mas a população
deu nas urnas o seu recado:
aprova majoritariamente este
projeto”.

Marconi disse que respeita
a trajetória de Iris e quedeseja
boa sorte “nos outros
projetos”dopeemedebista.

O tucano abriu a coletiva
agradecendo a Deus. “Quero
agradecer em primeiro lugar
a Deus por nos permitir mais
esta vitória. A Bíblia diz que
toda autoridade é constituída
por Deus. E eu creio muito
nisso”, disse. Marconi tam-
bém cumprimentou a presi-
dente Dilma Rousseff pela vi-
tória e afirmou que buscará
parceriascomapetista.

O governador reclamou de
ataques ementiras na campa-
nha.Dissequebuscaráboa re-
lação com todos os prefeitos,
mas criticou Paulo Garcia
(PT). “Ele foi injusto comigo.
O problema é que é muito ca-
beça dura”, disse sobre parce-
rias com o Paço Municipal
quenãoandaram.

Questionado sobre um pos-
sível projeto nacional em
2018, como já havia cogitado
durante a campanha, o gover-
nador Marconi Perillo (PSDB)
disse que seu objetivo agora é
fazerumbomgovernoequeis-
soserádiscutidonofuturo.

Em rápido pronunciamen-
tonasacadadoPaláciodasEs-
meraldas, ele ouviu um coro
“Marconi presidente”, depois
devaiasquandootucanocum-
primento a presidente Dilma
Rousseffpelareeleição.

O tucano interrompeu as
manifestações dizendo que
“2018 está muito longe” e que

é hora de trabalhar para fazer
umbomgoverno.

Em entrevistas no segundo
turno, o governador afirmou
que, se fosse reeleito, pensaria
emumprojetonacional.

Na entrevista coletiva on-
tem,eleparabenizouosenador
Aécio Neves (PSDB-MG) pela
campanha “propositiva e
limpa” à Presidência e disse
que“certamenteeletemumfu-
turomuitograndepela frente”.
Ao falar da sua vitória, afir-
mou que foi “expressiva e im-
portante na minha trajetória,
mas certamente também para
ofuturodonossoEstado”.(F.P.)

SílvioAzevedo

OgovernadorMarconiPe-
rillo (PSDB), candidatoàree-
leição, começou o dia com
participação na missa das
5h30 no Santuário do Divi-
no Pai Eterno, em Trindade.
Ele chegou acompanhado
do pai, Marconi Ferreira Pe-
rillo, do prefeito do municí-
pio, Jânio Darrot (PSDB), e
deassessores.

Duranteamissa,padreRo-
bson convidou a comitiva
para acompanhar a missa
em lugares reservadosnoal-
tar, onde ficaram até o fim

dacerimônia.
Aotérminodacelebração,

MarconiseguiuparaPalmei-
ras de Goiás, onde votou no
Colégio da Polícia Militar do
município, acompanhadoda
mulher,aprimeira-damaVa-
lériaPerillo.Nolocal,cumpri-
mentou eleitores, moradores
dacidadeeaspessoasquetra-
balhavam nas seções. Ao
sair,otucanofaloucomaim-
prensa e avaliou sua gestão
como positiva para o cresci-
mento de Goiás. Depois, via-
jou para Pirenópolis, onde
acompanhou a votação em
suachácara.

MárciaAbreu

Depoisdasúltimas três ten-
tativas frustradas de gover-
nar o Estado, o ex-prefeito de
Goiânia Iris Rezende (PMDB)
deixou a parte restrita do seu
escritório político na noite de
ontem para falar com a im-
prensaemumasalacujocená-
rio era de pouca conversa
(quando acontecia, ouvia-se
somentemurmúrios)edemili-
tantescomolhosmarejados.

As primeiras palavras fo-
ramdeagradecimento.“Empri-
meiro lugar, quero fazer o que
é dever de um candidato que
disputou a eleição: reconhecer
que não consegui sucesso no
segundoturno.Masmesmoas-
sim quero manifestar a minha
satisfação por ter participado
desseprocesso, porqueogran-
de pecado de um político é se
omitir quando os interesses do
povo estão em jogo”, disse. Ele
estavaacompanhadodevárias
liderançasaliadas,comoocan-
didato a vice Armando Vergí-
lio (SDD)eosenadoreleitoRo-

naldoCaiado(DEM).
Emseguida, opeemedebis-

ta agradeceu os votos recebi-
dosedissequeaeleiçãofoide-
mocrática, enfatizando que
prevaleceuavontadedamaio-
ria. Iris também cumprimen-
touogovernadorreeleitoMar-
coni Perillo (PSDB) e afirmou
torcer pelo governo do tuca-
no. Nessa hora, os militantes
começaramavaiareoex-pre-
feito os repreendeu, pedindo
quenãofizessemaquilo.

“Estaria negando tudo
aquilo que tenho pregado ao
longo da minha vida, de que
eu sempre pratiquei a política
por ideal (se não torcesse pelo
governo). Quero o sucesso de
Goiás na certeza de que o go-
vernadormudeo seucompor-
tamento, que tenha sensibili-
dadeevolteasatençõesverda-
deiramente para aos interes-
ses do povo”, afirmou, citan-
do problemas de falta de água
eenergiaeemoutrasáreas.

Iris agradeceuamilitânciae
os partidos que aliados, afir-
mando que todos merecem o

seu respeito e reconhecimento
pelo “engajamento na campa-
nha sem terem recebido nada
em troca”. Quando questiona-
do sobre o futuro político, Iris
respondeuquesódeixaráapo-
lítica depois da morte – mo-
mento em que foi interrompi-
doporgritoseaplausosdamili-
tância – e sinalizou que abrirá
espaçoparanovaslideranças.

“Vouajudaroscompanhei-
ros a escolherem uma pessoa
quepossa representaressa for-
çaqueme trouxeatéaquines-
ta eleição”, declarou. Além de
militantes, jornalistasque tra-
balharam com o candidato na
campanha também choraram
na coletiva. As filhas de Iris,
Ana Paula e Adriana Rezen-
de, edeputadosestaduais e fe-
deraisacompanharamaentre-
vista. Caiado frisou que a sua
atuação continuará de oposi-
ção ao governo, conforme
“determinado pelas urnas”.
Já o deputado federal Sandro
Mabel (PMDB) defendeu a
reorganização e renovação
dopartido.

WildesBarbosa

Iris:“Cumpri
meupapel”

Prevaleceuo
melhorestilo,
afirmaMarconi

Diadotucanocomeçoucommissa

IrisdiztorcerparaqueMarconimudesuapostura
Mantovani Fernandes

Ao avaliar
resultado,
tucano diz que
vitória foi
importante para
sua trajetória e
para Goiás

BeneditoBraga

Iris concede coletiva acompanhado de Ronaldo Caiado

NasacadadoPalácio,coro
de“Marconipresidente”

Ao lado do neto Daniel, Iris
votou no Colégio Marista

WildesBarbosa

MarconivotounoColégioEstadualdePalmeirasdeGoiás

Marconi Perillo concede entrevista coletiva logo após o resultado das eleições
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AndréiaBahia

Aovenceraeleiçãodeontem,ogo-
vernador Marconi Perillo (PSDB) se
tornouoprimeiro político a conquis-
tar,pelovoto,quatromandatosdego-
vernador em Goiás. Antes dele, ape-
nasPedroLudovicogovernouoEsta-
doportantotempo–nemsempreelei-
to pelo voto. De 1930 a 1935 e entre
1937 e 1945, Ludovico foi interven-
tornomeado.Foiescolhidonasurnas
em1935 (até1937) e1950 (até 1954).
Portanto, governou Goiás por 18
anos.Marconidevechegara16.

Em1998,Marconi eraocandidato
improvável.Naqueleano,ospartidos
de oposição – PSDB, PFL, DEM e PTB
–seuniramna tentativadederrotaro
então senador Iris Rezende (PMDB),
masnãotinhamumachapaparaapre-
sentar. O pré-candidato Roberto Ba-
lestra (PP), lançadopeloentãoprefei-
todeGoiânia,NionAlbernaz (PSDB),
não deslanchava nas pesquisas e
abandonou a candidatura. Ronaldo
Caiado (DEM) e Lúcia Vânia (PSDB),
derrotados na eleição anterior, recu-
saram o posto. Os prefeitos de oposi-
ção ensaiavam uma debandada ru-
moaoPMDB.

O clima na reunião na Câmara de
Goiâniaparadefiniroscandidatosda
chapa majoritária era de desânimo,
conta Jalles Fontoura (PSDB), à épo-
cafiliadoaoPFL.“Eraumjogodeem-
purra-empurra”, lembra. Alcides Ro-
drigues (PP) promoveu certo alívio
ao se dispor a ser vice na chapa, que
não tinha cabeça. Foi aí que surgiu o
nomedeMarconi,cotadoparaosacri-
fício. “E ele se colocou commuita co-
ragem frente à descrença e desânimo
daoposição”, relataLúciaVânia.

ParaocientistapolíticoPedroCélio
Alves Borges, professor associado da
FaculdadedeCiênciasSociaisdaUni-
versidadeFederaldeGoiás (UFG),dois
eventos determinaram o marco zero
da impulsão de Marconi Perillo: a de-
sistência de Roberto Balestra (PP) e a
retiradadeMaguitoVilela(PMDB),en-
tão governador, da disputa. “Maguito
não consegue fincar no partido sua
postulação para se reeleger, face ao
controle forte de Iris Rezende sobre a
legenda, quepuxapara si a precedên-
ciadeliderarasigla.”

Marconi entra na disputa como
azarãoe,diantedapossibilidadequa-
senuladevitória,ValériaPerillo,mu-
lher dele, lembrou que a família só
contava com a renda do salário do
marido, o que levou os presentes a se
comprometeremaarrumar umcargo
para Marconi depois da então quase
certaderrotanaeleição.

Acandidaturado tucanonão iaso-

mentecontraamaré.Contrariavaoen-
tãopresidenteFernandoHenriqueCar-
doso, que defendia o apoio do PSDBa
IrisRezende, lembraLúciaVânia.Mas
o nome de Marconi encontrou guari-
da junto ao ex-ministro das Comuni-
caçõesSérgioMottaecresceunofinal
do primeiro turno, surpreendendo tu-
canosepeemedebistas.

Cresceu graças ao candidato, afir-
maAntônio Faleiros (PSDB), compa-
nheiro de primeira hora de Marconi.
“Nenhum outro candidato, nas mes-
mas condições, se elegeria”, afirma.
“Ele percebeu coisa que pouca gente
havia percebido: a exaustão do
PMDB”,observaLúciaVânia.Umes-
gotamento percebido também por
Nion Albernaz, articulador da união
das oposições. “Iris já tinha esgotado
suacapacidadedetrabalho.”

NaopiniãodePedroCélio, somen-
te na metade da campanha, estando
prestes a iniciar-se a propaganda na
TVerádio, équeaparecemosprimei-
ros sinais do esgotamento do ciclo de
Iris e do PMDB. Não havia esses indí-
ciosquandoMarconi acatouacandi-
datura.

MENINOMALUQUINHO
Marconifaziapartedogrupodepolí-

ticos da Fundação Pedroso Horta, que
reunia Giuseppe Vecci, Carlos Mara-
nhão, Nelson Guzzo, entre outros.
Eramconsideradosossantillistasdevi-
do à proximidade com Henrique San-
tillo,dequemMarconifoiassessor.En-

quantopara muitos a candidatura não
passava de um trampolim na carreira
de Marconi, o próprio trabalhava seu
planodegovernocomVecciemumasa-
la de aula. “Nós vamos ganhar. Ele di-
zia isso com uma firmeza que
contagiava”,lembraVecci.

Os peemedebistas viam o jovem
Marconi como o personagem meni-
no maluquinho. Ele apostou em ou-
tra analogia: no duelo entre Golias e
Davi,eraonovocontraovelhoetam-
bémomodernocontrao arcaico. Foi,
na época, o governador mais novo a
ser eleito e repetiu o feito em 2002,
contra Maguito Vilela (PMDB); em
2010, contra Iris; e agora, de novo
contraopeemedebista,quandotermi-
na a eleição com sua melhor votação
–57,44%dosvotos.

Desde1998,Marconiganhoudensi-
dadepolíticaeadministrativaediver-
sificouasrelaçõespolíticas,dereligio-
sos a empresários. “Tornou-se mais
conciliador”, diz Jalles. Para Lúcia,
“mais tolerante, embora de tempera-
mento forte”. “E segue determinado”,
reforçaVecci.

Estepode ser oúltimomandatode
Marconi como governador de Goiás,
diz Pedro Célio. “Ele iniciará o quar-
to mandato com poder um tanto en-
velhecido, enfadado. A ele restará
buscar espaços nacionais, talvez co-
mo senador. Vai precisar superar a
baixa influênciadeGoiásnocontex-
tofederativoe tambémbuscarumsu-
cessor.”

PedroCélio:Marconi assumiránovomandato compoder enfadado

Improvável candidato em 1998, Marconi Perillo é reeleito com sua melhor votação em quatro eleições

Adissidência mais expressivanos
governos Marconi foi a de Ronaldo
Caiado, avalia Lúcia Vânia. A convi-
vência entre Marconi e Caiado sem-
pre foi complicada. Em2002, Caiado
condicionou seu apoio à reeleiçãode
Marconi à candidatura de Demóste-
nesTorresaoSenado.Avagaseriade
Jalles, secretário da Fazenda. Passa-
da a eleição, Marconi exercitou mais
uma vez seu poder de atração e trou-
xe para o PSDB, de uma só vez, 23
prefeitos do PFL, o que acirrou ainda
maisadivergênciacomCaiado.

Antesdeconcluiromandato,Mar-

conirenunciouparadisputarumaca-
deira no Senado. Foi eleito com 76%
dos votos e ajudou a reeleger Alcides
Rodrigues (PP)governador.Mas logo
queassumiuogoverno,Alcides rom-
peucomotucanoedeuorigemaprin-
cipal dissidência da base aliada. O PP
se dividiu; a legenda se manteve na
base aliada, mas muito políticos fo-
ram para a oposição, a exemplo de
Sérgio Caiado, parceiro da primeira
eleiçãode Marconi. Em 2010, o tuca-
no deixou o Senado para disputar o
governo e enfrentou uma oposição
fortalecidapelogrupodeAlcides.

2002 2014

DiomicioGomes

BeneditoBraga

Oterceiromandato,que teve início
em 2010 e termina este ano, é marca-
dopelafortepresençadosetorempre-
sarial no governo e no grupo político
de Marconi: José Augusto de Andra-
de,doAugustusHotel,AlexandreBal-
dy,ligadoaoempresariadodeAnápo-
lis, e Jayme Rincón, indicado por
CyroMiranda, sãoexemplos.Foines-
ta eleição que o então deputado esta-

dualJardelSebba(PSDB)ganhoupro-
tagonismonogrupomarconista,agre-
gando o atual conselheiro do Tribu-
naldeContasdoEstadoKennedyTrin-
dade, o ex-presidente da Agecom
Luiz Bittencourt Filho e seus irmãos
JoãoBoscoePaulo.

Entre os novos amigos está tam-
bém o senador do Distrito Federal,
GimArgello, que foi responsávelpe-

lo empréstimo concedido pelo Ban-
co Nacional de Desenvolvimento
EconômicoeSocial (BNDES)aoEsta-
do para a realização de obras de in-
fraestrutura. Amigo de Dilma Rous-
seff, Argello se empenhou pessoal-
mente para que Goiás tivesse o aval
da presidente para obter cerca e R$3
milhões para serem investidos em
obras rodoviárias.

2010
sdafasdfasd f

1998

Deazarãoaoquartomandato

O grupo político que apoia Marco-
ni Perillo hoje é muito semelhante ao
que começou com ele em 1998. Nes-
ses três mandatos, perdeu o apoio de
algumas lideranças, mas manteve os
partidos,comexceçãodoDEM,deRo-
naldo Caiado. Lá atrás, em 1998, a
oposição era formada pelos tucanos
santillistaseaquelesligadosaNionAl-
bernaz, como Olier Alves; o grupo de
OtávioLage,aoqualpertenciaVilmar
Rocha; o PFL de Ronaldo Caiado e o
PTB, de Pedrinho Abraão; além do
PP,deAlcidesRodrigueseRobertoBa-
lestra.Comessegrupo,Marconiassu-
miuogoverno em1999 e apostou em
programassociais:salário-escola,bol-
sauniversitáriaerendacidadã.

Já no primeiro ano de governo,
Marconi reverteu a maioria a seu fa-
vor na Assembleia Legislativa, conta
JallesFontoura.Elebuscouparaaba-
se aliada muitos deputados da oposi-
ção, entre os quais Virmondes Cruvi-
nel e Afrêni Gonçalves. A cooptação
se tornou uma marca da ação política
deMarconi,conhecidopor“ciscarpa-
radentro”.Aúltimaemaisemblemáti-
ca foi a de Thiago Peixoto (PSD), que
era apontado como a mais promisso-
raliderançadaoposiçãoaté2010.

Filho do peemedebista histórico
Flávio Peixoto e recém-eleito depu-
tado federal pelo PMDB em 2010,
Thiagorecebeuoconvitepara ser se-
cretário de Educação antes de assu-

miromandato.OpresidentedaAge-
top, JaymeRincón, foi o intermediá-
rio. “Ele aceitou ciente que não teria
espaço no PMDB”, diz Rincón.
“Havia um desgaste entre Thiago e
Iris eThiagoe tambémcomadeputa-
da Iris Araújo. E Marconi percebeu”,
dizJalles Fontoura.

Omesmogrupovitoriosoem1998,
um pouco ampliado, deu sustentação
àreeleiçãodeMarconi,em2002.Oad-
versário dessa vez foi Maguito Vilela
(PMDB). Juntaram-se à Marconi no
segundomandatoJônathasSilva,Fer-
nando Cupertino, Edson Ferrari, to-
dos santillistas, e Demóstenes Torres,
quehaviaassumidoaSecretariadeSe-
gurança Pública em 1999 por indica-
çãodeJallesFontoura.Maistarde,De-
móstenes trocou o grupo de Goiané-
sia pelo apoio de Ronaldo Caiado a
umavaganachapamajoritária.

O mandato de 2002 - 2006 ficou
marcado pelo empenho do governo
na área econômica. Foi nesse período
que Marconi se aproximou do setor
empresarial e investiu na divulgação
deGoiásnoexterior enabuscadeno-
vas indústrias. A aproximação resul-
tou na indicação do empresário Cyro
MirandaparavagadesuplentedeMar-
coninoSenadonaeleiçãode2006. Já
oterceirogoverno,paraoqualfoielei-
toem2010,tevecomomarcaoinvesti-
mentoeminfraestrutura,especialmen-
tenapavimentaçãoderodovias.

Dissidênciasedesafetos

LúciaVânia:Marconificoumaistolerante,emboradetemperamentoforte

Marcade“ciscarparadentro”

Aproximaçãocomosetorempresarial
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Cenário eleitoral
n A base aliada sofria com dificuldades

para manter a unidade depois da
eleição municipal de 2000, quando o
PSDB lançou Lucia Vânia, o PP indicou
Sandes Júnior para vice na chapa e

Ronaldo Caiado lançou a candidatura
de Marcelo Augusto (PFL) como vice
de Darci Accorsi (PTB).

n Para apoiar a reeleição de Marconi
Perillo, Ronaldo Caiado negociou a
indicação de Demóstenes Torres para
o cargo de senador, em substituição a
Jalles Fontoura, candidato de Marconi.

n Em âmbito nacional, a candidatura do
petista Luiz Inácio Lula da Silva tomou
conta do País.

n Marconi ganhou no primeiro turno
de Maguito Vilela (PMDB), ajudando
a eleger os senadores Demostenes
Torres (PFL) e Lúcia Vânia (PSDB).

Discurso
n Federalização da Celg

n Metrô de Goiânia

n Ferrovia Norte-Sul

n Gasoduto Brasil-Bolívia

Núcleo político
n Alcides Rodrigues (PP)

n Carlos Maranhão (PSDB)

n Demostenes Torres (PFL/DEM)

n Edson Ferrari (PSDB)

n Fernando Cunha (PSDB)

n Fernando Cupertino (PSDB)

n Giuseppe Vecci (PSDB)

n Luis Alberto Rassi

n José Paulo Loureiro

n Jônathas Silva (PSDB)

n José Carlos Siqueira

n Lúcia Vânia (PSDB)

n Nion Albernaz (PSDB)

n Sebastião Tejota (PSDB)

1998

A ERA MARCONI

2002

2010

1ª ELEIÇÃO

2ª ELEIÇÃO

3ª ELEIÇÃO

35 anos, casado, duas filhas

39 anos

47 anos

TRAJETÓRIA
POLITICA
1985-1987 e 1987-1989
Presidiu o PMDB jovem

1991
Eleito deputado estadual pelo PMDB

1992
Filiou-se ao PST

1993
Coordenou a Frente Parlamentarista Ulysses
Guimarães em Goiás

1995
Eleito deputado federal pelo PPB/PP

1996
Filiou-se ao PSDB

1998
Eleito governador do Estado

2002
Reeleito governador do Estado

2006
Eleito senador

2010
Eleito governador do Estado

2014
Reeleito governador do Estado

Cenário eleitoral
n Pela primeira vez, ocorreu a união

das oposições: PSDB, PFL, PP e PTB,
organizada pelo então prefeito de
Goiânia Nion Albernaz (PSDB).

n Roberto Balestra (PP) era o candidato
a governador pela oposição, mas não
conseguiu decolar nas pesquisas.

n O adversário era Iris Rezende (PMDB),
com 70% das intenções de votos
(em março). O PMDB estava no
poder desde 1983 e o governador
era Maguito Vilela, que abriu mão
de disputar a reeleição, foi eleito
senador.

n Às vésperas das convenções oficiais,
Balestra desistiu da candidatura.

n Marconi foi o escolhido para ser o
candidato da oposição ao PMDB

Discurso
De mudança, alternância no poder.

Núcleo político
n Alcides Rodrigues (PP) (vice)

n Antônio Faleiros (PSDB)

n Carlos Maranhão (PSDB)

n Edson Ferrari (PSDB)

n Fernando Cunha Júnior (PSDB)

n Giuseppe Vecci (PSDB)

n Henrique Santillo (PSDB)

n Jalles Fontoura (PFL/DEM)

n José Paulo Loureiro

n Jovair Arantes (PTB)

n Lúcia Vânia (PSDB)

n Mauro Borges

n Nion Albernaz (PSDB)

n Otávio lage (PFL/DEM)

n Pedrinho Abrão (PTB)

n Roberto Balestra (PP)

n Ronaldo Caiado (PFL/DEM)

Cenário eleitoral
n A base aliada estava de novo

desintegrada: Marconi Perillo havia
deixado o governo para disputar uma
vaga ao Senado, em 2006, e Alcides
Rodrigues, que assumiu o governo e
foi reeleito, apoiava a candidatura de
Vanderlan Cardoso (PR).

n Ronaldo Caiado indicou José Eliton
(DEM) para vice na chapa do tucano,
mas não fez campanha para Marconi.

n Com 52,97% dos votos, Marconi Perillo
derrotou Iris Rezende, do PMDB, e
assumiu pela terceira vez o governo.

Discurso
n Notebooks para todos os alunos

n Bolsa Universitária integral

n Aumento do Renda Cidadã

n Isenção de IPVA para carros populares
e motos

n Construção de hospitais regionais

n Passe livre estudantil

Núcleo político
n André Rocha

n Antônio Faleiros (PSDB)

n Armando Vergílio (PMN, hoje no SD)

n Carlos Maranhão (PSDB)

n Giuseppe Vecci (PSDB)

n Helder Valin (PSDB)

n Jayme Rincón (PSDB)

n Jales Fontoura (DEM)

n Jardel Sebba (PSDB)

n José Carlos Siqueira

n José Eliton (PP)

n José Luiz Bittencourt

n Jovair Arantes (PTB)

n Lúcia Vânia (PSDB)

n Nion Albernaz (PSDB)

n Vilmar Rocha (DEM)

Cenário eleitoral
n Marconi Perillo
superou o desgaste do
escândalo do Caso Cachoeira
em 2012 e se organizou para

nova disputa.

n A oposição foi para a eleição dividida
em três candidatos: Iris Rezende
(PMDB), Vanderlan Cardos (PSB e
Antônio Gomide (PT).

n A base aliada perdeu o DEM,
mas manteve o PP na aliança. O

governador reuniu a maior coligação
no Estado, com 16 partidos, o que
lhe garantiu o maior tempo na
propaganda eleitoral: 7min19seg,
contra 4min30seg de Iris.

Discurso
n Continuidade

Núcleo político
n Antônio Faleiros (PSDB)

n Carlos Maranhão (PSDB)

n Edivaldo Cardoso (PT do B)

n Giuseppe Vecci (PSDB)

n Jayme Rincón (PSDB)

n José Eliton (PP)

n José Luiz Bittencourt

n José Paulo Loureiro

n Jovair Arantes (PTB)

n Lúcia Vânia (PSDB)

n Nion Albernaz (PSDB)

n Thiago Peixoto (PSD)

n Vilmar Rocha (DEM)

4ª ELEIÇÃO 51 anos2014

Eleito governador pela quarta vez, Marconi Perillo teve a seu lado 16 partidos. Em 1998, quando
disputou como candidato da oposição e foi eleito governador pela primeira vez, o tucano teve ao
seu lado apenas quatro siglas. Ao longo do tempo, a base aliada do governador cresceu, mesmo
que tenha enfrentado diversas crises políticas durante o período. Nomes como a senadora Lúcia
Vânia, o ex-prefeito de Goiânia Nion Albernaz, o deputado federal Jovair Arantes e o ex-secretário
Giuseppe Vecci permanecem próximos. Por outro lado, aliados históricos, como o deputado
federal e senador eleito Ronaldo Caiado (DEM) e o ex-governador Alcides Rodrigues (PSB, ex-PP)
deixaram a aliança.
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MarconiPerillo

REELEITOS

NadisputamaisacirradadesdearedemocratizaçãodoPaís,apresidenteDilmaRousseff (PT)
foi reeleitaparamaisummandatoàfrentedaPresidênciadaRepúblicaontem.Pelaterceira
vezconsecutiva,oeleitorbrasileirodáumnovomandatoaumpresidente.Osegundoturno
daseleiçõespresidenciaisentreapetistaeosenadormineiroAécioNeves(PSDB)foi
marcadoporumacampanhaacirrada,comataquesetrocasdeacusações.

DilmaRousseff

UesleiMarcelino/Reuters

57,44%

Comvitóriaem229dos246municípiosgoianos,ogovernadorMarconiPerillo(PSDB)foi
reeleitoontemparamaisummandatonoEstado.Otucanoobteve1.750.997votos–57,44%
dosvotosválidos.Aosairvencedordadisputadeontem,Marconisetornouoprimeiro
políticoaconquistar,pelovoto,quatromandatosdegovernadoremGoiás.Foiaterceira
vitóriacontraseuprincipaladversáriopolítico,oex-governador IrisRezende(PMDB).

Fonte: TSE

MARCONI PERILLO

57,44%
1.750.977 votos

IRIS REZENDE

42,56%
1.297.592 votos

X

RESULTADOS FINAIS

BRANCOS/NULOS

10,27% 348.936

ABSTENÇÃO

21,53% 932.427

BRANCOS/NULOS

6,34% 7. 140.989

ABSTENÇÃO

21,09% 30.124.165

99,98%
DAS URNAS APURADAS

100%
DAS URNAS APURADAS

1º 2º

GOVERNO DE GOIÁS PRESIDENTE

DILMA ROUSSEFF

51,64%
54.495.265 votos

AÉCIO NEVES

48,36%
51.035.473 votos

X

1º 2º

WildesBarbosa

51,64%

Asociedadebrasileira, amplamenteconectadana in-
ternet, teve que conviver, durante a campanha eleitoral
que se encerrou ontem, com um ambiente altamente
conflagradonas redes sociais, que serviu para expor al-
guns aspectos absolutamente negativos no comporta-
mentodas forçasemconfrontonadisputapolítica.

O uso indiscriminado dos recursos e o pouco apego
a critérios de ética e veracidade na avalanche de infor-
mações postadas nas redes certamente não foram as
mais recomendáveis contribuições à saúdedemocráti-
cadopleito.

Aabominável e quase generalizada intolerância, por

parte de setores dos grupos em campanha, à opinião
não alinhada aos próprios interesses, se mostrou sem-
pre pronta à agressividade da resposta, não no contra-
pontoaosargumentos,masnadesqualificaçãodoautor
oudoveículodifusorda informação,namaioriadasve-
zes de forma anônima ou dissimulada, mas sempre dis-
sociadadarealidade.

De alguma maneira, isso contribuiu para deixar
mais claroàpopulaçãoovalor e a importânciadospro-
fissionais eveículosdecomunicaçãoque,mesmodian-
te de pressões e de ambientes sectários, se distinguem
pela manutenção dos valores e postura que sustentam

suacredibilidade.
OGrupoJaimeCâmaraestá convictodeque seman-

teve inserido entre esses, oferecendoà sociedade goia-
na e tocantinense informação de qualidade, relevante
e imparcial, voltada exclusiva e intransigentemente
aos interessesdoeleitor edademocraciabrasileira, sus-
tentada na independência que mantém seus veículos
merecedores do prestígio e confiança da população há
maisde sete décadas.

E esse empenho continua noacompanhamento aten-
todaspráticasdosvitoriososesuacorrespondênciacom
oscompromissosassumidoscomopovobrasileiro.

Editorial

Relevânciadaverdade
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Setor imobiliário investe
em projetos voltados para a
classe média nos arredores
de Goiânia, aproveitando o
ambiente menos burocráti-
co e o crescimento da renda
decorrente da instalação de
indústrias. [16
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Mercado
seexpande
emcidades
vizinhas

Fundado em 3 de abril de 1938 por JAIME CÂMARA, JOAQUIM CÂMARA e REBOUÇAS CÂMARA

Citado na Lava Jato,
amargurado com os rumos
do governo e do partido,
ex-presidente não vê moti-
vosparacomemoração. [13

80%

CLASSIFICADOS
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ATENDIMENTO
AO ASSINANTE

Frutodoamor cultivadopor JohnathaneSibellydesdeos temposdo

colégionaVilaFinsocial,meninoveioaomundoàs8h37dodia emque

Goiânia completava82anos.Daqui a18, quandoatingir amaioridade,

comoestará a cidade centenáriaonde ele iráviver?OPOPULAR

convidouespecialistas paraprojetar este futuro, ambíguo,mas cheiode

esperança.Acomeçar pelopai deMiguel: “Esperoqueageraçãoque

estánascendocomele consiga transformarocenáriopolítico”. [4 e 5

No segundo dia de pro-
vas, o nervosismo fica por
contadaproduçãode texto.
Independentemente do te-
ma, é importante atentar às
competênciasexigidas. [10

[

UMIDADE

Incidente foi registrado
ontem no depósito público
municipal, no Setor Santa
Genoveva.Épara láquesão
levados os carros apreendi-
dos pelas autoridades de
trânsito da capital. Causas
sãoinvestigadas. [2
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Nubladoa
parcialmentenublado
compancadas dechuva
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moderados.Te
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Lulaoptapor
festadiscreta
de70anos

É FOGO

Atualmente,900veículos
estãoguardadosnolocal

Hojeédiade
soltaroverbo
naredação
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ANIVERSÁRIO

AIOGAQUE
TEDÁASAS...
Praticadaporcelebridadescomo
GiseleBündcheneGraziMassafera,
acroiogaviramodaaomisturar
movimentos tradicionais, acrobacia
emassagemtailandesa. [Magazine

SebastiãoNogueira

ENEM

GOIÂNIA,domingo,25deoutubro de2015

Dicasquepodem

DOMINGO

IMÓVEIS - 1.668
VEÍCULOS - 398

LOTERIAS
Veja os resultados dos sorteios de ontem
da Quina, Mega-Sena e Lotomania no site

www.opopular.com.br

HABITAÇÃO

OFERTAS
DE
EMPREGO

SINTONIZADOS
PARAFAZERRIR
NapeledocasalRuieTina,
BrunoMazzeoeMonique
Alfradiquedesempenhamcom
louvora tramadehumoremA

RegradoJogo. [Magazine

ACAPITALDOFUTURO

Dicaspara
ajudaradecidir
sobreaescola
[Cadernoespecial

Incêndio
queima
40carros
naSMT

Bebezãode4,310kge52cm
temumacidadeondecrescer

WildesBarbosa



GOIÂNIA, domingo, 25de outubro de 2015 O POPULAR 17

Rio - A menos de uma se-
manadofimdoprazoparaca-
dastramento do empregado
no Simples Doméstico, que
termina dia 31 para contrata-
ções feitas até setembro, ape-
nas um quinto do total de 2,1
milhões de trabalhadores
com carteira assinada do País
que, em tese, deveriam ser ca-
dastrados, foram inscritospor
seus patrões. Os dados são da
ReceitaFederal.

Oórgãoadioupara1ºdeno-
vembroaliberaçãodaguiaúni-
cadepagamento,quereúneto-
dos os impostos relativos ao
empregado doméstico que o
patrãotemdepagar,maisoFG-
TS a ser recolhido. A princípio
o documento estaria disponí-
vel a partir de amanhã no site
eSocial (www.esocial.gov.br).
Jáadata limiteparaoprimeiro
recolhimento, referente ao sa-
láriodeoutubro,continuasen-
doodia6denovembro.

Será a primeira vez que os
patrões vão efetivamente pa-
gar todos os novos direitos

criados pela PEC das Domésti-
cas, aprovadaem2013e regu-
lamentada em junho desse
ano. A lei igualou os direitos
dessesempregadosaosdosde-
mais trabalhadores. Com isso,
o encargo salarial do patrão,
que se restringia aos 12% de
contribuição previdenciária,
vai aumentar para 20% do va-
lorpagocomosalário.

Destetotal,8%vãoparaFG-
TS; 8% para INSS; 3,2% serão
destinados à reserva para co-
briraopagamentodamultade
40%sobreosaldodoFGTS,em
demissão sem justa causa, e
0,8% sobre o salário para o se-
guro contra acidente de traba-
lho. O trabalhador terá que re-
colher ainda de 8% a 11% cor-
respondente à parte do empre-
gado na contribuição para o

INSS.Essacontribuição,entre-
tanto, poderá ser descontado
dosaláriodoempregado.Aalí-
quotavariaemfunçãodequan-
tocadaempregadorecebe.

TAREFATRABALHOSA

Paraostrabalhadoresadmi-
tidos a partir de outubro, o ca-
dastro no Simples deve ocor-
rer até um dia antes do início
das atividades. O problema é
que, segundo empregadores, a
ferramentadisponívelparaca-
dastramentoé trabalhosae to-
ma tempo. É preciso reunir
umasérie de documentos e in-
formações tanto do patrão
quandodoempregado.

Com três funcionários para
cadastrar,amédicaReginaPe-
reira Gonçalves resolveu con-
tratar os serviços da Domésti-

ca Legal, que funciona como
um departamento pessoal pa-
ra empregadores de cerca de
15 mil domésticos em todo o
Brasil, a metade no Estado do
Rio: “Entrei no site, comecei a
lerenemtentei.”

Sem ajuda profissional, Vi-
viane Marques de Oliveira le-
vou45minutosparafazeroca-
dastro. Teve dificuldades até
paraencontrarolinkdeacesso
noportal.Tambémteveproble-
ma com CEP da funcionária,
não reconhecido pelo sistema.
Como o dado é obrigatório,
acabou informando o mais
próximo, ainda que incorreto.
“Todo sistema novo precisa de
adequações e, como nem to-
dos somos contadores, haverá
dificuldades”,avaliaViviane.

O presidente do Domésti-

ca Legal, Mario Avelino,
orienta que o empregador se-
pare todos osdocumentosne-
cessários antes de iniciar o
cadastro para agilizar o
preenchimento.

Segundo a Receita Federal,
as dificuldades surgem justa-
mente quando o empregador
não tem em mãos todos os do-
cumentos necessários (veja
quadro acima). (Agência Globo
eFolhapress)

Salvador -Oendividamen-
to dos Estados brasileiros em
moeda estrangeira no período
debonançadaeconomiacome-
ça a impactar as finanças no
atual cenário de crise e de alta
do dólar. O gasto dos Estados
com juros e amortizações cres-
ceudeR$30bilhõesparaR$35
bilhões de janeiro a agosto de
2014paraomesmoperíododes-
te ano, um avanço de 12,3%
duasvezesmaisqueainflação.

O crescimento é reflexo da
escalada do câmbio, que tor-
noumais caroo custo dasdívi-
das feitas em dólar com credo-
resinternacionais.

Emmenorparcela,oaumen-
todejuroseamortizaçõesresul-
ta aindadenovos empréstimos
que os Estados contraíram no
últimoano.

São Paulo, Rio de Janeiro e
Minas foram os Estados cujo
serviço da dívida mais cresceu
emnúmerosabsolutos.Propor-
cionalmente,MatoGrosso teve
omaiorincremento.

Em Minas Gerais, o custo
dos juros eamortizaçõesavan-
çou 20% na comparação entre
janeiro e agosto de 2014 e o
mesmo período deste ano, sal-
tandodeR$3,3bilhõesparaR$
3,9bilhões.

Além do gasto com juros e
amortizações, o câmbio tam-
bém tem efeito na apuração
dos limites constitucionais
de endividamento. O Rio
Grande do Sul, por exemplo,
está com um nível de endivi-
damento de 216% em relação
à receita corrente líquida, su-
perandoo limitemáximopre-
visto na Lei de Responsabili-
dadeFiscal. (FP)

Paraogovernador emexer-
cício, José Eliton, a notícia de
que Goiás é o Estado no País
quemaisempregosformaisge-
rou nos primeiros nove meses
deste ano é um presente para
os goianos e, em especial, para
os goianienses. A declaração
ocorreu após José Eliton assis-
tir,namanhãdeontem,aodes-
filecívico-militaremcomemo-
ração aos 82 anos de Goiânia,
na Avenida 24 de Outubro, em
Campinas.

Segundo ele, os resultados
doCadastroGeraldeEmprega-
dos e Desempregados (Caged)
doMinistériodoTrabalhoeEm-
prego são uma demonstração
dequeoEstadotemumaecono-
mia forte capaz de responder
positivamente em momentos
de crise. “Conseguimos manter
onúmerodeempregoscomcar-
teira assinada em crescimento,
e a criação de 18 mil postos de
trabalho enche de entusiasmo
ogovernodoEstado.”

Só20%dostrabalhadores
foraminscritospelospatrões

Estados

Caged

SãoPaulo-OComandoNa-
cional dos Bancários con-
cluiuneste ontem aanálise da
novaproposta feitapelaFena-
ban, que representa os ban-
cos, oferecendo reajuste de
10%, com ganho real de
0,11%, para salários e PLR,
além de 14% para vales refei-
ção e alimentação. Os repre-
sentantes dos bancários deci-
diramorientar a categoriapa-
raqueaceite aproposta.

Emassembleias quedevem
ocorrer na noite de amanhã,
nos diversos sindicatos do
País, os bancários avaliarão
seaceitam aproposta e encer-
ram a greve, que completará
21dias.

A proposta está abaixo dos
16%dereajustepedidoinicial-
mentepelosbancários.

A categoria recebeu au-
mento real de 20,07% no pe-
ríodo entre 2004 e 2014. No
anopassado, foram2,02%aci-
mada inflação. (FP)

EM MÃOS
Paraocadastrodo
empregadodomésticoé
preciso reunir as
seguintes informações:

nNúmerodoCPF
nDatadenascimento
nPaísdenascimento
nNúmerodoNIS
(NIT/PIS/PASEP/SUS)
nRaça/Cor
nEscolaridade
nNúmero, sérieeUF(Estado)
daCTPS(CarteiradeTrabalhoe
PrevidênciaSocial)
nEndereçoresidencial
nEndereçodolocalde trabalho
nDatadaadmissão
nDatadaopçãopeloFGTS
nValordoSalárioContratual
nNúmerodoTelefone
(Preferencialmentecelular)
nE-maildecontato

Fontes: InstitutoDomésticaLegal/
ReceitaFederal

Simples Doméstico

Prazopara
cadastramento
acabanodia31.
Pagamento de
guia deve ser
feito até 6
de novembro

Custoda
dívidacresce
2vezesmais
queainflação

JoséEliton
comemora
empregos

Bancos

Grevepode
chegarao
fimamanhã

MarioAvelinoorienta empregadora separardocumentos antesde começaro cadastro
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Na estreia de Danny Sérgio como técni-
co,clubeatémelhorouapostura,masfoi in-
suficienteparasuperaroCruzeiro,queaca-

bou vencendo por 1 a 0 no Serra Dourada.
Fábio, goleiro adversário, impediu melhor
resultadoaosesmeraldinos. [16

Plano só foi frustrado
porque agentes do Comple-
xo Prisional de Aparecida
de Goiânia estranharam o
andardofugitivo, incompa-
tível com uma mulher de
idadeavançada. [3

Rosbergerrouasetevoltasdofimedeixouotítulo
nocolodocolegadeMercedes,LewisHamilton [15

RicardoRafael

Moradordasredondezas,estudanteNycollasCrysthopherseassustadiantedoleitorecuadodorio:“Jáviaáguacobrindotodasasréguas”

POUPANÇA0,6876% NOVAPOUPANÇA0,6876% OUROR$ 146,49q DÓLAR (COMERCIAL)R$ 3,892n DÓLAR (PARALELO)R$4,11p BOVESPA -0,37%p BOIGORDOÀVISTA (MÉDIA)R$ 138,42q
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NÃO COLOU

Presoseveste
deidosapara
fugirdacadeia

Onze destes municípios
estavam alertados para o
problema desde março, no
Plano Estadual dos Recur-
sos Hídricos. Goiatuba é
umadasmaisatingidas. [5

Esporte

Maisumtricampeão

TIGRÃOCOMEÇABRIGAPELOBIDASÉRIEC [14

Calorecaptaçãoirregular
derrubamníveldoMeiaPonte

Policialexibeamáscara
usadanatentativadefuga

MÁXIMA
páginasnestaedição
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Fundadoem3de abril de 1938por JAIMECÂMARA, JOAQUIMCÂMARAeREBOUÇASCÂMARA

!

Faltadeágua
dificultaavida
em14cidades

AdreesLatif/Reuters

RicardoRafael

Reduçãodo
volumedeágua
acentuaoproblema
domaucheiro.
Saneagoencaminha
ofícioàSecretariade
MeioAmbiente,
cobrandomaior
fiscalizaçãoem
tornodaextração
clandestinaparafins
deagricultura.A
curtoprazo,porém,
somenteoretorno
daschuvas,com
constância,pode
amenizarasituação
dorio. [4

PolíciaCivil

BrunoHenriquepressionou,
masaproveitamentofoi0%

EXEMPLARDEASSINANTE

Goiásperdeaquintaseguida
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VOLUME
DECHUVA 10mm

PROBABILIDADE
DECHUVA 82%

UMIDADERELATIVA
DOAR

MÁX 95% MIN 56%

RicardoRafael

NycollasCrystopherno leitodoMeiaPonte: assustado

CristianeLima

“Hoje dá para atravessar o
rio a pé. Eu já vi ele chegar
pertinho de casa e cobrir to-
das as réguas.” A afirmação é
doestudanteNycollasCrysto-
pher Vicente Vieira, de 15
anos, que mora com os pais e
o irmão em uma casa no Bal-
neário Meia Ponte onde fica
justamente o ponto da Esta-
ção Fluviométrica Jusante
Goiânia, onde ficam as ré-
guas que medem o nível do
manancial do Meia Ponte. É
deNycollas a responsabilida-
de de anotar diariamente a
profundidade do rio. E ele diz
que não o viu tão baixo. Mas
não é só o Meia Ponte raso
que assusta o estudante, a
cor da água também. Há cer-
ca de um mês, a água estava
mais clara. Nessa semana, a
cor era verde escuro em al-
guns trechos, impossibilitan-
dover o fundo.

Com o tempo quente e se-

co, a redução das chuvas e a
queda no nível do rio, o pro-
blema do mau cheiro e expo-
sição de lixo no trecho urba-
no chama a atenção. O presi-
dente do comitê da bacia do
Rio Meia Ponte, Marcos Cor-
rentino afirma que o proble-
ma é grave. “Em 1982 tive-
mos um diagnóstico de que
90% era esgoto ou dejetos.
Mais de 30 anos se passaram
enada foi feitoparamudar es-
sa realidade.O riomorre a ca-
da dia e quando chega a seca,
toda a população se lembra
dele porque o mau cheiro in-
comoda. Mas sua situação é
grave todos os dias do ano.”

Correntinodizqueas cabe-
ceiras e os afluentes também
precisam de atenção urgente.
Ele argumenta que existe ne-
cessidadede se ampliar a per-
meabilidadenasáreas abaste-
cidas pelo rio, pois no perío-
do da seca os córregos e nas-
centes são alimentados pela
água infiltrada no subsolo.

Ele acrescenta que também é
necessárioquehajamaior fis-
calização e combate ao des-
matamento, aliado à recom-
posição de matas ciliares. Na
área urbana do rio, ele diz
que tambéménecessáriomu-
dar apermeabilidade.

BAIXONÍVEL
Sobre o baixo nível do rio,

Correntino acredita que é um
conjunto de fatores e diz que
nunca o viu tão baixo assim.
Para ele, o calor excessivo se
junta a outro problema gra-
ve: a captação irregular da
água no Meia Ponte. A pró-

pria Saneago faz o alerta: se-
gundo a estatal, a vazão do
rio varia muito em um inter-
valo de 24 horas, principal-
mente à noite, indicando que
em alguns momentos possa
estar havendo captação irre-
gular de água.

A Saneago encaminhou
ofício para aSecretaria deEs-
tado do Meio Ambiente, Re-
cursos Hídricos, Cidades, In-
fraestrutura e Assuntos Me-
tropolitanos (Secima) fazer
uma varredura na região do
Meia Ponte para entender o
que pode estar causando essa
redução.A assessoriada esta-

tal diz que, por enquanto,
não chega a ser drástica a re-
dução, mas pode se agravar.

SOLUÇÃOALONGOPRAZO
Para amenizar o problema

a curto prazo, apenas com a
volta do período chuvoso.
Correntino explica que o
maucheiro é causado, princi-
palmente, pela pouca vazão
do rio. “Sobra pouca águapa-
ra diluir os dejetos que a Sa-
neago não consegue tratar e
tem muito esgoto clandesti-
no emGoiânia”.

O superintendente de re-
cursos hídricos da Secima,
Bento de Godoy, afirma que
háplanopara soluçãodopro-
blema de poluição do Meia
Ponte eas ações serão coorde-
nadas a médio e longo prazo.
“Não é só retirar lixo e entu-
lho. Precisamos de plano es-
tratégico com muitos envol-
vidos e comprometidos, co-
moestado e prefeituras.”

Novos membros do Comi-
tê da Bacia do Meia Ponte se-
rão escolhidos por votação
em dezembro. A partir daí, o
superintendente de Recursos
Hídricos Bento de Godoy en-
tendeque serão possíveis no-
vospassosnosentidodecolo-
car empráticaoestudo elabo-
rado para dar solução ao ca-
so do rio. O dinheiro para ser

gasto nas ações virá da Sa-
neago e da própria Secima.
“Mas precisaremos de muito
empenho de órgãos munici-
pais no sentido de gerir a ges-
tão da água e do ordenamen-
to territorial.”

Godoy entende que há ur-
gênciapara colocar as diretri-
zes, que ainda terão que ser
ajustadas, em prática. “Nossa
meta é traçar uma política de
estado, não de governo. Que-
remos chegar à classe 3
(quando a água oferece con-
diçãode abastecimento e irri-
gação) em até 30 anos, inclu-
sive na área metropolitana
de Goiânia, onde seu estado é
mais crítico.”

O prazo pode parecer lon-
go, mas o superintendente
diz que é o mínimo para o re-
sultado esperado. “Até por-
que o rio não foi poluído de
umdia para ooutro.”

Osuperintendente daSeci-
ma afirma que essa fiscaliza-
ção é realizada com frequên-
cia e que, apesar das adversi-
dades como clima muito
quente e seco (que amplia a
evaporaçãodo rio), nãoháal-
terações consideráveis no
rio.Nemmesmoo fatodea ré-
gua que faz a medição do ní-
vel do rio estar longe do cur-
sodaágua. “Estádentrodoes-
peradopara a época doano.”

Praça Cívica

Av. Anhanguera

Av. Perimetral

Av. Goiás
N

orte GO
010
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462

BR
153

AMEAÇADO E AGREDIDO Meia Ponte sofre com excesso de poluição e uso irregular da água, afetando
não apenas na sua vazão, mas também em toda a natureza que o margeia.

Régua para medir nível da água do Rio Meia Ponte,
localizada nos fundos da casa de uma família no Jardim
Balneário Meia Ponte. A água passa longe dos medidores e
é possível atravessar o rio andando.

Comerciante
Ricardo Goulart tem
restaurante próximo
ao Rio Meia Ponte e à
central de tratamento
de resíduos da Cargil,
no Balneário. Ele
reclama que mau
cheiro afeta clientela.

Canos de esgoto despejam dejetos sem qualquer tratamento
diretamente dentro do rio. Esse é um dos principais problemas
apontados pelos especialistas na região metropolitana.

Nos fundos do Residencial Humaitá, água cheia de espuma é
despejada no Meia Ponte. Moradores da região reclamam de
mau cheiro nas águas do rio, principalmente no período da
noite, quando fica mais forte.

FIQUE POR DENTRO
Nasce em Itauçu, na Serra dos Brandões. Também
possui uma nascente em Taquaral. Tem 471
quilômetros de extensão, até chegar a Cachoeira
Dourada, onde deságua. É considerado um rio
importante porque concentra às suas margens 50% da

Abastecimento

MeiaPontesujoesecando
Saneago encaminha ofício à
Secretaria de Meio Ambiente
pedindo fiscalização para flagrar
captação irregular de água
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Asituaçãodealgumascida-
des da região metropolitana de
Goiâniatambémécritica.Osse-
toresmaisdistantesdeApareci-
da de Goiânia vêm sofrendo
com constantes faltas d’água.
SegundoopresidentedaAgên-
ciadeSaneamentodeApareci-
da (ASA), Léo Mendanha, ape-
nas 72% da população tem
águatratadaeos54poçosarte-
sianos não estão conseguindo
atender a demanda.Assim co-
mo Goiânia, a cidade vizinha
só vai resolver o problema de

desabastecimento com a con-
clusãodasobrascomplementa-
resdoSistemaProdutorMauro
Borges,previstaspara2016.

A situação de Anápolis é
mais grave. O Rio Piancó, que
abastecea cidade, quase secou,
apesar de no ano passado o rio
ter tido sua capacidade de cap-
tação ampliada pela Saneago.
Segundoa companhia, o abas-
tecimento está comprometido
devido ao uso indiscriminado
deirrigantesebarragensirregu-
laresnabaciadoPiancó.

Dos25municípios emsituaçãodeabastecimento
críticono início doanoem novefaltouágua

Regiãometropolitana
tambémsofrecomseca

DiomícioGomes/21.10.2015

AndreiaBahia

O aviso feito em março des-
deanoderiscodeabastecimen-
to de água em 25 cidades goia-
nas não evitou que faltasse
água em pelo menos onze de-
las. Três outros municípios que
não estavam na lista também
sofreram com a falta d’água
nesta estiagem, Trindade, Lu-
ziânia e Águas Lindas. O prog-
nóstico consta do Plano Esta-
dual dos Recursos Hídricos

(PERH), que coloca também 48
municípios goianos em situa-
çãodealerta.

AfaltadeáguaemGoiatuba
atinge toda a cidade. Apenas a
região central do município
vemrecebendoáguaduranteal-
gunsdiasdasemana,relataoas-
sessor de comunicação do mu-
nicípio, Tuler Pereira. Segundo
ele, a queda na vazão de água
do córrego Chico à Toa, que
abastece a cidade. A Saneago
feza limpezados três poços tu-

bularesprofundosparamelho-
rardavazãoeoperaçãodecom-
bateasperdas,segundoaasses-
soriadacompanhia.

Situação ainda mais grave é
a da cidade de Goiás. Segundo
osecretáriodeMeioAmbiente,
Pedro Alves Vieira, é necessá-
riobuscaroutromanancial pa-
ra abastecer a cidade, como es-
tá previsto no PERH, haja vista
queorioBacalhau,queabaste-
ceacidade, seca facilmente.Há
dois meses, a água que chega

paraapopulaçãovememcami-
nhões-pipadeItaberaí.

ASaneago,segundoaasses-
soria de imprensa, vem reali-
zando estudos para recupera-
çãoabaciaqueabasteceacida-
de, aumentou a produção com
a perfuração de poços e cons-
truiu um novo reservatório,
mas não há projeto para ado-
ção de um novo manancial em
andamentonacompanhia.

Pirenópolisviuesteanoqua-
tro córregos perenes secarem e
a população dos bairros mais
distantes passaram a conviver
diariamente com a falta de
água, relata o secretário de
Meio Ambiente, Arthur Abreu.
No diagnóstico do PERH, a Sa-
neago deveria ter adotado um
novo manancial para evitar a

falta de água no município,
mas o secretário o projeto de
captação de água no Ribeirão
do Inferno não avançou. A Sa-
neago afirma que a produção
de água em Pirenópolis é sufi-
ciente para atender o consumo
dapopulaçãoequeforamreali-
zadasobrasdeampliaçãodava-
zão captada com substituição
dosconjuntosmotobombas.

Em Cocalzinho, faltou água
nesse período, segundo infor-
mouumfuncionáriodaprefei-
tura. Mas, segundo a Saneago,
aproduçãodeáguaésuficiente
paraabasteceracidade.

EmValparaíso,odesabaste-
cimento é comum em alguns
bairrosnofimdodia,deacordo
comaassessoradeimprensada
prefeitura,CleideNeves.Segun-

do ela, este ano a Saneago não
fez nenhuma ação no municí-
pio para melhorar o forneci-
mento da água. A Saneago in-
formouqueconcluiuobrasque
dobraram a produção de água
nomunicípio.Acidadeserábe-
neficiada pelo Sistema Produ-
tor Corumbá, obra realizada
emparceriacomoDistritoFede-
ral, que não tem data para ser
entregue.

Cidade Ocidental se encon-
tranamesmasituação,observa
Graciele Oliveira, assessora de
Comunicação do município. A
faltadeáguanacidade foi pro-
vocadapelaaçãodealgunscha-
careirosqueabriramascompor-
tas de ums barragem no Rio
Saia Velha, que abastece 80%
dapopulação.

Entreosmunicípiosquemu-
nicipalizaramoserviçodeabas-
tecimentodeágua,SenadorCa-
nedoeCatalãosofremcomafal-
tadeágua.Nasemanapassada,
oprefeitoMisaelOliveiradecre-
tousituaçãodecalamidadepú-
blicanomunicípiodevidoàfal-
tadeágua.Apopulaçãodacida-
desofrecomafaltadeáguades-
de o início da estiagem e que a
situação piorou nos últimos 15
dias com o aumento da tempe-
ratura.

Segundo o prefeito, a falta
deáguadecorredousoindiscri-
minado da água dos ribeirões
Bonsucesso e Sozinha por pes-
soas que não têm outorga. Se-
gundo ele, há mais de 10 pivôs

retirandoáguanabaciadoBon-
sucesso. O município entrou
comumaaçãonaJustiçapedin-
doaapreensãodosequipamen-
tosno leito do Bonsucesso edo
Sozinha, inclusive em outros
municípios.

Afaltadeáguaemcatalãole-
vou o Ministério Público a fir-
mar termo de ajustamento de
conduta com o prefeito Jardel
Sebba para que o município
busque fontes alternativas pa-
ragarantiroabastecimentopú-
blico de água em Catalão, uma
vez que a sub-bacia do Ribei-
rão Samambaia/Pari não pro-
duz água em quantidade sufi-
ciente para atender o cresci-
mentopopulacionaldacidade.

CADÊ ÁGUA?

FALTOU ÁGUA

Goiatuba
AparecidadeGoiânia
Goiânia
Anápolis
Pirenópolis
Goiás
Cocalzinho
Valparaíso
CidadeOcidental
SenadorCanedo*
Catalão*

NÃOFALTOUÁGUA

Corumbaíba

Crixás
PalmeirasdeGoiás
Nerópolis
Anhanguera
Jussara
Mairipotaba
Morrinhos
RioVerde
Cristalina
SãoLuizdosMontesBelos
Mineiros*
CaldasNovas*
ChapadãodoCéu*

*Serviçosmunicipalizados.
Fontes:prefeituras.

Estiagem

Faltadeáguaatinge14cidades
Apesar de a Saneago informar que há obras na
maioria destes municípios, relatos apontam para
problema de abastecimento e de investimentos

Cidadesentrecalamidade
eacordocomMP-GO

LeitodoRibeirãoBonsucesso sofre compouca chuva
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MinhavidanaredaçãodoEnem

MinistérioPúblicodeCon-
tas (MPC) de Goiás aponta
manobras parecidas com as
feitaspelogovernoDilmapa-

ra fechar números de 2014.
Contas,porém,nãoforamre-
jeitadas pelo Tribunal de
ContasdoEstado. [11

Após 21dias deparalisa-
ção,bancáriosdeGoiás ede
outros 12 Estados voltam
ao trabalho hoje. Reajuste
aprovadofoide10%. [13

PolíciaCivil aguardapara
hojeaapresentaçãodoassas-
sinodoempresárioRildoJo-
séBrasão,de41anos,execu-
tadonoBairroIpiranga. [9
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Noprimeiro jogodasemi-
final daSérieC, oVilaNova
segurou um 0 a 0 contra o
Brasil, em Pelotas. Jogo de
volta é no dia 2 de novem-
bro,noSerraDourada. [18

80anosdoReidoGibi

CLASSIFICADOS
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OvolumedolagodoParqueFlamboyantestátãobaixoquejáépossívelverofundo

VIOLÊNCIADOMÉSTICA

MariaRita traz aGoiânia o showCoração
aBatucar. Cantora revela inspirações.

Estadofezpedaladas
noanopassado

Bancos
reabremas
portasemGO

Polícia jásabe
quemmatou
empresário

EXEMPLARDEASSINANTE

O

Vilasegura
empatee
decideemcasa

Mauríciode Sousa comemora80anos semplanosde
parar. “O segredo é sentir-se sempre criança”, se diverte.

OlagodoParqueFlamboyantestásecan-
doemumritmonuncaantesvistopelosmo-
radores da região. Prefeitura diz que a cul-

pa é da estiagem. No entanto, a qualquer
hora do dia é possível ver água do lençol
freático jorrandopeloasfalto. [5

1.036

ZuhairMohamad

I.,de17anos,teve
amãeassassinada
pelopróprio
parceiroem2011
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RicardoRafael

Afrase“Apersistênciadaviolênciacontra
amulhernasociedadebrasileira”significou
muitomaisdoqueotemadoEnemdesteano

paramuitosestudantes.Paramilharesde
jovens,odramaaserrelatadoerapessoal.
Dadosdogovernofederalapontamque80%

dasmulheresalvodeviolênciaemcasatêm
filhose,desses,seisemcadadezjá
presenciaramasagressões. [4

EDITORIAL
Oresultadodaocupaçãodo
MeiaPontefoiadegradaçãoe
poluiçãodoúnicorioa
abastecerGoiânia. [6

ANTÔNIOGOMIDE
PrecisamosreoxigenaroSUS
paraconsolidá-lo.OBrasilé
capazdecontinuarseu
sistemadesaúdeuniversal. [7
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FabianaPulcineli

O saldo negativo de R$ 1,5
bilhão na conta centralizado-
ra do Estado e empréstimos
captados em outros poderes
sãoapontadospeloMinistério
Público de Contas (MPC) de
Goiás como manobras do go-
verno estadual que podem ser
comparadas às pedaladas do
governoDilmaRousseff.AFo-

lhadeS.Paulo citouGoiás on-
tem entre Estados que utiliza-
ram mecanismos que se asse-
melham ao caso da União,
masquenãoforammotivopa-
rarejeiçãodecontasnosTribu-
naisdeContasdosEstados.

EmboraoMPC tenha sepo-

sicionadocontraassupostasir-
regularidades e o próprio rela-
tor, conselheiro Celmar Rech,
cite no parecer “alavancagem
financeira”utilizadapeloEsta-
do,ascontasde2014dogover-
noforamaprovadasemjunho,
apenas com ressalva sobre o
saldonegativodacontacentra-
lizadora.

Para o procurador de Con-
tas Fernando Carneiro, que
fez exposição oral no dia do
julgamentodo parecer prévio
doTCE,osproblemasdetecta-
dos feremaLeideResponsabi-
lidade Fiscal (LRF) e deve-
riam motivar a rejeição das
contas. “É importante levar
em conta que essas manobras
influenciaram o jogo eleito-
ral. Um saldo negativo de R$
1,5bilhãoégravíssimo.Apro-
var as contas foi um tiro de
mortenaLRF”, afirma.

Emagosto,quandoavança-
va o processo das contas da
presidente Dilma Rousseff no
Tribunal de Contas da União,
a secretária da Fazenda, Ana
Carla Abrão, disse ao POPU-
LAR que o Estado não temia
qualquer reflexo em âmbito
regional. Em nota oficial re-
passada ontem pela assesso-
ria, a Sefaz usa o argumento

da aprovação das contas no
TCE por unanimidade e afir-
mou que os outros poderes já
foram restituídos. “Além dis-
so, o Estado de Goiás cumpriu
todas as vinculações e metas
de responsabilidade fiscal”,
afirma.

No parecer, o conselheiro
afirmou que a gestão estadual

transformouemregraumaex-
ceção. “Decretos autorizam a
utilização excepcional, por
parte do Tesouro, dos saldos
dos recursosdacontacentrali-
zadora. Ocorre que tornou-se
práticarotineira, transforman-
doemregraaexceçãopermiti-
da pela norma. A consequên-
cia é um descompasso finan-

ceiro para o Estado, por meio
deumaalavancagemfinancei-
ra do Tesouro à custa dos de-
maisórgãoseentidades,nova-
lor de quase R$ 1,5 bilhão, em
31dedezembrode2014.”

Rech recomendou o fim da
prática. “É preciso determinar
aoExecutivoque elimine defi-
nitivamente a sistemática

atual, por absoluta incompati-
bilidade com a atividade esta-
tal,subvertendocompletamen-
te a racionalidade e a lógica
contábile ferindoosprincípios
contábeis e de responsabilida-
defiscal”.

Os dados oficiais mostram
que em 2010, no governo de
AlcidesRodrigues, jáhaviauti-
lização indevidadacontacen-
tralizadora, com saldo negati-
vo de R$ 621 milhões naquele
ano. As contas de Alcides fo-
ram reprovadas em parecer do
TCE. Nos julgamentos seguin-
tes,otribunalseposicionoupe-
lo fim da utilização dos recur-
sos e reequilíbrio das contas.
Noentanto,odéficit passoude
R$ 597 milhões no primeiro
anodoterceiromandatodogo-
vernador Marconi Perillo (PS-
DB), em2011,paraR$858mi-
lhões em 2013, alcançando
quaseR$1,5bilhãoem2014.

OMPCtambémcriticaosre-
cursos cedidos pela Assem-
bleia Legislativa, TCE e Tribu-
nal de Justiça ao governo para
pagar despesas, em especial
comfolha,afirmandoconfigu-
raroperaçãode créditoproibi-
da pela legislação. O POPU-
LAR não conseguiu contato
comCelmarRech.

Estadofezmanobrafiscalem2014

Brasília–Emreaçãoàpres-
sãodoPaláciodoPlanalto,ore-
lator do Orçamento da União
de2016,deputadoRicardoBar-
ros (PP-PR), disse ontem que
vaiparaodebate comogover-
no e mantém sua posição de
cortarR$10bilhõesdoprogra-
maBolsaFamília.

Oparlamentar disse que seu
papel é fechar as contas do Or-
çamentode2016,quefoienvia-
doaoCongresso com umrom-
bodeR$30,5bilhões,equepre-
cisa cortar despesas. Ele afir-
mou que seu papel será propor
ocorte, e odogoverno,depro-
porarecomposiçãodaverba.

OBolsaFamíliatemumorça-
mento previsto de R$ 28,8 bi-
lhõespara2016, e a reduçãode
R$10 bilhões seria um corte de
35%novalorglobal.Comorela-
tor, o deputado apresenta uma
listadepropostas,masaComis-
sãoMistade Orçamento (CMO)
eoplenáriodoCongressopreci-
sam aprovar suas sugestões
dentrodoprojetodelei.

O Orçamento é uma previ-
são de receitas e uma fixação
de despesas que têm que ter
exatamente a mesma conta

de chegada. Com a queda na
arrecadação,a receitaseráme-
nor, e é preciso cortar mais
despesas.

Em entrevista após a reu-
nião de coordenação política
comapresidenteDilmaRousse-
ff, o ministro da Secretaria de
Governo,RicardoBerzoini,dis-
sequeépossível fecharoOrça-
mento de 2016 sem cortar o
BolsaFamília.

OPlanaltoquermanterodis-

cursodoBolsa Família e tentar
acelerar a votação de outras
medidasdoajustefiscal,quees-
tãoparadas.

O governo já foi avisado
que, diante do climapolítico, o
Congressonãodeveaprovaras
principais propostas do ajuste
formuladopeloministrodaFa-
zenda,JoaquimLevy,emespe-
cial a recriação da CPMF, que
geraria receita de R$ 32 bi-
lhões. (AgênciaOGlobo)

CaioHenriqueSalgado

Ao prestar contas do se-
gundo quadrimestre à Câma-
ra de Goiânia, o prefeito Pau-
lo Garcia (PT) apresentou um
panoramadequedadearreca-
dação em relação ao mesmo
período no ano passado. Aos
vereadores, o petista também
apresentou um quadro onde
o porcentual de despesas com
pessoal voltaram a subir e
chegarampertodo limitepru-
dencial estabelecido pela Lei
de Responsabilidade Fiscal
(LRF).

Conforme as informações
levadas pelo prefeito aos ve-
readores,aarrecadaçãodoPa-
ço Municipal subiu em ter-
mos nominais em compara-
ção com o segundo quadri-
mestre de 2014. No entanto,
se considerar a inflação neste
período,aqueda foide3,96%,
segundo Paulo. Somente de
impostos, a queda foi de
2,33%.

Considerando os primeiros

oito meses de 2014, entraram
noscofresmunicipaisR$2,38
bilhões. Já em2015, foramR$
2,5bilhões arrecadados.

Na contramão das receitas,
as despesas foram elevadas e
saíram de R$ 1,96 bilhão para
R$ 2,23 bilhões, representan-
do um crescimento real, que
leva em conta a inflação, de
4,76%.

Os gastos com pessoal, que
representaram um grave pro-
blema para a gestão de Paulo
Garcia em 2014, voltaram a
crescerechegarampertodo li-
miteprudencial daLRF.

De acordo com o balanço
do segundo quadrimestre, o
Paço gastou 51,25% da recei-
ta com pessoal. Se chegasse a
51,3%, já teria de se reade-
quarparaevitaro riscodedes-
respeitoàLRF.Asomadeste ti-
po de despesa ultrapassou a
marca de R$ 1,2 bilhão no pe-
ríodo.

Ao comentar os números,
PauloGarcia atribuiu a queda
de arrecadação à crise vivida

noBrasil. “Fomosafetadospe-
lo nosso país, pela grave crise
política que estamos
vivendo”, justificoueleaosve-
readores.

Em seguida, o prefeito
emendoudizendoqueasitua-
ção não o “desestimula”: “(O
resultado) faz com que tenha-
mosmaioratenção,maior cri-
tério, maior disposição para o
trabalho. Mas há de se ressal-
tar que esta é a realidade
atual”, completou.

Paulo Garcia também fa-
louemreduzirgastoscomcus-
teio e as demais despesas no
terceiroquadrimestre.

OPOSIÇÃO
Presidente da Comissão

Mista da Câmara, para qual o
prefeitoprestoucontas, oopo-
sicionista Thiago Albernaz
(PSDB)afirmouquevai solici-
tar ao Tribunal de Contas dos
Municípios uma verificação
da veracidade dos números
apresentados por Paulo Gar-
ciaaosvereadores.

O tucano diz estranhar que
tenhahavidoquedanaarreca-
dação e, ainda assim, superá-
vit. “Estamos surpresos com
os números. Vamos tomar as
devidasprovidênciasemrela-
ção a esses dados”, afirmou o
vereador.

Mantovani Fernandes

CristinaCabral - 16.3.09

FernandoCarneiro, procuradordeContas:manobras influenciaramo jogoeleitoral

Bolsa Família

Prefeitura de Goiânia

Contas públicas

Apesar de
parecer apontar
“alavancagem
financeira” do
Estado, TCE
aprovou contas
em junho

PauloGarcia,duranteprestaçãodecontasnaCâmaraontem

RelatordoOrçamentodizque
mantémcortenoprograma

Gastoscompessoalvoltamasubir
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Aguerraju-
rídica entre
os candidatos
a prefeito de
Goiânia teve
um capítulo
intenso on-
tem, durante
o feriado de
aniversário
da capital.

Emumdiadegrandemovimen-
taçãode advogadosdas campa-
nhas de Iris Rezende (PMDB) e
VanderlanCardoso(PSB),opee-
medebistachegouaperdertoda
a propaganda de TV e rádio por
24 horas,mas conseguiu rever-
terasituaçãonofimdanoite.

Acatando pedido da campa-
nha de Vanderlan, o juiz Joseli
LuizadaSilvaconcedeuliminar
na tarde de ontem suspenden-
doos dois blocos diários e todas
as pílulas de Iris por 24 horas. A
medida valeria para hoje e teve
oobjetivodepunirodescumpri-
mento de decisão judicial ante-
rior. A decisão foi derrubada
porvoltadas22horasatravésde
mandadode segurança expedi-
dopelo juiz plantonistaVicente
LopesdaRochaJúnior.

A ação protocolada no do-
mingo pela campanha de Van-
derlan questionava a veicula-
ção de pílula do peemedebista
que critica a situação da segu-
rança pública na capital, asso-
ciandoopessebistacomogover-
nadorMarconiPerillo(PSDB).

A peça cita números sobre a
violência emGoiânia e questio-
naapropostadeparceria como
governo estadual apresentada
porVanderlanparatentarresol-
veroproblemanacidadee é se-
melhanteaoutraquefoisuspen-
sanaquinta-feira.

Repetindo exatamente o
mesmo textodapílula anterior,
apeçaquemotivouasuspensão

dapropagandaporumdiasubs-
tituiu apenasparte dapergunta
final. Enquanto a versão origi-
nal questionava se Vanderlan
“tem a coragem de prometer
que vai resolver os problemas
da violência em Goiânia?”, ao
fim da última peça indagava se
o pessebista “tem a coragem de
falar que vai fazer parceria com

o governo para combater a vio-
lênciaemGoiânia?”.

Para omagistrado, amudan-
çadeescrita“nãoalteraemnada
o conteúdo”. “Os representados
(Iris e a coligação Experiência e
Confiança) estão acintosamente
fazendo tábula rasa das decisões
judiciais”.

Para a advogada Ana Vitória

Caiado,dojurídicodacampanha
de Iris, a decisão deveria tratar
apenas da suspensão da pílula
questionada,masnãodosblocos
diários ou outras peças veicula-
daspelacampanha.

Com as estratégias dos dois
candidatosvoltadasparaaexplo-
ração de desgastes dos adversá-
rios, o segundo turno tem sido

marcadopelabatalhajurídica.
Em um dos capítulos dessa

disputa,Irischegouasermulta-
do em R$ 1,15 milhão por não
cumprir decisões relacionadas
com a veiculação de pílulas no
primeiro turno mesmo após as
peças terem sido consideradas
irregulares.Adecisão já foi der-
rubadapelopeemedebista.

NOTÍCIAS

PROGRAMA ELEITORAL Ação questiona pílula do PMDB que critica a segurança pública na capital

e associa Vanderlan aMarconi; juiz chegou a derrubar toda a propaganda de Iris no rádio e na TV

ELEICÕES

2016

LucasMonteiro

VanderlanCardosoparticipouontemdemissaemhomenagemaGoiânia

LailsonDamasio

IrisRezendeaproveitoupartedodiaontemparadar corteno cabelo

Aoresponderquestionamen-
tos sobre seus aliados políticos
atuais,IrisRezende(PMDB)afir-
mouontem, ementrevista con-
cedida à TV Anhanguera, que o
candidato a vice em sua chapa,
odeputadoestadualMajorAraú-
jo (PRP), será um “companhei-
rodetrabalho”eressaltouqueé
um“concentrador”defunções.

Motivo de polêmica e ataque
deadversários,Majorpropôsre-
centementeoprojetodecriação
de uma bolsa arma em Goiás,
através da qual o governo auxi-
liariacidadãoscomunsnacom-
pradearmasdefogo.

Questionado sobre qual pa-
pel o seu vice exercerá, caso ele
vençaaseleiçõesnodomingo,o

peemedebistaafirmouqueode-
putado “será um companheiro
de trabalho”e citouexemplode
quandofoigovernador,nadéca-
dade1980.

“Se estou em uma reunião,
conduzo os trabalhos até certo
ponto e o vice fica e vou cuidar
de outra coisa. Na minha ação
como executivo, aglutino mui-

to.Dizematéqueeusouconcen-
trador.Mas se eunão fosse con-
centrador, não teria realizado o
trabalhoquerealizeinaPrefeitu-
ra nos anos 60, no governo nos
anos80e90”,afirmou.

O candidato do PMDB a pre-
feito tambémvoltouadizerque
se arrepende da aliança com o
PT em Goiânia. Nos programas

de TV e rádio, o candidato do
PSB,VanderlanCardoso,explo-
ra imagense áudiosdoadversá-
rionopalanquecomosex-presi-
dentes Lula e Dilma Rousseff.
Iris disse que errou ao aceitar
umaaliançadaqualnãoprecisa-
va para vencer as eleições de
2008,quandofoireeleitoprefei-
todeGoiânia.

Guerrajurídica
temnovocapítulo

/POLÍTICA

Viceserácompanheirodetrabalho,diz Iris
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ComumvolumedeR$2,8bi-
lhões, os contratos de obras ro-
doviáriasfeitospelogovernoes-
tadual com recursos de em-
préstimos, de 2011 a 2016, estão
sob fiscalização extraordinária
daControladoria Geral do Esta-
do (CGE). A auditoria foi deter-
minadaemdecretodogoverna-
dor Marconi Perillo (PSDB) do
iníciodomês,apedidodopresi-
dente da Agência Goiana de
Transportes e Obras (Agetop),
Jayme Rincón, segundo infor-
maçõesdogoverno.

Por trásda solicitação,OPO-
PULARapurouqueestáa inten-
ção de se precaver sobre possí-
veis futuros questionamentos,
emespecial depois daOperação
Decantação-deflagradapelaPo-
líciaFederalcomapoiodoMinis-
tério Público Federal (MPF) em
agostoequeapuradesviosdere-
cursosdaSaneago.

Uma das empresas sob sus-
peita é a Sanefer Construções e
Empreendimentos, que tem
contratos de R$ 139 milhões

com a Agetop - além da presta-
ção de serviços para a Saneago
novalordeR$211milhões.AJus-
tiçadeterminouaprisão,buscas
e apreensões e o bloqueio de
bensdossóciosdaSanefer.

O pente-fino nos contratos

que vieramde recursos doBan-
codoBrasil (BB) e doBancoNa-
cionaldeDesenvolvimentoEco-
nômico e Social (BNDES) e que
bancaramgrande parte do pro-
gramaRodovidadogovernose-
ria, portanto, uma espécie de

“vacina”.
Segundo o Gabinete de Im-

prensadogovernador,aaudito-
riavaiavaliaraqualidadenaexe-
cução das obras, algo que vai
além das atribuições da CGE. A
Controladoriaéresponsávelpor

analisarpreviamente a formali-
dade dos editais de licitação e
despesas. Na fiscalização ex-
traordinária, serão feitas inspe-
ções in loco de trechos rodoviá-
rios e controle em campo para
verificaçãodaqualidadedosma-
teriaisutilizados.

DeacordocomaCGE, os tra-
balhosaindaestãona fasepreli-
minar. Foram selecionados no-
ve trechos em um trabalho de
amostragem,mas outros pode-
rãoser incluídos.Ogovernonão
divulgaquaissãoostrechospor-
que ficam sob sigilo para não
atrapalhar a inspeção, de acor-
docomportariadaCGE.ACon-
troladoria afirma que a seleção
levaemcontacritériosdemate-
rialidade, criticidade, relevân-
cia,diversidadedefornecedores
e a participação financeira no
contexto global dos financia-
mentosdoBNDESedoBB.

OPOPULARtentoufalarcom
JaymeRincónporumasemana,
mas ele não foi encontrado. Ele
estáde fériasdaAgetop.Aasses-
soriadeimprensadaestataltam-
bémnãorespondeuaopedidode
detalhamentosobreaauditoria.

CGEfiscalizacontratosdaAgetop

Em setembro, a Controlado-
ria Geral da União (CGU) con-
cluiu fiscalização por amostra-
gem em sete obras da Agetop
comfinanciamentosdoBNDES.
Conforme mostrou o GIRO, os
serviçosavaliadossãoderepavi-
mentação e duplicação de tre-
chos de quatro GOs, no total de
R$238,8milhões.

A CGU apontou falhas como
não execução de serviços pagos
no total deR$955mil e duplici-
dade de serviçosmedidos de R$
54mil.Oórgão,porém,nãoava-
liou ilegalidades nas licitações e
contrataçõesdasobrasafirman-
do que isso cabe aos “órgãos de
controle estaduais”, comoCon-
troladoria Geral do Estado, Mi-
nistério Público Estadual e Tri-
bunaldeContasdoEstado.

AdecisãodaAgetopdesolici-
tar a fiscalização extraordinária
teria tambémrelação comopa-

recerdaCGU.

CPI

Em março deste ano, inte-
grantes da oposição na Assem-
bleia chegaram a defender uma
Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) para investigar a
empresa Sanefer. O deputado
AdibElias(PMDB)afirmouàépo-
caquehaviasuspeitasdeirregu-
laridades, como obras inacaba-
das(naáreadesaneamento),des-
vio de verbas e não pagamentos
a prestadores de serviços e fun-
cionáriosdaempresa.Porsermi-
noria, a oposiçãonão conseguiu
levarapropostaàfrente.

O deputado Gustavo Sebba
(PSDB) respondeu à época que
nãohaviaprovasdas denúncias
equeopresidentedaSaneferes-
tariaàdisposiçãoparaprestares-
clarecimentos na Assembleia,
“semnenhumproblema”.

ESTADO Devem passar por pente-fino projetos financiados com recursos do Banco do Brasil e do
BNDES e que bancaram parte do programa Rodovida; intenção é evitar questionamentos futuros

CGUapontoufalhas
emseteobrasdeGOs

WildesBarbosa

SerãofeitasinspeçõesdomaterialutilizadoemobrasdetrechosdeGOs

Detalhesdaauditoriadeterminadapelogovernoestadual sobreobras rodoviárias

Contratos relativosaos
empréstimosfeitospeloBBe
BNDESde2011a2016

Aauditoriafiscalizaráa
regularidadenaaplicaçãoe
fará inspeçãodaqualidade
daobra.

60dias

R$2,837bilhão

sendoR$1,474bilhãodoBNDES
R$1,363bilhãodoBB

Aauditoriaseráfeita
poramostragem,com
novetrechos rodoviários
inicialmenteselecionados.
Outrospodementrarna
fiscalizaçãoextraordinária.

Equipetécnicada
SuperintendênciaCentralde
Controle InternodaCGEeaEscola
deEngenhariadaUFG,pormeiodo
termodecooperaçãotécnica.

Decretodeterminaquerelatórios
daauditoriasejampublicadosno
PortaldaTransparênciadogoverno.

135

ALVO FOCO PRAZODA
AUDITORIA

QUANTOS
CONTRATOS

VALORDOS
CONTRATOS

AMOSTRAGEM

RESPONSÁVEIS

RESULTADO

Sob fiscalização
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GIRO

De volta ao trabalho ontem,
senadorescriticaramemplená-
rio a Operação Métis, realizada
noSenadonaúltimasexta-feira
(21),comoobjetivodedesarticu-
larumasupostaorganizaçãocri-
minosaquebuscaatrapalhar as
investigaçõesnaLavaJato.

O senador José Medeiros
(PSD-MT)foioprimeiroadiscur-
sar sobre o assunto, criticando
as buscas nas dependências da
Polícia Legislativa, no subsolo
doSenado,eaprisãotemporária
de quatro agentes da organiza-
ção,entreelesodiretorPedroRi-
cardoCarvalho.Carvalhoéoúni-
codelesquecontinuadetido.

“É bom que a gente esclare-
ça, para que a gente não entre
emguerrade corporações, para
que a gente não entre na briga
de vaidades feridas”, disse Me-
deiros,paraqueméprecisocau-
telapara“nãodemonizarosser-
vidores”.

De acordo com investigação
daPolícia Federal, aparelhos de
detecção de grampos em poder
daPolíciaLegislativaforamusa-
dos em seis imóveis ligados a
doissenadoresedoisex-senado-

res: Fernando Collor (PTC-AL),
LobãoFilho (PMDB-MA), Gleisi
Hoffmann (PT-PR) e José Sar-
ney(PMDB-MA).

“Vouconfessar:façovarredu-
raconstantementenomeugabi-
nete. Se isso for motivo de pri-
são, por favor, me algemem”,
afirmou José Medeiros, que ad-
mitiu terpedidoumavarredura
aindanãorealizada.

“OPedro,queéochefedapo-
lícia, que não está me ouvindo,
estáme devendo uma varredu-
ra no meu gabinete. Não man-
dei por documento, mas solici-
tei”, afirmouo senador porMa-
toGrosso.

Paraoparlamentar,asvarre-
duras são importantes porque
eleeseusparestratamdeassun-
tos que “devem ser sigilosos,
não porque seriam ilegais, mas
porseremassuntosde interesse
daNação”.

O senador Lindbergh Farias
(PT-RJ), que presidiu a esvazia-
da sessão desta segunda-feira,
fezumapartepara tambémcri-
ticar o “ato que exorbitou todas
ascompetências”.

“A meu ver, foi um excesso,
umabuso.Masestamosvendoa
desmoralizaçãodoParlamento,
desmoralizaçãodoSenado.Fica
bonito até para o juiz autorizar
umaprisãodeservidoresquees-
tão ali no estrito cumprimento
doseudeverfuncional,comoes-
tágarantidopeloRegimentoIn-
terno do Senado”, disse Lind-
bergh. (Folhapress)

POLÍTICA

Perguntapara

Emumdepoimentode cerca
de duas horas à Polícia Federal,
o diretor da Polícia do Senado,
Pedro Ricardo Araújo Carva-
lho,afirmouontemqueoex-de-
putado Eduardo Cunha
(PMDB-RJ) solicitou aos poli-
ciais legislativos que fizessem
uma varredura na sua residên-
ciaoficial,emBrasília.

O pedido, segundo Carva-
lho,atendidopelaPolíciadoSe-
nado, foi feito na época em que
o político era presidente da Câ-
mara dos Deputados. O diretor
nãodissequemdeuaordem.

Cunha está preso desde a se-
manapassadanacarceragemda
PF,emCuritiba,pordetermina-
çãodeSergioMoro, juiz respon-
sávelpelaOperaçãoLavaJato.

JáCarvalhofoidetidoemou-
traoperação,batizadadeMétis,
nasexta (21), trêsdiasapósoex-

deputadotersidopreso.Ainves-
tigaçãoapurapossível tentativa
de obstrução das investigações
da Lava Jato pormeio de varre-
durasrealizadasporpoliciaisdo
SenadoforadaCasa.

Segundo a reportagem apu-
rou, a varredura na residência
de Cunha teria acontecido de-
pois que a casa do ex-deputado
foi alvo demandado de busca e
apreensãoemumaoperaçãono
finalde2015realizadacomauto-
rizaçãodoSupremo.

A ação na residência de Cu-
nha já havia sido sinalizada em
um depoimento colhido na se-
manapassadaefoimencionada
com mais detalhes no depoi-
mentodatardedeontem.

Carvalho já tinha prestado
depoimento na sexta, quando
foipreso,masnegouirregulari-
dades. (FP)

Senadores
criticamação
noParlamento

JarbasRodriguesJr.

jarbas.rodrigues@opopular.com.br

OcoretonoSetorCampinasnãorecebeusequerumapinturaparaa
comemoraçãodoaniversáriodeGoiânia,paraadecepçãodapopulação
nestatradicionalregiãodacapital.

Foto leitor

Todoempenho
Palacianosafirmamque
MarconiPerillonuncateveum
candidatoàprefeitocomboa
chancedeganharemGoiânia.
SuabasejádisputoucomLúcia
Vânia(2000),SandesJúnior
(2004e2008)eJovairArantes
(2012).Suamelhorchance
comogovernadoréagoracom
VanderlanCardoso(PSB).
Vencernacapitalteráimpacto
para2018,especialmentena
cúpulanacionaldoPSDB.

Ciscarpradentro
PresidentedoPSDgoianoe
secretárioestadual,Vilmar
Rochadizqueseuprojeto
para2018ésecandidatara
governadorousenador.
Detalhe:nãodescartamais
estarnumachapacomo
vice-governadorJoséEliton
(PSDB).

FicarnoDEM
Pré-candidatoagovernador
ecoladonacampanhade
IrisRezende,osenador
RonaldoCaiado(DEM)
aindadescartaumafiliação
noPMDBpara2018:“Não
vejonecessidadeparaisto.”

Arquivado
OprefeitoPauloGarcia(PT)
avisouàsuabancadana
CâmaradeGoiâniaquenão
vaimaisenviaroprojetode
expansãourbanade
Goiânia.Deixaráesta
missãoaoseusucessor.

Palanquevazio
AAvenida24deOutubro
ficoucheiaontemparao
desfiledoaniversáriode
Goiânia,masnopalanque
haviapoucasautoridades.A
ausênciamaisnotadafoido
prefeitoPauloGarcia,que
estáemfimdemandato.

?

VANDERLANCARDOSO
CandidatodoPSB
Aqueatribuioaumentode

suarejeiçãonoeleitoradode

Goiânia?
Nosegundoturno,ondeexistem
apenasdoiscandidatosenuma
disputaacirrada,ocrescimento
derejeiçãoparaamboséalgo
natural,aindamaisparaquem
tinhamenos.Noprimeiroturno
éramossetecandidatos.A
eleiçãoemGoiâniaaindaestá
indefinidaeganharáocandidato
queconquistarnestasemana
pelomenos20milvotosdos
eleitores indecisos.Estoumuito
confiante.

PrefeitoseleitosdoPMDB
queremparceriascomo
governodeMarconi
OsprefeitoseleitosdoPMDBemGoiásdemonstramclarointeresse
emrealizarparceriascomogovernoestadualparaatenderas
demandasdeseusmunicípiosporobraseserviços.“Tenhoevou
manterboarelaçãocomogovernadorMarconiPerillo(PSDB),
comooprefeitoMaguitoVilelasempremantevenassuasduas
administrações.Emboraogovernofederaléquemaistem
contribuídoparaAparecida,oestadualpoderánosajudarmaisna
segurançapúblicaenosaneamentodacidade”,dizoaparecidense
GustavoMendanha.“Temosclarointeresseemconstruirumbom
relacionamentoadministrativoefazerváriasparceriascomo
governoestadualparaatendermosasmuitasdemandasda
populaçãodeFormosa.Apolíticaeleitoralpassou,temosde
desenvolveragorapolíticaspúblicas”,dizodeputadoestaduale
prefeitoeleitoErnestoRoller(PMDB).

*Arremate

QUEMVEM-OLide,doprefeito
paulistanoeleitoJoãoDoria
(PSDB),faráseuúltimoevento
desteanoemGoiânia:Cidadaniae
SegurançaPública,em25de
novembro.

MANDANDOBALA-A
SecretariadeSegurançaPública
reforçouoestoquedemunições
dasPolíciasMilitareCivil.Acompra
foideR$1,6milhão.

ÉACRISE-OSindilojasreviusua
previsãoeagoraprojetaqueda
médiarealde3,5%a4%nas
vendasdefimdeanodocomércio
varejistaemGoiânia,aoconsiderar
a inflaçãoacumuladanesteano.

LEITURAS-AUFGrealizaapartir
dehojeaSemanaNacionaldoLivro
edaBibliotecanassuasregionaisde
Goiânia,Catalão,Jataíecidadede
Goiás.

Subdelegação
OsprefeitoseleitosdeJataí,Rio
Verde,AparecidaeTrindade
devemsereuniremnovembro
paratratardeumassunto
comum:aplicarmultasouaté
mesmoromperoscontratos
comaOdebrechtAmbiental,
quehátrêsanosassumiuas
redesdeesgotodestascidades
comapromessadeinvestirR$1
bilhãoemseisanosnasua
expansão.Ocronograma
estariamuitoatrasado.

Fecharascontas
AexpectativanaCâmaraédoPaçoenviarprojetodeleiparaum
Refisválidoapenasatédezembro,comdescontosparapagamento
detributosmunicipais.AmetaseriaarrecadarR$90milhões.

4
agentesdaPolíciaLegislativado
Senadoforampresos.Deles,
apenasodiretorPedroRicardo
Carvalhoaindaestádetido.

ResidênciadeCunha
teriatidovarredura

OPERAÇÃO MÉTIS Parlamentares
condenaram o trabalho da PF, que
teve o objetivo de desarticular
suposta organização criminosa
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Nem o governador Marconi
Perillo nem o prefeito de Goiâ-
nia Paulo Garcia estiveram no
desfile emcomemoração aos 83
da capital, realizado na manhã
de ontemnaAvenida 24 deOu-
tubro,emCampinas.Ogoverna-
dor foi representadopelo secre-
tário interino de Segurança Pú-
blica e Administração Peniten-
ciária, coronel Edson Costa
Araújoeoprefeito,pelosecretá-
riodeCultura,IvanorFlorêncio.
O único prefeito presente ao
eventofoiMisaelOliveira,deSe-
nadorCanedo.

Cercade5milpessoas,segun-
do estimativa da Polícia Militar,
assistiu ao desfile, aberto pelo
Comando de Operações Espe-

ciaisdoExército.VergilinodeAs-
sis Soares, pracinha que atuou
naSegundaGuerraMundial, foi
homenageado. Todas as unida-
des da Polícia Militar participa-
ram do desfile e foi a que mais
empolgou o público, junto com
apassagemdoCorpodeBombei-
ros. Os colégios militares de
Goiânia participaram também
com alunos e com as bandas
marciais.

Alunosdeescolasmunicipais
tradicionais, como do Colégio
Pedro Gomes, em Campinas,
quetemumabandatradicional,
arrancaramaplausosdaplateia.

De acordo com o secretário
deCultura domunicípio, o pre-
feito estava em Pirenópolis e
que chegaria a tempo para a
inauguraçãodeobrasnacidade.
Já a assessoria do governo esta-

dual informouqueMarconinão
tinha agenda pública reservada
paraontem.

AgestoradeRHRaisaNancy,
de 30 anos, foi com omarido, o
policialmilitarFábiodeMourae
com o filho Arthur, de 1 ano e 5
meses,assistiraodesfile.Segun-
doela,aapresentaçãodoExérci-
tofoiamaisempolgante.Ofilho
gostoumaisquandoohelicópte-
ro do Grupo de Radiopatrulha
Aérea (Graer) sobrevoou a Ave-
nida 24 de Outubro. Para Mou-
ra,éprecisomostraraofilhodes-
decedoqueexisteumaformade
vidabaseadaembonsvalores.

Umpequenogrupodemani-
festantesprotestavacontraasor-
ganizações sociais na gestão de
hospitaispúblicos.Caboseleito-
rais também estiveram presen-
tes.

DiomícioGomes

Mesmocomo calor típicodaépoca, populaçãonãodeixou decomparecer aodesfile cívico-militar

VOLUME DE CHUVA

0 mm
PROBABILIDADE

0%

MANHÃ TARDE NOITE

GoiâniaHoje

Tempo

34° 21°

MAX MIN

Quarta Quinta Sexta

34°

22°

35°

23°

32°

23°

Umidade
MAX.60%
MIN. 28%

Pôr
dosol

Nascer
dosol 06H43 19H20

Fontes: Inmet, Climatempo e Weathe

Fasesda lua

Cheia
14/11

Nova
30/10

Minguante
22/10

Crescente
7/11

SãoMMiguel
doArraguaia

377°/23°

Porangatu

35°/22° Minaçu

35°/23°

Possee

34°/21°°

FFoormmosa

33°//19°

Luziâniia

32°/199°

Anápolis

32°/19°

Goiás

36°/23°

AAragarças

37°/23°

Mineiros

3311°/19°

RioVerde

32°/21°

Quirinóóppolliis

34°/22°

Itumbiara

35°/22°

CaldasNovas

333°°/2200°°

Caattalão

333°/20°

Ceres
36°/21°

Cidadãospresentes,
autoridadesausentes

pablo.santos@opopular.com.br

*Pontodeinformações

MAISUM
JULGAMENTO
TiagoHenriqueGomesda
Rocha,ochamadoserial
killer,passapormaisum
julgamentoamanhãno1º
TribunaldoJúrideGoiânia,
peloassassinatode
EdimilaFerreiraBorges.A
sessãoserápresididapelo
juizJesseirCoelhode
Alcântara.Ocrime
ocorreunodia19de
agostode2013,noParque
JoãoBraz,emGoiânia.

SEMDÉFICITNO
INTERIOR
Comapossedos46juízes
substitutosnaúltima
sexta-feira,oTJ-GOirá
sanarodéficitde
magistradosnointeriordo
Estado,segundoo
presidentedotribunal,
desembargadorLeobino
ValenteChaves.A
escolhadascomarcas
pelos juízesseguecritério
declassificaçãoobtidano
concurso

SUBSTITUIÇÃONA4ª
CÂMARACÍVEL
Adesembargadora
ElizabethMariadaSilva,da
4ªCâmaraCível, será
substituídapelojuiz
substitutoemsegundo
grauMaurícioPorfírioRosa
entreosdias2de
novembroe1ºde
dezembro.

PLsobreOSs

estápronto

paraservotado

emcomissão
Umdospontosconsiderados
irregularesouinconstitucionais
peloMinistérioPúblicodoEstadode
Goiás(MP-GO)noEditalde
ChamamentoPúbliconº3/2016,o
repassederecursosdoFundode
ManutençãoeDesenvolvimentoda
EducaçãoBásicaedeValorização
dosProfissionaisdaEducação
(Fundeb)paraOrganizaçõesSociais
(OSs),étemadoProjetodeLei
739/2015,quemodificaaLei
11.494/2007.Oprojetofoi
apresentadopelosenador
CristovamBuarque(PSB-DF)que
estáprontoparaservotadona
ComissãodeAssuntosSociais(CAS)
doSenado,apósreceberparecer
favoráveldorelatorTelmárioMota
naComissãodeAssuntos
Econômicos.

Consultapública
apontareprovação
Noprojetodelei,osenador
argumentaque“amedidapoderá
contribuirparaamelhoriada
qualidadedaeducação,namedida
emqueautilizaçãodocontratode
gestãopermitiráaintroduçãode
práticasmodernasdegestãona
educação.”Naconsultapública
realizadapelositedoSenado,no
entanto,84%dosparticipantesse
mostramdesfavoráveisaoPL.

Súmulatratade
recuperaçãojudiciale
devedoressolidários
OSuperiorTribunaldeJustiça(STJ)
atualizouoLivrodeSúmulasdo
tribunal,acrescentandotrêsnovos
itens.Umadassúmulas,a581,diz
que“arecuperaçãojudicialdo
devedorprincipalnãoimpedeo
prosseguimentodasaçõese
execuçõesajuizadascontraterceiros
devedoressolidáriosoucoobrigados
emgeral,porgarantiacambial,real
oufidejussória”.

ANIVERSÁRIO DE GOIÂNIA Desfile na 24 de Outubro
conta com a presença de 5 mil pessoas, mas sem o
prefeito Paulo Garcia e o governador Marconi Perillo
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UMIDADE

OUROR$126

Setorda
construção
temenovas
regrasde
programa P13

34°

DUPLA SENA

Assinantes3250-1220

DÓLAR (COMERCIAL)R$3,106

CAMPANHA

MIN

TEMPERATURA

MAX

DÓLAR (TURISMO)R$3,27

CarlosAlberto
Torres,oCapita,
escreveuuma

históriabrilhante
nofutebolP17

Ambosevangélicos,
IriseVanderlan
buscamapoiode
igrejasebatemà
portadetemplosP10

MINHACASA

Presoteriapago
R$14milem
negociação.Acerto
erafeitoembares
comservidoresP14

SPFW

Viradanaspesquisas, suspensãodeprogramasdohorárioeleitorale
trocadeacusaçõesentreoscandidatos fazemcampanhadosegundo
turnopegar fogoemAnápolis, terceiromaiormunicípiodeGoiásP7

MarcelloDantas

JoãoGomes (PT)cumpriu agendade
entrevistasevisitaa instituições

23° 71% 21%

MIN

HOJE
Parcialmentenublado
comsol.Possibilidadede
chuvaemáreas isoladas.

03 26 37 43 47 49

QUINA

BOVESPA-0,30%

10 36 43

CâmaraaprovaPEC
quecongelagastos

DECISÃODOSTFPODELIVRAR
DEMÓSTENESDECONDENAÇÃO
SupremoconsiderailegaisprovasdasoperaçõesMonteCarloeVegascontraoex-senador,obtidas
porinterceptaçãotelefônica.MPFoferecenovadenúnciacontraCachoeiraeLereiaP11E12

2ªEDIÇÃO

ADEUS

OGRITODO
CAMPEÃO

VIROU
SILÊNCIO

CAÇAAOS VOTOS

Candidatos
disputam
religiosos

LIVRAMENTO

Grampo
aponta
propina
naprisão

Marcaleva
minorias
paraas
passarelas
damoda M4

AtaquesdãootomemAnápolis

RobertodoÓrion (PTB) fezcaminhadasem
trêsdiferentes setores dacidade

WildesBarbosa

Fundadoem3deabrilde 1938porJaimeCâmara, JoaquimCâmaraeRebouçasCâmara

MAX

ATENDIMENTO

Concurso1561 Classificados3250-5323

Assinaturas3250-5353

POUPANÇA0,6600 BOIGORDOÀVISTA (MÉDIA)R$143,75

Concurso4217

60 63 19 22 23 28 38 41

MAURO BORGES

Operaçãoem
estaçãodeágua
éadiada P16

2ºTURNOAprovadapor359votos favoráveis,propostavencenova
etapae segueparaoSenado.Placar frustrouplanosdogoverno.Em
protestocontraasmedidas, estudantesocuparamprédiosdaUFG P4A6
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GIRO

LudmillaMorais
ludmilla.morais@opopular.com.br

OjuizplantonistaVicenteLo-
pesdaRochaJúniorconcedeuli-
minarapedidodacampanhade
IrisRezende(PMDB)suspenden-
doadecisãodojuizdaZonaElei-
toralJoseliLuizdaSilvaqueproi-
bia a veiculação dos dois blocos
diários do programa eleitoral e
todas as pílulas do peemedebis-
tapor24horas.

A decisão foi derrubada por
volta das 22 horas de segunda-
feira.Nessehorárioasemissoras
de rádios que já estavam fecha-
das não tomaram conhecimen-
todanotificaçãoeporissoosblo-
cosdas7horasnãoforamaoar.

De acordo com a advogada
AnnaVitóriaCaiado,dacampa-
nhadeIrisRezende,algumasrá-
dios também não divulgaram a
programação na hora do almo-
ço e que isso será notificado ao
Tribunal Regional Eleitoral
(TRE).JáasemissorasdeTVsvei-
cularam os blocos e as pílulas
normalmenteontem.

Aadvogadaexplicouqueago-
ra eles têmumprazopara apre-
sentaradefesaqueseráanalisa-
daesentenciadapelojuiz.Elain-
formoutambémqueapílulaata-
cadapelacampanhadeVander-
lan Cardoso (PSB), que fala so-
bre segurança, não está sendo
veiculada,conformedecisão ju-
dicial,efoisubstituída.

A medida de suspender os
programas tinha o objetivo de
punirodescumprimentodede-
cisão judicial anterior. A ação
protocolada no domingo pela
campanha de Vanderlan ques-
tionavaaveiculaçãodepílulade
Iris que critica a atual situação
da segurança pública em Goiâ-
nia, associando o pessebista
comogovernadorMarconiPeril-

lo(PSDB).
Iris afirmou ontem, durante

caminhada realizada no Jardim
Primavera,quenãotinhaconhe-
cimento sobrequal propaganda
a Justiça entendeu suspender.
“A verdade é, e eu já disse isso
em debate para o Vanderlan,
que quando se toca, tem que se
dançar conforme a música.
Quemcomeçou comagressão e
quemvive aí procurando enga-
nar o povo não sou eu, não. É
ele”,disseocandidatogarantin-
do que está “simplesmente res-
pondendo”aosataques.

O coordenador jurídico da
campanha de Vanderlan, Cole-
marMoura, informouqueespe-
ra que em breve, nas próximas
horas, a Justiça conceda a deci-
são final determinandoque seja
retirada toda a programação de
Irispor24horas.

“Oobjetivodeleséprotelaras
decisões, desrespeitando e en-
frentando as ordens judiciais e,
decertaforma,distorcendoosfa-
tos processuais para tentarem
obtermedidasfrágeis,quecaem
com o tempo. A prova disso é
queacampanhairistavemrece-
bendo várias multas, suspen-
sões e perdendo tempo”, disse o
advogado.

Assim como Iris, Vanderlan
afirmou estar apenas “respon-
dendoàaltura” as “inverdades”
presentes no programa eleito-
raldopeemedebistaedisse,ain-
da, que “o eleitor não aceita o
candidatosemdarresposta”.

Segundo ele, o adversário
temdescumprido, “desdeopri-
meiro turno, o que determina a
lei” e conseguido “de uma ma-
neira ou de outra”, fazer com
que“asuavontadesejaprevale-
cida”. Ainda assim, Vanderlan
afirmouacreditarnajustiça. (Co-
laborouCarol Almeida)

Suspenso desde o dia 19 de
outubropela JustiçaEleitoral, o
site Goiás Real voltou ao ar on-
tem,apósdecisãodajuízaRoza-
naFernandesCamapum.

A magistrada, que também
determinouaretiradadoar,ha-
via acatado uma representa-
ção ajuizada pela coligação
“Uma Nova Goiânia”, de Van-
derlanCardoso (PSB), que soli-
citavaasuspensãodevidoàvei-
culaçãodenotícias“ofensivas”
e “inverídicas” relacionadas ao
candidato.

OGoiásRealficousetediasfo-
radoar,mascontinuouapubli-
carnotíciasemsuapáginanoFa-
cebook.

Emsetembro,naprimeirade-
cisãorelacionadaaoGoiásReal,
a juízaRozanaCamapumhavia
determinadoaretiradadematé-
riasdositeedeconteúdodasre-
des sociais que teriamomesmo
teormencionadonarepresenta-
ção. Para a segunda decisão,
queacarretounasuspensão,ela
afirmouqueo site se recusava a
cumprirasdecisõesjudiciais.

Outrolado
AOdebrechtAmbiental
informaqueinvestiuR$212
milhõesnostrêsprimeiros
anosdesubdelegaçãodo
sistemadeesgotoemJataí,
RioVerde,Trindadee
Aparecida,com
implantaçãodemaisde220
quilômetrosdenovasredes
nestascidades.Esclarece
queocontratoprevêa
universalizaçãodoserviço
aténovembrode2019e,
depoisdisso,amanutenção
daredeaté2041.

Oposiçãobranda
Aavaliaçãodealguns
aliadosdeVanderlan
Cardosoédequesua
campanhanosegundo
turno,focadaem
contra-atacarIrisRezende,
pegoulevecontraoprefeito
PauloGarcia(PT).

Apoiotucano
Alémdeseteparquesno
modelodoVeigaJardim,
inauguradoaoladodo
autódromo,ogovernador
Marconitemprometido
construircincoviadutose
repavimentarasprincipais
viaspúblicasdeGoiâniaem
parceriacomVanderlan.
Casoopessebistasejaeleito
prefeito,claro.

Perguntapara

Campanhade
Irisvoltaaser
veiculada

Sitevoltaaoardepois
dedecisãojudicial

JarbasRodriguesJr.

jarbas.rodrigues@opopular.com.br

OmotoristaparouesteveículonacalçadadaRua7,noCentro,parafazera
descargadealimentos.Atéporqueoutroestacionouoseucarronaárea
reservadaparacargaedescarga.

WeimerCarvalho

Pensargrande
DodeputadoJoséNelto
(PMDB):“VanderlanCardoso
(PSB)fazumacampanha
provincianaaocomparar
GoiâniacomSenadorCanedo.
Queremosexperiênciasde
metrópoles”.Massabendoque
IrisRezende(PMDB)nãogosta
muitodeviajar,nemmesmoa
trabalho,seusaliadosjátentam
convencê-lodeconhecer
gestõesemoutrascapitaise
cidadesdemédioporte.

?

AnselmoPereira

VereadordoPSDB

Qualsuaexpectativaparaa

eleiçãodedomingoem

Goiânia?

Deumresultadomuitoapertado.
Avantagemdocandidatoa
prefeitoqueganharnodomingo
serádenomáximo30milvotos.
Anãoserqueaconteçaumfato
novonestesúltimosdiasde
campanha,quenemseidizer
qualseria.Acreditotambémque
nestesegundoturnohaverá
aumentosignificativodevotos
nulosedaabstenção,oque
devedefinirovencedor.

Jataípodereverconcessão
municipaldaSaneago
OprefeitoeleitodeJataí,ViníciusLuz(PSDB),dizqueestuda
rescindirocontratocomaOdebrechtAmbientalerevera
concessãomunicipaldaSaneago.“OpovodeJataítemsofridopara
pagaressacontaabusivadeáguaeesgoto,aindamaissabendoque
ajudaasubsidiaroutrosmunicípiosdeficitários.Nãoéjustocoma
nossapopulação”,dizotucano.IrisRezende(PMDB)temdito
tambémque,seeleitoprefeitodeGoiânia,vaitentarnaJustiça
reverterarenovaçãodaconcessãomunicipalparaaSaneago.O
Stiueg,sindicatodosservidoresdaSaneago,defendeparcerias
entreprefeituras,EstadoeUniãoeseposicionamaisumavez
contraasubdelegaçãodosserviçosdeesgotodeJataí,RioVerde,
TrindadeeAparecida.“Asoluçãoparaosproblemasde
saneamentopassaporparceriaspúblicas.Ocrescimentoda
Saneagofoimaiordoqueodaconstrutoradesdequeassumiua
rededeesgotonestesquatromunicípiosgoianos”,dizopresidente
JoãoMariadeOliveira.

*Arremate

CARAVANA-Cercade400
empresáriosgoianosparticiparão
hoje,noPaláciodoPlanalto,da
solenidadeparasançãodoprojeto
CrescerSemMedo,queaumentao
tetodareceitabrutaparaempresas
aderiremaoSimplesNacional.

TI-SuperintendentedaSecretaria
daEducação,RalphRangelfará
palestraamanhãemeventona
CidadedoMéxico.

BARROALTO-AAngloAmerican
anunciouontemaumentode66%
naproduçãodeníquelnoterceiro
trimestredesteanoemGoiás,em
comparaçãoaomesmoperíodode
2015,para11,3mil toneladas.

NOPALANQUE-Presidenteda
CâmaradeGoiânia,Anselmo
Pereira(PSDB)assistiuaodesfilena
Avenida24deOutubro,no
aniversáriodacapital.

PlanoDiretor

Osvereadorespretendem
iniciarnapróximasemanaas
discussõessobrearevisão
completadoPlanoDiretorde
Goiânia,obrigatóriaacadadez
anos.Masnesteanoserão
realizadasapenasas
audiências,avotaçãoficará
mesmopara2017quando22
novosvereadoresassumemo
mandato,alémdos13que
foramreeleitos.

PrivatizaçãodaCelgD
AAssembleiaGeraldeacionistasdaEletrobrasaprovoupor
maioria,nasegunda-feira,avendadaCelgDnofimdenovembro.
Faltaapublicaçãodoedital,previstaparaatésexta-feira.

ELEIÇÕES 2016 Mesmo com liminar

em favor do candidato, algumas

rádios suspenderam as pílulas por

não terem sido notificadas a tempo
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Deputadogoiano
aproveitoucrise
institucionalpara
articularebuscar
protagonismoP9

18 20 30

32 33 40

MEGA-SENAUMIDADE

Tráficofezmotelempresídio
paralucrarR$120milaomês

TEMPERATURA

34° 62% 37%

MAX

LOTOFÁCIL

Assinantes3250-1220

PREVIDÊNCIA

CÂMARA

Jovair
falasobre
sucessão
comTemer

112quartos
dealvenaria foramconstruídos
nopátiodaAlaC ,nofimdo
anopassado

20dias
foioperíodoemqueaobrafoi
erguida.Seapdescobriue
filmouoprédio

R$70mil
teriamsidopagoscomo
propinaparaex-diretorda
unidade,aponta investigação

Púlpitovaziomarcaausênciade Iris eVanderlanéentrevistado

ELEIÇÕES

MIN Concurso1870MIN

QUINA

ANÁPOLIS

Programasmais
amenosapós
ataquesP8

ABUSOQuitinetes construídasamandodotraficanteThiagoTopete seriamalugadaspara
visita íntima, segundodepoimentos.Administraçãopenitenciáriamandoudemolir obra P12

Por7a4,maioriadosministrosentende
queConstituiçãonãopermitecorreçãode
benefíciosparaquemvoltaràativaP10

Força-tarefajáouviu
maisde80pessoas
paratentardesvendar
crimecontraJosé
GomesP15

POR UM FIO

Callcenter
embuscade
rumospara
sobreviver P11

SÃO SIMÃO

Prefeitoépreso
porsuspeitade
fraudeP20

Fundadoem3deabrilde 1938porJaimeCâmara, JoaquimCâmaraeRebouçasCâmara

Pessebistadizquenãopodeficarcaladodiante
deacusações.Ele faloutambémsobreIPTU,
segurança,Comurg,religiãoetrânsitoP4E 5

MAX

21°

POUPANÇA0,6532 OUROR$127

2ªEDIÇÃO

Desaposentação
é ilegal,decideSTF

ITUMBIARA

Inquérito
deatentado
prorrogado
por30dias

WeimerCarvalho

ZuhairMohamad

Vanderlan justifica
ataques: “Povonão
quercandidatomole”

HOJE
Nubladocomsol.

Pancadasdechuva

àtardeeànoite.

ATENDIMENTO

Classificados3250-5323

Assinaturas3250-5353

DÓLAR (COMERCIAL)R$3,143 BOVESPA0,06% BOIGORDOÀVISTA (MÉDIA)R$142,24

Concurso4218

17 30 33

78 79

DÓLAR (TURISMO)R$3,30

Concurso1428

02 03 04 05 06 08 09 13

17 18 19 20 21 22 25

MÚSICA

ÂngelaMaria
brilhaemshow
devozeviolão M1
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Fabiana Pulcineli/O POPULAR
- O sr. levou ao ar pílulas que
mostram Iris Rezende (PMDB)
ao lado de Dilma Rousseff e do
ex-presidente Luiz Inácio Lula
daSilva (ambosdoPT) na cam-
panhade2010,quandoosr.tam-
bém tinha o apoio da ex-presi-
dente. Não é incoerência ou até
hipocrisia o sr. utilizar
issocontraIrisagora?

O que apresenta-
mosnão foi para dene-
grir a imagem do Lula
nemdaDilma.Mostra-
mosaliqueomeucon-
correntenãoéparceiro
deninguém,queeleco-
locou o Paulo Garcia
(PT), que é prefeito
atual, e o abandonou na admi-
nistração.Esse foi o intuito.Ho-
je,oPMDBfazpartedaadminis-
tração atual e uma das princi-
paispastas, adaSaúde, épreen-
chidapeloPMDB(FernandoMa-
chado, secretáriode Saúde, tem
ligações com o partido), de for-
ma que ele usa o ex-parceiro e
acusaaadministraçãoatualque
eleabandonou.Assumominhas
responsabilidades.Vocênãome
viuhoraalgumafalarquequan-
do prefeito de Senador Canedo
nãotiveaparceriadogovernofe-
deral quando Lula foi presiden-
tedaRepública.

Rafael Mesquita/CBN Goiânia
-Oquemaisseviunestesegun-
do turno foram ataques pes-
soaisdosr.contraIrisevicever-
sa.Nãoachaqueapopulaçãoes-

tá deixada de lado, já que fal-
tampropostas?

Nossas propostas estão che-
gandoaos eleitores. Tantoqueo
outro candidato está copiando
todas. Hoje, as pessoas só falam
dasoitoregionais (administrati-
vas).Estamospropondoregula-
rização fundiária, por exemplo.

Ele (o Iris) teve cinco
anos e três meses (en-
tre2005e2010)parare-
gularizarosmaisde56
bairros e não fez nada.
Quando mostramos
quaisbairrosvãorece-
ber as escrituras, ele
apresentou a mesma
proposta.Masnãopos-
so ficar calado diante

detantasacusações.Naspesqui-
sas qualitativas, o próprio elei-
torcobrou.Opovonãoquercan-
didatomole. Umamentira fala-
daváriasvezessetornaverdade.

Jarbas Rodrigues Jr./O POPU-
LAR-Osr.foioúnicocandidato
entreosprincipaisquenãocolo-
cou na chapa um policial. Isso
reflete uma menor preocupa-
ção com a segurança pública?
Se eleito, o sr. vai cobrar do go-
verno estadual uma melhoria
nessaárea?

Segurança pública não se faz
dandomaisarmasparaapopula-
ção,comoéapropostadoadver-
sário através do seu vice (Major
Araújo, deputado estadual pelo
PRP). Segurança se resolve com
ações.Vamos fortalecer aGuar-
daCivilMetropolitanacomequi-

pamentos, buscar parcerias
com as polícias Militar e Civil,
CorpodeBombeiros,vamosfor-
talecerosconselhosdeseguran-
ça. O meu vice (Thiago Alber-
naz, vereador pelo PSDB) é
atuante e pode me representar.
Tem suas ideias e ajudoumuito
naelaboraçãodoplanodegover-
no e não passa vergonha. Tere-
mosmedidas preventivas como
a geração de emprego e renda,
escolinhas de iniciação esporti-
va.Aautoridademáximanomu-
nicípio não é o governadornem
opresidentedaRepública.

NatháliaLima/CBNGoiânia-A
folha de pagamentos ocupa
grande parte do orçamento,
mas ao mesmo tempo o presi-
dente da Comurg (Edilberto
Dias) disse nesta semana que
precisa de pelo menos novos 3
mil servidores. Como solucio-
naressaequação?

Algunscandidatossemprees-
tão dizendo que o funcionário
público é o grande problema.
Nunca assumem que a respon-
sabilidade é da falta de gestão e
planejamento.Setivéssemosin-
vestidoemgeraçãodeemprego
erendaemGoiâniaenãotivésse-
mosperdidoessetantoderecei-
to nos últimos 16 anos, a folha
nãoseriaesseentraveque tanto
falam.Masnãoseráprecisocon-
tratar mais pessoas. Vamos ter
trabalhadores mais próximos
das suas casas. Fora isto, vemos
hoje é falta de ferramentas para
trabalhar. Tendo equipamen-

tos, tenha certeza que o serviço
vaichegarmaisrápido.

Caio Henrique Salgado/O PO-
PULAR-Osr.defendeurecente-
mentequeoEstadodeveserlai-
co, mas ao mesmo tempo
propõe parcerias com entida-
des filantrópicas para a educa-
çãoinfantileparaotratamento
de dependentes químicos. Até
quepontodáparaficarsemain-
terferênciareligiosacomesteti-
podeparceria?

Quando falo de entidades fi-
lantrópicas, não digo que ela
tem de ser evangélica, católica
ou espírita. Elas podem ser de
qualquer religião e a Prefeitura
precisa ser o órgão fiscalizador.
Isso foi feito no município que
eu administrei (Senador Cane-
do)ealinãoprocuravasabersea
casaderecuperaçãoeraespírita,
católica ou evangélica. Vou ser

prefeito de todos, inclusive da-
queles que não professam ne-
nhuma fé. Não misturo as coi-
sas. Graças a Deusme dou bem
comtodos.

Luiz Geraldo/CBN Goiânia -
Quando saiu o resultado do se-
gundo turno, o sr. deuumade-
claração dizendo que tinha
apresentado 10% das suas pro-
postas.Quais são essas propos-
tas. Por que o sr. mudou de es-
tratégiaedecidiupartirparaos
ataques?

Nós respondemos os ataques
infundados, não partimos para
o ataque. O outro candidato
mentemuito.Vai láedesistepor
escrito (de se candidato) e de-
pois volta. Agora, está afirman-
do que vai ficar os quatro anos,
quando sabemos que ele está
em campanha para o governo
doEstado.Apresentamosapro-

NOTÍCIAS

ELEICÕES

2016

Único candidato a prefeito presente no debate realizado
pelo POPULAR e rádio CBNGoiânia neste segundo turno,
Vanderlan Cardoso (PSB) afirmou que o “povo não quer
candidatomole”, justificando assim os ataques feitos a Iris
Rezende, que não compareceu ao evento. “Não posso ficar
calado diante de tantas acusações”, continuou o pessebista,
que, na ausência do adversário, foi entrevistado por
jornalistas dos dois veículos. Sobre a vinculação de Iris a
Dilma e Lula, na propaganda eleitoral no rádio e na TV,
Vanderlan diz que o intuito émostrar “quemeu
concorrente não é parceiro de ninguém”. “Colocou o Paulo
Garcia, que é o atual prefeito, e o abandonouna
administração.” A coordenação da campanha de Iris, que
havia confirmado sua presença no debate, afirmou emnota
que o não comparecimento foimotivado pela “extensa
agenda nos últimos dias de campanha”

/POLÍTICA

“Irisnãoéparceiro
deninguém”

DebateOPOPULAR/CBN
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WeimerCarvalho

posta de regularização fundiá-
ria,mostrandoquantas escritu-
rasfaltamparaserentregues.Te-
mos apresentado propostas,
masnãopossomecalar.

Caio Henrique Salgado/O PO-
PULAR - Diante desta intensa
trocadefarpasentreosdoiscan-
didatos, algumas questões es-
tão ficando de fora do debate,
como o meio ambiente. Existe
algum projeto para auxiliar na
despoluiçãodosriosdacapital?

Temos um mecanismo de
controle e fiscalização que é a
Amma, mas que não tem tido
funcionamento efetivo. Para se
ter uma ideia, são quase 9 mil
projetos parados para análise.
Nossos mananciais e nascentes
não estão sendo devidamente
monitorados. Nosso projeto é
dar condições para que a Am-
ma,quetempoderdepolícia,fa-
çaestafiscalização.Umdospro-
jetos inovadoresqueapresenta-
mos e vemde encontro comes-
se temaéopolo tecnológicodas
regiões Noroeste e Norte. Esse
projetovairecuperarnascentes.

Luiz Geraldo/CBN Goiânia -
Quando se fala empropostas, o
sr. sempre cita números, fala
quantos Cmeis serão construí-
dos,quantascâmerasserãoins-
taladas.Qualabase,quepesqui-
safoi feitaparasechegarnestes
quantitativos?Elesvêmapenas
dacabeçadosr.?

Quandoapresentamosaspro-
postas de instalar câmeras, não
falamosemnúmeros.Dissemos
que teremos câmeras de video-
monitoramentointerligadas in-
clusive com aquelas da iniciati-
va privada. É uma ideia espeta-
cular da campanha do Francis-
co Jr. (deputado estadual pelo
PSD e candidato derrotado no
primeiro turno) que foi cedida
paranós.EmrelaçãoaosCmeis,
sempre tenho dito que há um

déficitde7mila10milvagas.Es-
sesnúmerosestãomuitoconfu-
sosporquequemdeveapresen-
tá-los éaprópriaPrefeitura.Te-
nho dito que vou concluir as
obrasemandamentoe,paralela-
mente, vamos fazer parcerias
com entidades filantrópicos.
Não cito números aleatórios
semterconhecimento.

Jarbas Rodrigues Jr./O POPU-
LAR-Amobilidadetemsido,as-
sim como em outras eleições,
umdosprincipaistemasdebati-
dos,mascomfoconotranspor-
te, corredores, ciclovias. Mas e
o trânsito, que chega a ser um
caosemdeterminadosbairros?

Temos várias frentes de tra-
balho. Uma delas é intensificar
aparceriacomogovernodoEs-
tado na construção de mais al-
guns viadutos empontos de es-
trangulamento. Também te-
mosasregionaiseospolosdede-
senvolvimento.Fixandoaspes-
soas nas suas próprias regiões
nós vamos diminuirmuito este
fluxodecarrosnaregiãocentral
ou de um lado para o outro. As
pessoasterãotrabalhoecomér-
ciofortepertodecasa.Issojáaju-
da,mas,seinvestirmosemedu-
cação e sinalização, melhora
muito. Isso se faz usando a im-
prensacomcampanhaseducati-
vas.Comisso,semelhoraatrafe-
gabilidade.Viajei,fuiemCampi-
nas (SP) e em Medellín, na Co-
lômbia, que tinham o mesmo
problema,parabuscarsoluções
evamosconseguirfazeristo.

Nathália Lima/CBN Goiânia-
Como o sr. pretende ocupar os
espaços públicos? Falo de par-
quesqueestãotambémnaperi-
feriadacapital.

Os espaços que a população
tem que ter. Mas queremos le-
varespaçosculturaisparaoCen-
tro,queestáabandonado,nosfi-
naisdesemana.Vamostercélu-
las culturais em todas regiões,
festivais, levando eles para to-
dasasregiões.Vamosocupares-
tes espaços no lugar de deixá-
los para traficantes ou ladrões.
Vamosocupar,gerarempregoe
renda nestes espaços. Através
destes festivais, abrimos espa-
çosparaavendadeartesanatos.

Temos o projeto do bioparque
metropolitano, aproveitando
melhoroespaçodoparqueAlta-
mirodeMouraPacheco.

Fabiana Pulcineli/O POPULAR
-Odebate do IPTU geroumui-
tos desgastes à atual gestão. Há
umaindignaçãocomoaumen-
to que houve. O sr. é favorável
ao aumento no cálculo? Em
umapílulaosr.prometedevol-
verodinheirodoIPTUextraco-
brado pela Prefeitura recente-
mente.Masosr. falasempreem
perda de receitas. Não é irres-
ponsabilidadedevolveressedi-
nheiroaessaaltura?

Irresponsabilidade foi a for-
ma que cobraram este impos-
to, que é o do puxadinho. Fo-
ram lá e tiraram fotos aéreas,
muitasvezesdetendas,e tripli-
caram o IPTU. A população
tem o maior prazer de pagar o
imposto quando o benefício
chega, quando a educação e a
segurança funcionam, temos
praças iluminadas e geração
de emprego e renda. O povo
fazquestãodepagareo impos-
to tem de ser justo. Não pode é
perder receitas e simplesmen-
te aumentar IPTU. Precisamos
investir na raiz do problema.
Vamos recuperar receita para
nãoprecisarrecorreraoIPTU.

Rafael Mesquita/CBN Goiânia
- A última pesquisa Serpes/O
POPULAR mostra que o sr.
caiu 7 pontos no segundo tur-
no, justamentequandoseuad-
versário passou a associar
mais a sua imagem com a do
governador Marconi Perillo
(PSDB). O sr. atribui essa que-
daaessaassociação?

Outraspesquisasmostramre-
sultados diferentes e temos as
pesquisas internas. A estratégia
delesde ficarbatendonogover-
nador,quenãoécandidato,éin-
teressante. Quero ver como ele
vai resolver osproblemasda se-
gurançasemoapoiodogoverna-
dor.OntemmesmooPOPULAR
(Giro)Divulgouqueosprefeitos
eleitosdoPMDBvãoprocurá-lo
para resolver os problemas dos
municípios. Essa raiva e rancor
sótemprejudicadoGoiânianes-
ses16anos.

Nãosou‘filhodepaiassustado’
parasairquandoeles(da
campanhadeIrisRezende)
chegamfalandoinverdades.
Opovocobrourespostasàs
inverdadesenósestamos
dandoestasrespostas”

VanderlanCardoso,
candidatoaprefeitodeGoiâniapeloPSB

“

CADEIRAVAZIA
NaausênciadocandidatoIris
Rezende(PMDB),Vanderlan
Cardoso(PSB)respondeua
perguntasdejornalistas
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Justificativarecusada
AGoiásTurismonotificouaCCBConstrutoraparaqueretome,em
atécincodias,asobrasparalisadasdaVilaCulturalCoraCoralina.
Aempresaalegaatrasonospagamentosevaloresdefasados.

Inelegível
DemóstenesTorres(sem
partido)continuainelegívelaté
2020,mesmocomadecisãodo
STFdeterconsideradoilegais
asprovascolhidaspelaPF
contraele.Parasercandidato
em2018,terádeanulara
cassaçãodoseumandatoem
2012peloSenado.Advogadodo
ex-senador,PedroPaulo
Medeirosdizqueembreve
entrarácomaçãonaJustiça
Federalcomesteobjetivo.

EMPEQUIM-Técnicode
PlanejamentodoIpea,ogoiano
SamuelCésarJúniorrepresentaráo
governobrasileironareunião
preparatória,semanaquevem,para
oencontrodoG-20em2017.

ENGENHARIA-Equipede
estudantesdaUFGparticiparádo
campeonatoSAEAerodesign
2016,napróximasemanaemSão
JosédosCampos(SP).

NOVAPRAÇA-Às19horas,a
Prefeitura inauguraareformada
PraçadoSol,noSetorOeste,com
direitoaoprimeiro“parquinhopara
cachorros”dacapital.

SAÚDE-Frequentadoresdo
MercadoAbertopodemrealizar
hojeexamesgratuitosnoMutirão
NacionaldosLionsClubes.

SOCIAL-Às9horas,ogovernador
comemoraos69anosdaOVG.

Arremate*

Estadopoderevercontrato
doVLTcomaOdebrecht
Ogovernoestadualcomeçaadiscutirapossibilidadejurídicade
reverocontratocomaOdebrechtparaexecutaraobradoVeículo
LevesobreTrilhos(VLT)noEixoAnhanguera,emGoiânia.A
construtoraganhoualicitaçãoemdezembrode2013,em
consórciocomempresasdeônibusdacapital,masnesteanoaté
desativouapequenaestruturaadministrativaquefuncionavaem
Goiânia.Aobra,estimadaemR$1,5bilhão,teriadeserexecutada
ematédoisanosparaumaconcessãode35anos.Ouseja:pelo
cronogramainicial,eraparatersidoinauguradanesteano.
Ocorreramdoisproblemas:oEstadoaindanãoconseguiu
viabilizarsuacontrapartidafinanceira,deaproximadamenteR$1
bilhão,eaOdebrechtfoiatingidapelaOperaçãoLavaJato.Outra
possibilidadeparaviabilizaraobradoVLTemGoiâniaseriaa
construtoravendersuapartenoconsórcio.Fontesnogoverno
estadualafirmamquepelomenosumgrandegrupochinês
demonstrainteressepelaconcessão.

FranciscoJr.

DeputadodoPSD
Aestratégiaeleitoralde

atacarnacampanhaé

correta?
VanderlanCardosodeveriafalar
maisdeleedeseusprojetosdo
quesobreIrisRezende.Épreciso
responderosataques,masnão
podeseratônicadacampanha.
QuemjávotaemVanderlanou
Irisnãomudará.Aindatemos
doisdiasdecampanhaeofoco
devesernoseleitores indecisos
equepretendemanularovoto.

Perguntapara
?

Zerarataques
OmarketingdeVanderlan
Cardoso(PSB)reconhece
agoraquedeveriater
exploradomelhoras
parceriascomogovernode
MarconiPerillo(PSDB)no
iníciodosegundoturno.

Aconfirmar
OgovernadorMarconi
informounasemana
passadaqueparticipariade
pelomenosumgrandeato
decampanhadeVanderlan
emGoiânia,amanhãou
sábado.Nãoestá
confirmado.

Divergentes
OQGdeVanderlanafirma
queostrackings(pesquisas
telefônicas)voltaramadar
empatetécnicocomIris
Rezende(PMDB).Acúpula
tucanadizqueo
peemedebistaaindaestá
unscincopontosàfrente.

Pedirvotos
OsenadorRonaldoCaiado
(DEM)sereúnehojecom
sindicalistasecomerciários
naFederaçãodos
Trabalhadoresno
Comércio.Falarásobreleis
trabalhistase,claro,sobre
IrisRezende.

Maisrecursos
Boanotíciaaospróximos
prefeitos:aparticipaçãode
GoiânianobolodoICMSque
serárepartidoentreos246
municípiosgoianosem2017
cresceu2,87%para16,3pontos,
divulgouaSefaz.Asfatiasde
AnápoliseAparecidatambém
crescerampara6,63%e5,43%.
Masnemtodosterãoeste
refresco:137municípiosvão
recebermenosdoICMSaser
arrecadadonopróximoano.

MarcelloDantas

Operíodochuvosomalcomeçoueosburacosjápipocamemváriasruasde
Goiânia.Algunscapazesdefazergrandeestragonosveículos,comoeste
naAvenida136.Providenciaramatéalgunsconespara isolaracratera.

jarbas.rodrigues@opopular.com.br

JarbasRodriguesJr.GIRO

GJC recebe homenagem

AsausênciasdeIrisRezende
(PMDB)adebatesdurantea
campanhapelaPrefeiturade
Goiâniaocorreram“dentroda
possibilidade”.Aafirmaçãofoifeita
pelocandidatoontem,durantea
caminhadarealizadapelaAvenida
PioXII,nosetorRodoviário.
“Eutenhocomparecidoatodasas
entrevistaseaquasetodosos
debates.Mas,muitasvezes,a
nossaagendaépreparadacom

antecedência”,explicou.Poreste
motivo,opeemedebistaafirmater
deixadodecompareceradebates
de“duasoutrêsemissorasde
rádio”e“umoudoiscanaisde
televisãodacidade”.
Iris reiteroua intençãopor
manter-seemcontatocoma
população,“sejacaminhando,
atravésdecarreatas,visitandoou
discutindocomsegmentos
organizados”.

Faltando quatro dias para o
segundoturnodaseleiçõesmu-
nicipais, os candidatos àPrefei-
turadeGoiâniamantêmumrit-
mo mais tranquilo de compro-
missos,comagendasmaisenxu-
tas. No setor Rodoviário, onde
realizou caminhada no período
da tardedeontem, IrisRezende
(PMDB)afirmouqueareta final
de sua campanha não tem sido
acelerada,masque a intensida-
dedasaçõesrealizadasnaretafi-
naldesuacampanhatemsegui-
do o que foi feito no primeiro
turno.

Segundo o peemedebista,
gravações de programas eleito-
rais e a realização de caminha-
dasecomícios têmsidoasações
maisutilizadaspara“alcançara
maior parte da população com
suaspropostaseprojetos”.

Enaltecendo o corpo a corpo
comoo“seuestilo”,ocandidato
caminhoupelaAvenidaPioXII,
ondemilitantesadesivaramveí-
culos e realizaram bandeiraço.
Iris cumprimentou e pediu vo-
tos a comerciantes, pedestres e
motoristas.

“Sóassimagentepodesentir
o estado de espírito (do eleitor)
com relação à cidade em que
nós vivemos. Eu tenho notado
umapopulaçãoangustiadapela
existênciadetantosproblemas,
emquasetodasasáreasdaadmi-
nistraçãopública”,disse.

Iris foi acompanhado pelo
candidato a vice Major Araújo
(PRP), pelamulher, a ex-depu-
tada Iris Araújo, pelo senador
RonaldoCaiado(DEM)epelave-
readoraCéliaValadão(PMDB).

Opeemedebista falou, ainda,
sobre sua ausência no debate
promovido,ontem,peloPOPU-
LAR e CBN Goiânia (leia nas
páginas4e5). “Seriamuitocon-
fortáveleuficarfazendoaminha
política através dos espaços que
a imprensa abre, mas eu deixa-
ria um vácuo muito grande no
contatopessoal,queéomeuesti-
lo,juntoaoseleitores”,afirmou.

Namanhãdeontem,Vander-
lanCardoso(PSB)concedeuen-
trevista a duas rádios e partici-
pou do debate realizado pela
CBN Goiânia e O POPULAR,
queacabousetornandoumaen-
trevista devido a ausência de
IrisRezende.

À tarde, o pessebista gravou
programaeleitoral.OviceThia-
go Albernaz (PSDB) realizou
umacaminhadanaRegiãoOes-
te e, namesma hora, o deputa-
doSimeyzonSilveira(PSC)tam-
bémpercorreu as ruas do Setor
Norte Ferroviário, juntamente
comamilitânciapessebista.

Noperíododanoite,Vander-
lan participou de uma reunião
comlideranças,noComitêCen-
tral, e depois se reuniu com jo-
vens,naPraçaUniversitária.

POLÍTICA

WeimerCarvalho

Peemedebistajustificaausênciade
debatesemveículosdecomunicação

Naretafinal,agendas
ficammaisenxutas

RECONHECIMENTOOgovernadorMarconiPerillo (PSDB)visitou
ontemoGrupoJaimeCâmaraparaagradecer acampanhaemfavorde
doaçãodesangueaoHemocentrodeGoiânia, feitaem julho, pelaTV
Anhanguera.Adivulgaçãoproporcionouaumentode314%nonúmero
dedoadores.AcompanhadodosecretáriodeSaúde, LeonardoVilela, o
governadorentregouaopresidenteJaimeCâmaraJúnior -queestava
acompanhadodovice-presidentedeNegócios, RonaldoFerrante-,
umaplacadeagradecimento.
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Apesardamelhoranaavaliaçãodas
rodoviasestaduaisnaPesquisa
CNTdeRodovias2016,ostrechos
deestradasquepassamporGoiás
maisbemavaliadoscontinuam
sendoosfederaiseprivados.
Segundoocoordenadorde
estatísticaepesquisadaCNT,
JeffersonCristiano,houveuma
pequenapioranosresultadosdo
estadogeraldasrodoviasavaliadas
emtodooBrasil. “Issoéumpouco
doreflexodasdificuldadesqueo
Paístemenfrentadonaparte
Federal”,avalia.
Jeffersonacrescentaquea
situaçãodasestradascaisobreo
custodesetransportar
mercadoriasnoBrasileacaba
voltandoparaoconsumidorno
valordofrete,porexemplo.
Umasaídavistacomentusiasmo
pelaCNT,deacordocom
Jefferson,éaprivatizaçãodas
rodovias,que,mesmocoma
despesadospedágios,acabaria
diminuindoocustooperacionaldos
transportadores.
“Temsidoumbomcaminho,uma
vezqueháessaquedaem
investimentoeminfraestrutura
rodoviária”,argumenta.Houveuma
quedanoinvestimentonaárea
entre2014e2015,segundo
Jefferson. Issoajudariaaexplicaro
aumentodeavaliaçõesnegativas
dasrodoviasdeGoiásnesse
período.

ThalysAlcântara
thalys.anjos@opopular.com.br

AsrodoviasestaduaisdeGoi-
ás tiveram umamelhor avalia-
ção na Pesquisa CNT (Confede-
ração Nacional do Transporte)
deRodoviasdesteano.Entretan-
to, houve o aumento de 65,4%
na quantidade de pontos críti-
cosnasestradasquecortamoEs-
tado,incluindoasfederais.

Segundo a pesquisa, foram
registrados 43 pontos críticos
nas estradas deGoiás. Ano pas-
sado foram 26. Os pontos críti-
cos sãoos locaisondehágrande
riscodeacidente, comquedade
ponte, buracos grandes na pis-
ta, erosões ou queda de barrei-
ra.Todosospontoscríticosgoia-
nos tinhamapresençadebura-
cosgrandes.

As duas rodovias considera-
das com estado geral péssimo
são estaduais. São elas as GO-
302, principalmente nos tre-
chospróximosaItajáeCassilân-
dia,noSudoestegoiano,eaGO-
184, principalmente próximo a
Jataí.

O perímetro urbano da GO-
302,emItajá,chegouaserinter-
ditadopelaJustiçaemsetembro
de2015,porestaraltamentede-
gradado.

Para chegar a uma avaliação
da condição geral da rodovia,
são considerados o pavimento,
a sinalização e a geometria da
via, que é a situação das curvas,
acostamentos e questões rela-
cionadas ao formato adequado

daestrada.
Quando comparados comos

anos anteriores, houve o au-
mento de 5,3% para 15,6% dos
trechosdasrodoviasgeridaspe-
lo Estado avaliados como bons
ou ótimos. Os 88 quilômetros
da GO-070 que foram conside-
rados tiveram o pavimento e
geometria avaliados como
“bom”. O número ainda é bai-
xo, quando comparado com as
rodovias federais em Goiás,
com57,5%dostrechosbemava-
liados ou as estradas que têm
gestão concedida, com 65%
bomouótimo(vejaoquadro).

Areportagementrouemcon-
tato com a Agência Goiana de
Transportes e Obras (Agetop),
que destacou as melhorias nas
rodovias estaduais, mas disse
que só vai se pronunciar após
analisar a pesquisa da CNT e
compararcomdadosinternos.

Houvepequenapiora

nosresultadosno

estadogeraldas

rodovias.Reflexodas

dificuldadesqueo

Paísenfrenta”

JeffersonCristiano,
coordenadordeestatística
daCNT

RODOVIAS Pesquisa CNT registrou 43 pontos críticos

nas estradas de Goiás. Ano passado foram 26.

Aumento dos locais que oferecem risco foi de 65,4%

Estradasruins,
mercadoriacara

PabloSantos

GOstêmmelhor
avaliação,mastrechos
perigososaumentam

“

DIREITO&JUSTIÇA

pablo.santos@opopular.com.br

*Pontodeinformações

CURSODE
SEGURANÇA
PARAJUÍZES
AAssociaçãodos
MagistradosdoEstadode
Goiás(Asmego)firmou
parceriacomaEscola
SuperiordaPolíciaCivil
parapromovercursosde
segurançaparaos juízes
substitutos
recém-empossadospelo
TribunaldeJustiçado
EstadodeGoiás(TJ-GO).
Ascapacitaçõesirão
integraro1ºCursode
FormaçãoInicialpara
Magistrados,promovido
pelaEscolaJudicial (Ejug)
doTJ-GO.Anúnciofoi
feitoontemdurantea
aberturadaformação,
realizadanoauditóriodo
FórumCível.

AMEAÇASE
ATENTADOS
Goiáséo5º lugarcom
mais juízesameaçados,
segundooDiagnósticoda
SegurançaInstitucionaldo
PoderJudiciáriopublicado
peloConselhoNacional
deJustiça(CNJ).Além
disso,oPoderJudiciário
goianoregistrou
atentadosviolentos
recentemente,comoo
casodoFórumde
Goiatuba,
completamente
incendiadoemagosto
desteano.

Universidades

perderiam

R$196bilhões

comPEC
Aprovadaemsegundoturnopela
CâmaradosDeputadosna
terça-feira,aPropostadeEmenda
Constitucional(PEC)241foiobjeto
deestudodoprofessoraposentado
daUniversidadeFederaldeGoiás
(UFG),NelsonCardosoAmaral.No
estudo,oacadêmico,queémestre
emFísicaedoutoremEducação,faz
umaprojeçãodequantoas
universidadesfederaisdeixariamde
recebercasoocongelamentode
gastospropostopelogoverno
federalfosseaplicadoentre1999e
2015,quatroanosamenosdoqueo
propostopelaPEC.Segundoos
cálculosdeNelson,empreçosde
janeirode2016,aredução
alcançariaR$196,8bilhões.Os
dadosforamcoletadosdaLei
OrçamentáriaAnual(LOA).

Renúnciatributáriae
pagamentodejuros
Oestudocitaaindaaevoluçãode
recursosderenúnciastributárias
ocorridasentre1997e2014,além
dosvalorespagoscomjuros,
encargoseamortizaçãodadívida
pública,corrigidospeloÍndice
NacionaldePreçosaoConsumidor
Amplo(IPCA).Tantoasrenúncias
quantoopagamentodadívidanão
estãoentreositensqueterãotetode
gastospelaPEC.

Empresadefende
modelodecontrato
AExpressocardAdministradorade
Cartões,contratadapelaPrefeitura
deGoiâniaparagerenciaros
empréstimosconsignados,
informouàcolunaquenãohá
irregularidadenomodelo
contratualadotado,odecomodato,
omesmoqueseriausadoporórgãos
comooSupremoTribunalFederal
(STF)eTribunaldeContasdaUnião
(TCU).

Todas as rodovias federais e as principais estaduais foram avaliadas

SituaçãodasestradasemGoiás

BRASIL

103.000
kmavaliados

CENTRO-OESTE

16.111
kmavaliados

GOIÁS

6.610
kmavaliados

15,6%
ótimooubom

57,5%
ótimooubom

65%
ótimooubom

84,4%
regular,ruimou

péssimo

42,5%
regular,ruimou

péssimo

35%
regular,ruimou

péssimo

Fonte: PesquisaCNT deRodovias 2016

2014 2015 2016
Bom ou ótimo 37% 35% 37,70%
Regular 44,50% 37,50% 34,80%
Ruim ou péssimo 18,60% 27,40% 27,50%

ESTADOGERALDASRODOVIASEMGOIÁS

GOs
avaliadas
3.120km

BRs
avaliadas
3.490km

Rodoviascom
gestãoprivada
1.180km




